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Aprovado pela Assembléia
Geral, em sua reunião em
Maringá, PR. em janeiro

último, o Projeto Semeando,
que norteará a caminhada da
IPI do Brasil até 2017, foi

intensamente trabalhado por
todos os Ministérios e

Secretarias, com participação
de presidentes de Presbitérios e
Sínodos. No dia 24 de
novembro próximo, às 19h00,
na 1'^ IPI do Tatuapé. em São
Paulo. SR ele será lançado

oficialmente no culto que
marcará o encerramento da
reunião extraordinária da
Assembléia Geral.

PÁGINA 2
jH^y

CREIA
PRESBITERIANA
tNDEPENDENTE DO BRASIL

Semana de

Oração
A Comissão Executiva da Assembléia Geral Vecidiu promover
uma Semana de Oração em favor do Projeto Semeando, de
18 a 25 de novembro de 2007. Todos devem se preparar.

Material de orientação será encaminhado às igrejas.

Visita à
Missão Caiuá
A Coordenadoria Nacional

de Adultos promove visi-

ta à Missão Evangélica

Caiuá, em Dourados. MS,
de 31 de outubro a 5 de
novembro,

PÁGINA 43

Presbíteffianos
fazem
missão em
parceria
Artigo da Reva. Sherron K.

George, da Igreja Presbi-

tenana dos Estados Uni-

dos (POUSA), aborda o

desenvolvimento de parce-

nas para o trabalho mis-

sionário da igreja,

PÁGINA 8

Nosso
hinário é
intemacional
De 15 a 19/7/2007, em Ottawa. Canadá,
aconteceu a conferência anual da The Hymn
Society in the United States and Canada, A
entidade completou 85 anos. Uma repre-

sentação da IPI do Brasil participou e apre-

sentou o hinário Cantai Todos os Povos.

< PÁGINA 34

Assembleia Geral
terá reunião extraordinária
A Assembléia Geral será convocada para se reunir nos dias 22 a 24/1 1/2007,
na P IPI do Tatuapé, em São Paulo, SP KPÁGINA 53

Projeto

Presbitério

Belo
Horizonte
Foi aprovado pelo Presbitério de
Minas, em reunião realizada em
agosto, O objetivo é organizar, no
prazo de 10 anos. um presbitério
na capital mineira. Atualmente,
temos apenas uma igreja naquela
importante cidade.

I«PÁGINA 19

píoioto Presbitério
Belo Horizonte

Aniversário

de igrejas
* Vila Nova. Votorantim, SP -

2 anos

« Jardim Gabriela. São José do
Rio Preto, SP 2 anos
Deus Proverá. Jaraguá do
Sul. SC - 3 anos

'
2-' de Pilar do Sul, SP -

13 anos

Jardim Leonor, Londrina, PR
25 anos

Vila Carrão. São Paulo, SP -

47 anos

Tupá, SP - 65 anos

Atas da
Comissão
Executiva
Nestd edição, atas da 2=' e da 3*

reunião de 2007 da Comissão
Executiva da Assembléia Geral. A
2-' foi realizada no dia 22/6/2007.
no Escritório Central, e a S"" reu-

nião aconteceu em Poços de Cal-

das, MG. em 24 e 25/8/2007.

CADERNO ESPECIAL

Reunião no dia 22/6/2007



EDITORIAL

Abracemos
o Projeto
Semeando
RBV. GERSON CORREIA DE
LACERDA

Todos os meses, recebemos,

procedentes de nossas mais di-

versas Igrejas espalhadas pelo

Brasil afora, matérias para se-

rem divulgadas em O Estandar-

te. Estamos, pois, acostumados

a receber noticias. São notícias

de todo tipo. Noticias em gran-

de quantidade,

Apesar de estarmos acostuma-

dos a elas, mesmo assim, algu-

mas matérias chamam a nossa

atenção, despertam a nossa curi-

osidade e mexem com o nosso

coração. Foi o que ocorreu, neste

mês, com o texto a respeito da

IPI de Vila Nova Votorantim. SR

Não se trata de uma grande igreia

nem de uma igreja antiga. Ao con-

trário, é uma Igreja que foi organi-

zada somente há dois anos e que

não chega a ter 100 membros.

No entanto, somos informados

que: "A igreja, nesses dois anos,

teve um crescimento de 64% em
número de membros. Conta atu-

almente com 7 1 membros
professos e 21 crianças

balizadas. Também houve cres-

cimento na sua arrecadação e

seus bens imóveis; além da pro-

priedade onde se localiza o tem-

plo, adquiriu um terreno com cer-

ca de 700 metros quadrados,

onde será. em breve, construído

um novo e moderno templo. As-

sumindo a deliberação da As-

sembléia Geral da IPI do Brasil

em Maringá, a Igreja de Vila Nova

adotou como o lema o texto de

2 Coríntios 9.6: "Quem semeia

generosamente também colherá

generosamente". Com este pro-

pósito, no culto de aniversário de

104 anos, a Igreja em Vila Nova

lançou o Projeto 104 - A nossa

igreja pretende alcançar, durante

o ano em curso, o aumento do

número de membros professos e

chegar aos 104 membros, com

aumento de 68,5%".

Tudo isso nos impressiona! A
IPI de Vila Nova Votorantim cres-

ceu 64% em dois anos e plane-

ja crescer 68,5% neste ano! Pre-

tende chegar ao número de 104

membros em 2007, certamen-

te lembrando os 104 anos de

existência da IPI do Brasil! Tudo

isso em perfeita sintonia com a

Igreja Nacional, abraçando o

Projeto Semeando!

Aliás, é isso que precisa ocorrer

com todas as nossas igrejas lo-

cais. No próximo dia 24 de no-

vembro, na IMPI do Tatuapé, em
São Paulo, SR estaremos lançan-

do, oficial e festivamente, o Pro-

jeto Semeando. Conclamamos

todas as nossas igrejas a se reu-

nirem, de 18 a 25 de novembro,

em Semana de Oração, interce-

dendo por esse Proieto.

O Projeto Semeando irá orien-

tar a caminhada de nossa igreja

nos próximos 10 anos. ou seja,

até 2017. quando estaremos

celebrando o V Centenário da

Reforma Protestante. Com a aju-

Na edição de

novembro, estaremos

publicando em O
Estandarte um
caderno especial que

servirá para orientação

da Semana de Oração.

Preparemo-nos para

orar, de 18 a 25 de

novembro.

da de Deus, queremos experi-

mentar um crescimento em to-

dos os sentidos, como Igreja do

Senhor Jesus. Para que isso

ocorra, temos de semear gene-

rosamente a mensagem do evan-

gelho. Somente assim podere-

mos colher generosamente os

frutos de nosso trabalho.

O Projeto Semeando está rece-

bendo seus últimos detalhamen-

tos. Agora, é tempo de nos pre-

pararmos em oração para que

tudo seja executado para a gló-

ria de Deus.

Na ediçáo de novembro, esta-

remos publicando em O Estan-

darte um caderno especial que

servirá para orientação da Se-

mana de Oração. Preparemo-

nos para orar, de 18 a 25 de

novembro. Abracemos, com
amor e entusiasmo, o Projeto

Semeando.

o Rev. Gerson é o editor de O
Estandarte
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PALAVRA DA PRESIDÊNCIA

Podemos dizer que,

no mês da pátria,

em lugar de

homenagens, ela

recebeu uma triste

cusparada no rosto.

REV. ASSIR PEREIRA

Não compartilho com a expres-

são de um colega que, para

externar sua indignação com o

que ocorreu no Senado, no dia

12 de setembro, com a absolvi-

ção de Renan Calheiros, come-

ça sua palavra dizendo: "Ah!

Brasilzinho miserável!" A gran-

deza da nação não pode ser

destruída porque um bando de

marginais tomou de assalto suas

instituições. Compreendo a indig-

nação do colega pastor; parte de

suas palavras faço-as minhas

também, Podemos chamar

aquele 12 de setembro de o "Dia

da Vergonha Nacional".

Luto nacional
Não devemos esquecer um dia

como aquele. Dia de luto não se

esquece. A absolvição do presi-

dente do Senado foi um ultraje

a todos nós. Já foi dito que so-

mos o país mais rico do mun-

do, pois um país assaltado to-

dos os dias, como o nosso, por

«políticos inescrupulosos, pelos

que estão no poder e que usam

o poder para seu auto-enrique-

cimento, e não foi ainda à ban-

carrota, só pode ser mesmo o

mais rico da terra,

Pobre país que pune com anos

de prisão quem rouba uma gali-

nha para matar a fome do filho

e deixa solto, e ainda usufruin-

do regalias e benesses que o

poder confere, aqueles ditos do-

nos do poder.

Dia de luto nacional pelo

corporativismo dos senhores se-

nadores, cinismo daqueles que,

devedores por favores recebidos,

tiveram coragem de vir a públi-

co e dizer que nada havia con-

tra o senador Renan. E as pro-

vas dos crimes que foram apre-

sentadas pela polícia e testemu-

nhas que receberam todo tipo de

ameaça, e foram até o fim nas

a

12desetembro
DiadaVergonha

Nacional

liiiiiii iii

suas denúncias?

A arrogância do senhor

Calheiros era a de quem tinha

mais de quarenta devedores e

cupinchas nas mãos. Desdenha-

va de todos nós e ria da impren-

sa porque sabia quantos com-

parsas possuía.

A pátria não
pertence aos
senhores
políticos
Ah! Prezados senhores parla-

mentares! Sei que há entre vocês

homens e mulheres dignos e sé-

rios; por isso, não quero gene-

liilililllllilllilil-

ralizar. mas gostaria de fazer um

desafio aos senhores: saiam às

ruas e mobilizem a população

para um mutirão pela dignidade,

pela ética, pela transparência.

Por que o pedido é dingido para

os senhores? £ porque consegui-

ram convencer tanta gente a vo-

tarem em vocês que. com certe-

za, conseguirão convencer outros

tantos a abraçar causa tão no-

bre. O povo está cansado e se

sente impotente diante de tanta

tentativa para mudar Parece, se-

nhores, que houve mudança de

nomes, mas o endereço e atitu-

des continuaram os mesmos,

Gostaria de lembrá-los que este

^'IMíl|||IMI|l|l|l|l|l|l|ll':

pais não lhes pertence. Os se-

nhores ou se esqueceram que

somos uma República ou se es-

queceram do latim ("res" * coi-

sa, "publica" = do povo), Isto

é, a nação é coisa de todos nós.

Lembrem-se de que não é o povo

que pertence a vocês; vocês, sim,

pertencem ao povo.

Recuso-me a considerar nos-

so pats uma republiqueta e gos-

taria de dizer aos senhores que

jamais iremos calar nossas vo-

zes. Nossos púlpitos clamarão

sempre contra o manto de ver-

gonha que se abateu sobre to-

dos nós, sob pena das pedras

começarem a clamar em nosso

lugar.

"Jesus indignou-

se"
fvlarcob fala da atitude de Je-

sus (10.14), ao receber as cri-

anças. Quando os discípulos ten-

tavam afastá-las, Jesus encheu-

se de indignação, O mínimo que

Jesus espera da igreja num mo-

mento como este é que ela se

encha de indignação.

Temos ainda a nossa tradição

de herdeiros da Reforma. Ja-

mais poderemos perder o espíri-

to protestante, sob pena de per-

dermos o que temos de mais

precioso, que é o legado de nos-

sos antepassados- Para defen-

der princípios em que acredita-

vam foram queimados em pra-

ça pública, mortos à espada e

presos; mas jamais abdicaram

do direito e dever de denuncia-

rem a usurpação do direito e da

justiça.

Que nossa querida IPI do Bra-

sil não se cale jamais diante de

momento histórico como este,

sinalizando para a nação e para

as gerações futuras que não nos

omitimos nesta hora.

o Rev. Asair é o presidente da

Assemblóia Geral da IPI do Brasil

llllllllllllllllllllllill



4 I O ESTANDARTE I °"%°o"?

IGRBAS NO MUNDO: feitos, ditos e acontecidos

/5

Por Rev.

Richard

WUIIam Irwln

Irytegrante da

equipe pastoral

da 1' IPI de

São Paulo. SP,

e da

Congregação

do Seminário

Teológico de

São Paulo:

trabalha como
missionário no

Brasil desde

1947; escreve

a pedido de O
Estandarte

desde 1981

(Fontes: Boletim

IMPI de Sâo Paulo;

EFE; Noticias

Ecuménicas

InternaciOnales; Site

de pesquisa

www google. com, br;

Presbyterian

Outlook;

Presbytetiuans

Today)

Igrejas apoiam
imigrantes ilegais

"Da alegria di

Dito pelo Rev. Valdinei Aparecn

Feito em Chicago. EUA. no dia 9 de maio

Uma coligação de grupos reli-

giosos lançou o Novo Movimen-

to de Santuário para dar abrigo

a imigrantes ilegais e trabalhar

pela reforma das injustas leis

que controlam a imigração. O

movimento põe imigrantes pres-

tes a serem deportados em con-

tato com igrejas, que assumem

o compromisso de "responder

ativa e publicamente ao sofri-

mento de nossos irmãos e ir-

mãs imigrantes residindo nos

Estados Unidos", (O Movimen-

to de Santuário original, da dé-

cada de 80, abrigava imigran-

tes ilegais da América do Sul que

fugiam das brutais ditaduras

apoiadas pelos próprios EUA,

cuja deportação aos países de

origem haveria de determinar

sua morte nas mãos dos regi-

mes repressivos).

Ativistas pró-reforma das leis

de imigração e lideranças religi-

osas celebraram o lançamento

do movimento com eventos pú-

blicos em Los Angeles, Chica-

go, Nova Iorque, San Diego e

Seattle. O movimento reúne to-

das as tradições religiosas dos

EUA - protestante, católico ro-

mana, ortodoxa, judia e muçul-

mana. O rabino Laurie Coskey,

Igreja Presbiteriana Emanuel

de Los Angeles

diretor executivo do Comité

Inter-Religioso para Justiça Tra-

balhista em San Diego, disse que

a reforma das leis de imigração

tem muito a ver com todos os

grupos religiosos: "Cada tradição

ensina como devemos tratar ou-

tros seres humanos, pois a faís-

ca de Deus vive em cada pes-

soa". O rabino também disse

que igrejas em 28 cidades já

estão no processo de entrar em
contato com famílias de imigran-

tes ilegais a fim de oferecer-lhes

acolhimento.

A Igreja Presbiteriana Emanuel

de Los Angeles é uma dessas

igrejas. Tomou a decisão de dar

santuário para um de seus pró-

Jubileu Camaronês
Acontecido na República de Camarões

"Marchemos juntos na

unidade, proclamando o

Cristo ressurreto, o alicerce

de nossa fé." Este hino, que

comemora o Jubileu da Igre-

ja Evangélica de Camarões,

foi cantado por mais de

10.000 membros reunidos

em Foumban para celebrar

os 50 anos de autonomia

dessa denominação africa-

na. A partitura e as palavras

haviam sido enviadas de an-

temão às 700 congregações da

igreja, a fim de que os coros e

membros pudessem preparar-se

para a ocasião.

A semana do jubileu começou

no dia 6 de maio último, na co-

lina de Foumban, o local onde,

há 50 anos, a denominação pro-

clamou a sua independência da

Missão de Paris {batista e refor-

mada). O apelo para a unidade

que ressoa no hino do jubileu é

importante para a Igreja Evan-

prios membros, Yolanda. Ela

canta no coro e sua filha ado-

lescente é ativa no grupo de jo-

vens da congregação. Ela é imi-

grante ilegal da Guatemala, cujos

documentos de deportação já fo-

ram emitidos, após anos tentan-

do legalizar sua cidadania.

Desde agosto último,

Yolanda e sua filha estão

morando nas dependênci-

as da igreja a convite da

congregação.

Disse o Rev. Frank Alton, pas-

tor da igreja: "A Igreja Emanuel

aderiu ao Novo Movimento de

Santuário porque a imigração,

em primeiro lugar, é uma ques-

tão pastoral e, só depois, uma

questão política. Espero que o

exemplo de nossa ação venha a

encorajar outras congregações

presbiterianas a considerarem a

imigração como uma questão

em que é apropriado agir de ma-

neiras que contrariam a política

do governo".

Conforme o Novo Movimento

de Santuário, as igrejas não es-

tão agindo ilegalmente porque

não estão "escondendo" nin-

guém, mas tornando público os

nomes dos imigrantes ilegais que

abrigam.

gélica de Camarões, pois inclui

mais de 2 milhões de membros

e pelo menos 12 grupos étnicos

e lingúisticos. Em vista disso, a

dedicação de um novo hinário

no jubileu foi celebrada com en-

tusiasmo. O novo hinário reúne

hinos na língua bamilequê.

bamoun, duala, ghom e nufti,

antes encontrados só em hinári-

os separados, A parceira com a

igreja camaronesa na produção

do novo hinário, chamado Hinos

"A epístola de Pedro con-

clama-nos à prontidão em
darmos a razão de nossa es-

perança (1 Pe 3.15). Nesse

espírito, com prontidão, apon-

to algumas das razões de mi-

nha alegria em ser presbite-

riano:

Ser presbiteriano implica em
viver a fé cristã de forma ma-

dura e coerente. O presbite-

riano não foge das complexi-

dades da vida com respostas

prontas. Menos ainda se vale

o presbiteriano da Infantili-

zação das pessoas por meio

do cultivo do pensamento po-

sitivo, mascarado sob a de-

Evangélicos. foi a Igreja da

Vestfália, de tradição Reforma-

da alemã. Durante o culto de

abertura para a semana do jubi-

leu, foram ordenados 40 pasto-

res de diversas partes da Repú-

blica de Camarões, entre os

quais 4 mulheres; uma delas,

Miriam Njilie Mémouna, foi con-

vidada a falar. Ela destacou com

eloquência, a importância de to-

lerância religiosa e a urgência de

os próprios africanos se unirem
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d( ser presbiteriano"
ferreira, pastor auxiliar da 1- IPI de Sào Paulo, SP:

I

signação imprecisa de fé. A fé presbiteriana

possui um fundamento - Cristo. Antes e aci-

ma de tudo, trata-se de fé em Cristo, o Sal-

vador. A fé presbiteriana é bíblica. Por isso

mesmo, aceita que Deus, muitas vezes,

honra com manifestações extraordinárias de

seu poder aqueles que nele depositam sua

confiança (Hb 11.30-35) e, outras tantas

vezes, escolhe ser honrado por aqueles que

perseveram na fé, mesmo sem que seus

pedidos sejam atendidos (Hb 11. 36-40). As-

sim, presbiteriano é aquele que vive sua fé

seguro da soberania de Deus sobre a sua

vida.

Ser presbiteriano é pertencer a uma igreja-

comunidade. Os presbiterianos não são uma

corporação religiosa (igreja composta ape-

nas pelo clero) ou uma empresa religiosa,

dirigida por "pastores-proprietários", para

atender as necessidades dos fiéis/consumi-

dores. Presbiterianos não querem ser 'a úni-

ca igreja verdadeira' sobre a terra.

Presbiterianos não querem que a igreja cresça

a qualquer custo, mas almejam que as pes-

soas/ovelhas cresçam em Cristo.

Presbiterianos lembram-se a cada dia do

que Cristo disse: 'sobre esta pedra edificarei

a minha igreja e as portas do inferno não

prevalecerão contra ela' (Mt 16.18).

Muito mais haveria para dizer sobre as

razões da minha alegria em ser cristão

presbiteriano e outro tanto ainda sobre a

bonita história de nosso presbiterianismo

independente."

Missionários ex-reféns

agradecem por "voltarem a vida"
Acontecido em Seui. Coréla do Sul, no domingo. 2 de setembro

I

Pálidos e visivelmente preocupados, os 19

missionários sul-coreanos sequestrados no

Afeganistão chegaram ao aeroporto de

Incheon, capital da Coréia do Sul. afirmando

que se sentiam como se tivessem "voltado à

vida", depois de um cativeiro de 6 semanas.

Mantiveram encontros emocionados com fa-

miliares, num hospital situado na periferia da

capital, onde começaram a ser submetidos a

exames médicos. O porta-voz dos missioná-

rios agradeceu os esforços do governo e de

todo o povo coreano para conseguir sua li-

bertação, e expressou a dor do grupo pelos 2

companheiros mortos, executados pelos

talibãs nos pnmeiros dias do sequestro, após

a recusa do governo afegão de trocar presos

rebeldes por reféns. O porta-voz do grupo

assinalou que os ex-sequestrados tentarão se

comportar de acordo com as tentativas de

seus concidadãos, em relação ás criticas que

o grupo recebeu por ignorar a recomendação

do governo sul-coreano de não viajar ao

Afeganistão. Durante o pronunciamento, os

19 libertados ficaram de cabeça baixa e de-

monstraram sinais de tristeza. O grupo origi-

nal tinha 23 missionários presbiterianos que

foram sequestrados em 19 de julho, durante

uma viagem de ônibus pele estrada que liga

Cabul a Qandahar, mas 2 foram executados

por causa de seu estado de saúde. As condi-

ções da libertação dos reféns, negociadas pelo

governo da Coréia do Sul, foram a acelera-

ção da retirada de suas tropas do Afeganistão

e a suspensão das atividades missionárias

no país islâmico.

Um dos pastores da Igreja Presbiteriana

Saem-MuI, em Bundang, que havia organi-

zado a missão no Afeganistão, declarou que

alguns deles chegaram a ser "agredidos seve-

ramente" por não abraçar o Islã e as mulhe-

res correram o "nsco de serem violentadas",

Todos estavam empenhados num projeto vo-

luntário de assistência médica e infantil.

Logo no início das 6 semanas de cativeiro,

a Igreja Presbiteriana na República da Coréia

ÍPROK) (com a qual a IPI do Brasil mantém

um Pacto de Parceria) enviou um apelo ur-

gente para seus parceiros ecuménicos, pedin-

do oração pelos sequestrados e implorando à

comunidade cristã global que "trabalhasse

pela verdadeira paz e reconciliação no

Afeganistão". Esse apelo do secretário geral

da PROK. o Rev. Yoon Kil Soo, foi recebido

pela Comissão Executiva da Assembléia Ge-

ral IPI do Brasil, reunida no mês de agosto,

em Poços de Caldas, MG. Oração intercessora

foi oferecida pelos missionários coreanos à

mercê dos fundamentalistas muçulmanos,

tanto na reunião em Poços de Caldas como

no culto de celebração do aniversário da IPI

do Brasil, na cidade de Andradas, MG, e uma

carta de solidariedade cristã escrita e enviada

para a igreja irmã da Coréia do Sul.

O Rev, Samuel Kobia, secretário geral do Con-

selho Mundial de Igrejas, visitou as famílias

dos sequestrados em agosto e lhes disse que

"as orações de milhões de cristãos no mundo

inteiro" estão sendo oferecidas pela libertação

rápida e segura de seus parentes. Ele também

expressou a esperança de que "nosso mundo

venha a tornar-se um tipo de mundo onde se-

res humanos possam expressar a solidarieda-

de com outros seres humanos, sem que nos-

sos atos sejam vistos com desconfiança".

Delegações de congregações no distrito de Bandjoun se

reúnem para a dedicação da nova Igreja do Jubileu em

Mbo no começo da celebração do jubileu

para confrontar os desafios que

a África enfrenta no século XXI.

Como neta do sultão de

foumban, a nova pastora, que é

doutora em religiões africanas,

bem sabe o que está em jogo no

continente africano.

Estava presente, no culto de

abertura, o sultão de Foumban.

sua majestade o rei Bamoun. Ao

dirígir-se à assembléia, ele tam-

bém deu ênfase ã importância

vital de cristãos e muçulmanos

trabalharem juntos para resolver

os problemas da África. Cada

membro de sua família, que es-

tava presente na celebração,

usou roupa feita de tecido cria-

do especialmente para o jubileu.

Após o culto, todos os oficiais

da Igreja Evangélica de Cama-

rões, juntamente com represen-

tantes de denominações irmãs,

foram convidados para um al-

moço no palácio do sultão.

A Igreja Evangélica de Camarões

desempenha um papel importan-

te na vida religiosa do país. Ela

traça a sua história desde o sé-

culo XIX, quando ex-escravos,

convertidos na Jamaica por mis-

sionários da Igreja Batista da tn-

gtaten-a, voltaram para a Áfri-

ca, com o propósito de com-

partilhar as boas novas do

evangelho com o povo de

suas origens. Outras influên-

cias que moldaram esta igre-

ja camaronesa foram a de

missionários luteranos da

Alemanha e a dos reforma-

dos da França. Esse rico en-

trelaçamento de tradições é

partilhado com outras igrejas

no Conselho de Igrejas Pro-

testantes de Camarões, do

qual é membro.
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COLUNA DO AGENTE

Missão cumprida
Queremos compartilhar com todos os leitores de O Estandarte e,

especialmente, com nossos agentes uma carta que recebemos do

Presb. Nilson Zanella, zeloso agente de nosso jornal durante mui-

tos anos, na l-' IPI de Bauru, SP

Ao divulgarmos esta carta, queremos agradecer a Deus pela vida

preciosa do Presb. Zanella. Ele sempre foi um agente apaixonado e

dedicado ao seu trabalho. Graças a isso, conseguiu a proeza de,

por vários anos, colocar a 1^ IP! de Bauru entre aquelas que con-

tam com maior número de assinantes de nosso órgão oficial.

Desejamos ao Presb, Eduardo Magalhães, nosso novo agente na

1^ IPI de Bauru, as bênçãos de Deus sobre o ministério que assume.

fíev. Oerson Correia de Lacerda, editor de O Estandarte

Cowunico pon este iwleAwcxliu ta desêigado do

iifiSpowsabiRidade. de agewte de O Sstatvdante da f

rPí de Bam. no dio 31 átjúío úttiwo.

^pós alguns anos, cneio ia cdegado o wowewto de

piLepQíiCKi ouina pessoa pana cuidan deste «aKistcAio.

O aov^sdio da 1° rPr de Hauiiu Koweou o Riesb.

Sduaiido MagaCRâes. que assuwu «o dia 1° de agos-

to, tomámitimit na époaa da unoaaí^o das assi-

watunas.

^guadeí^o a Deus imciaU^Aewte pda Roiaa que mp

CowCedeu e, iQwtom. ao l?eU. Gasov. Oowieia de Uicada

'

e sua equipe, que seMpiie waKtiLíeAaw comigo m nebci-

owaiAcnlo exemplOA e CliiStÔo. lo/Lwaivdo esio iant^a uw

mbaíío aben(ioado ponDeus. Ssta atiDidade estiwu-

bu-we sewpiie no Sentido de sauiii ao SeivRon.

ASSINE!

Atualidades.

família,

reflexões,

receitas, poesias,

crianças e muito

mais!

INFORMAÇÕES:
Te. (11)3257-4847

E-mail; alvorada@ipib.org
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DA REV. MARIA CRISTINA MORO GLÓRIA. DA IPI DE
HENRIQUE JORGE. FORTALEZA, CE

Estamos muito felizes em receber todos os meses o
jornal da nossa amada igreja. Nele encontramos notí-

cias de várias de nossas igrejas e isso nos traz gran-

de alegria, Conversando outro dia com um diácono de
nossa Igreja que, pela primeira vez fez a assinatura

de O Estandarte, ele me disse: "Reva., a gente olha a
nossa Igreja e pensa que ela é tão pequena e sozintia,

mas, ao ler O Estandarte, a gente vé com outros
olhos; a gente percebe que nossa igreja tem um tra-

balho grandioso, pois ela está em todos os cantos do
país e eu me orgulho disso". Outro irmão, ao ver as
notícias de uma pequena congregação no interior de
Goiás, a qual ele visitou muitas vezes se emocionou
e me disse; "Como é bom saber notícias de irmãos
que há muito tempo eu não ouvia falar E isso só foi

possível por causa de O Estandarte".

Estamos felizes porque nossa igreja aumentou o nú-

mero de assinantes. Éramos 8 e agora somos 15. No
mès de julho, falei todos os domingos sobre a impor-

tância do nosso jornal. Desejamos que ele, a cada
edição, seja aprimorado. O sucesso da qualidade do
nosso jornal deve-se à responsabilidade e ao amor
que vocês, do Ministério de Comunicação, têm por
ele.

(O Estandarte conta com 8 assinantes na IPI de Henrique Jorge, Fortaleza, CE)

DO REV. Sílvio dearaújo lobo. pastor da ipi de
ANÁPOLIS, GO

Quero cumprimentar e parabenizar o Rev. Jonas Fur-

tado do Nascimento pelo excelente trabalho que você
realizou na pesquisa sobre a nossa igreja aqui no Cen
tro-Oeste e Amazónia, publicada no último Caderno
de O Estandarte. Retratou com fidelidade e compe-
tência informações sobre igrejas e líderes, com deta-
lhes históricos que desconhecíamos. Foi muito
prazeroso e encorajador trazer à memória o ministério

realizado pelos irmãos que, antes de nós. semearam
ardorosamente o evangelho nesta região, dos quais so-

mos herdeiros. Emocionei-me com sua citação do tes-

temunho feito por José Lóbo, de Vianópolis, a respeito

do Rev. Nicola Aversari. Este Lôbo era meu tio e dois de
seus filhos são pastores da Igreja Metodista. Estão em
Campinas e Limeira. SR Tenho alguns irmãos aqui na
igreja que são apaixonados pela história de nossa igreja

em. nossa região e todos eles expressaram muita ale-

gria e satisfação ao lerem seu precioso artigo.

(O Estandarte conta com 1 3 assinantes na I' tPI de Anápolis, GO)

DO REV. NATANAEL DA MATA COSTA. PASTOR DA IPI DE
PENHA CIRCULAR. RIO DE JANEIRO. RJ

Acuso e agradeço o recebimento do jornal O Estandar-
te. É um incentivo a que façamos mais esforços para
divulgar o nosso jornai. o que procuro fazer sempre e
continuar a fazer. Aproveito a oportunidade e comuni-
co que. em substituição ao Presb. José Roberto Men-
des, após muitos anos como agente de O Estandarte e
atendendo seu pedido, o Conselho nomeou o Diac. Luiz
Cláudio Bezerra como novo agente.

(O Estandarte conta com 7 assinantes na IPI de Penha Circular. Rio de Janeiro. RJ)
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DO PRESB. ANTÔNIO GOMES GALVÃO. DA IPI

CENTRAL DE BOTUCATU. SP

^ O irmão Marcos de Barros, em sua carta

registrada em O Estandarte de agosto mos-

trou sua indignação por algumas posições

tonnadas pela nossa querida IPI do Brasil e

mereceu resposta da redação.

A resposta contida no item 2 focaliza a ques-

tão do atual ecumenismo, onde o redator

taxa de preconceituosos e ignorantes aque-

les que se opõem a esse movimento. Creio

eu que o redator também ignora a origem e

os motivos do atual ecumenismo. Quando

ao ecumenismo do século XIX, realmente

eu ignorava; quanto ao atual ecumenismo

do século XX. tenho pleno contiecimento,

pois tive o privilégio de conhecer e conviver

com o ex-padre Aníbal Reis, meu vizintio

de bairro na Moóca, padre esse que foi de-

signado pelo Vaticano para promover esse

famigerado movimento que tinha ao obieti-

vo de barrar o crescimento protestante no

Brasil. Para confirmar esse ob)etivo do cle-

ro romano, tenho em minhas mãos cópias

de documentos com íirma reconhecida, que

o ex-padre me cedeu. Portanto, seria con-

veniente que o redator procurasse conhe-

cer melhor o assunto, para não taxar de

preconceituosos e ignorantes presbite-

rianos independentes que não aceitam tal

movimento. Espero uma retratação e pedi-

do de desculpa formal através de O Estan-

darte.

Resposta de O Estandarte: a) Em primeiro

lugar, é preciso deixar bem claro que o re-

dator r)èo "taxa de precor^ceituosos e igno-

rantes" os que se opõem ao movimento

ecuménico. A afirmação foi: "o movimento

ecuménico é vítima de preconceito e de ig-

norância em nosso meio'. Há uma grande

diferença entre acusar alguém de ignorante

ou preconceituoso e dizer que existe igno-

rância e preconceito em relação a um de-

terminado assunto. Portanto, não foi feita

nenhuma acusação contra alguém que nos

enviou uma carta, no caso o irmão Marcos.

Somente foi dito que. em nosso meio. de uma

forma geral, o movimento ecuménico não é

contiecido, sendo vítima de preconceito, b)

Em segundo lugar, o redator não falou em
ecumenismo no século XIX. Foi escrito algo

muito diferente: que o movimento ecuménico

"é fruto direto do movimento missionário pro-

testante do século XIX'. Em outras palavras,

a referência foi ao movimento ecuménico

atual. c) A Igreja Romana não apoiou nem

participou nem participa do movimento

ecuménico representado pelo Conselho

Mundial de Igrejas, do qual não é e nunca foi

membro.Logo. não promoveu o movimento

ecuménico. Ao contrário, a Igreja Romana

insiste em dizer oficialmente que é a única

igreja verdadeira de Cristo, o que a impede

de participar do movimento ecuménico, o

que a obrigaria a reconhecer outras deno-

minações como parte da Igreja de Cristo.

DO PRESB. ALEXANDRE CANO. DA IPI DO JABAQUARA.

£/Vt SÃO PAULO. SP (AL£XANDRE.CANOt^CtT.CO!VI)

(O Estandarte conta com 47 assinantes na IPI Central

de Botucatj. SP)

Lendo as últimas decisões da Comissão Executiva

de nossa igreia. fiquei satisfeito ao ver que foi lor^

mada uma comissão para produzir um documento

sobre o homossexualismo. A IPI e o meio cristão

não podem mais ignorar esse assunto e se faz ne-

cessário tomar posição, uma vez que seus defen-

sores têm usado todos os instrumentos disponr

veis para impor sua opinião e fazer com que a soci-

edade passe a aceitar com naturalidade a homos

sexualidade.

Hoje, mais do que nunca, os líderes de nossas igre

jas têm sido obrigados a lidar, a todo momento,

com a influência do homossexualismo junto aos

seus membros.

Fui surpreendido recentemente por um programa,

colocado na grade de programação de um canal de

TV a cabo que assino, que faz total apologia ao

iesbianismo.

Agora eu me pergunto: Quem foi que deu o direito a

essas pessoas de expor as minhas filhas a essas

idéias e imagens, e de julgar que isso convém à

minha família?

Como eu ouvi recentemente em uma pregação: mais

importante que sermos uma igre|a forte (do ponto

de vista político e económico) é sermos uma igreja

que não renega a sua fé e que preserva os

ensinamentos bíblicos, mesmo que isso implique

em ir contra as tendências da sociedade.

Lutar para que os homossexuais sejam persegui

dos? Nunca!

Lutar para que tenham seus direitos retirados ou

limitados? Jamais!

Até porque esse tipo de atitude, no meu entender,

seria tão incompatível com a palavra de Deus quan^

to considero a prática homossexual.

Nós precisamos fazer com que os homossexuais

saibam que eles são muito amados, a ponto de

Cristo ter morrido por eles. Temos, entretanto, tam-

bém de fazer o papel do atalaia que avisa do risco

de se viver fora da vontade desse mesmo Deus, que

tanto os ama, mostrando a incompatibilidade que

há entre esse tipo de procedimento e o que a Pala-

vra de Deus nos ensina.

Seremos acusados de retrógrados. Seremos acu-

sados de sermos preconceituosos. Tentarão nos

levar à justiça. E, em relação à justiça, sinto que

não está muito longe o dia em que eles obterão

muito sucesso, caso não comecemos a nos mobili

zar e a garantir o nosso direito de divergir.

Desde já estarei orando por aqueles que foram de-

signados para a tarefa de formalizar a posição de

nossa Igreja, para que Deus os ilumine e lhes dé

condições de produzir um texto que reflita a sua

vontade da maneira mais perfeita possível.

(O Estandarte conta com 21 assinantes na IPI do Jabaquara. São Pauto. SP)

DO REV. WALTER ROHR SCHERRER. PASTOR DA IPI DE

POÇOS DE CALDAS. MG

©Gostaria de sugerir que. em 2008. a Semana de

Oração seja programada de segunda (21/7) a sá-

bado (26/7). com encerramento no culto de domin-

go (27/7). Fizemos assim em 2007 e foi bem apro-

veitada.

DO REV. ANTONIO DE OLIVEIRA FARIA

Estou enviando matéria p.iui publir.iç.Vi em O
Estandarte referente ã celebtoç.ío do 104 ani-

versário da IPI do Brasil. Aproveito a oportunida-

de para fazer uma correçâo. As duas Atas da Reu>

niâo Extraordinária do Presbitério Noroeste

Paulista referem-se a reuniões que ocorreram na

IPI de Fernandópolis e não de Jales,

DE SÍLVIO CESAR DE GÓES IVtENINO

(CESARfVIENINO&YAHOO.COIVt.BR). DA 7* IPI DE
SOROCABA, SP

Quero deixar meu protesto pelo aumento exceS'

5IV0 na anuidade do jornal O Estandarte. Apesar

de continuar assinando, considero abusivo esse

aumento, face à nossa inflação.

Resposta de O Estandarte: Também lamentamos

a necessidade do aumento. Lembramos, porém,

que, mesmo com tal aumento. O Estandarte ainda

é uma publicação deiícitária. que depende de do-

tação da IPI do Brasil. Além disso, nos últimos anos.

tornou-se um jornal com maior número de páginas,

o que encareceu sua produção. Agradecemos por-

que o irmão continua a ser assinante.

(O Estandarte conla com 13 assinantes na I* IPI de Sorocaba. SP)

DO PRESB. D0IV1ÍCIO OLIVEIRA SANTOS

(DOfifllCiOSANTOS&HOTMAIL.COM.BR). DA 1' IPI DE

SINOP, MT

Parabéns por este jornal abençoado, que traz

muitas notícias boas nestes tempos de tribula-

ção. Deus continue abençoando este precioso

meio de comunicação de seu povo, pois através

dele matamos saudades, revemos irmãos,

informamo nos sobre as atualidades nacionais e

melhoramos nossos laços de irmandade.

(O Estandarte conta com 2 assinantes na 1' IPI de Sinop, MT)

DO PRESB. AMARO PATRiCIO, DA 9» IPI DE

LONDRINA. PR

©Sou protestante desde 1955. Fiz minha pública

profissão de fé e fui batizado na IPI de Carapicuíba,

SP, perante o Rev. Silas Ferreira da Silva, Fui mem^

bro das IPI de Vila das Palmeiras. Vila lório e

Jardim Pirituba. Fui eleito presbítero na IPl de

Vila das Palmeiras. Foi fundado um ponto de pre^

gação em minha casa, que deu origem à IPI do m
Jardim Pintuba, em Sâo Paulo. SR Fui assinante '
de O Estandarte por muito tempo, mas devido às

mudanças, fiquei de fora um bom tempo. Em

2004. mudei me para o Paraná e passei a fre-

quentar a 9" IPI de Londrina, Agora, sou leitor as-

síduo de O Estandarte. Sempre gostei de saber o

que está acontecendo na nossa amada igreja.

Quero cumprimentar a direção de O Estandarte

pelo seu estilo e qualidade, Dá gosto de ler. Cum-

primento o Presb. Naur do Valle fVlartms pelo seu

texto na edição de julho de 2007. ^
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IGREJAS PARCEIRAS

Parceria
REVA. SHERRON H. GEORGE

"Presbiterianos
fazem missão em
parceria"
Este é o título de uma política importante da Igreja

Presbiteriana dos Estados Unidos (PCUSA) apro-

vada pela 215^ Assembleia Geral, Tive o privilé-

gio de escrever um livro - Participantes da Graça:

Parceria na ivlissão de Deus (Smodal/CLAh 2006)

- para ajudar presbitenanos engajados na missão

global de Deus a compreender as raízes bíblicas e

as práticas de missão em parceria. Associar-se

em parceria é um compromisso central da PCUSA

em missão mundial. Temos "parcerias horizontais"

com 167 Igrejas, em 80 países, 118 presbitérios

e sínodos com parcerias internacionais, e 26 re-

des de missão que ligam presbiterianos com inte-

resses comuns. Seis coordenadores de área e 24

representantes regionais oferecem conhecimento

valioso das igrejas, culturas e línguas de uma re-

gião para as igrejas locais, presbitérios e outros

grupos que estão desenvolvendo parcerias inter-

nacionais. Há cinco presbitérios da PCUSA com
parcerias no Brasil.

A IPi do Brasil
Uma de nossas mais fortes e vibrantes parceiras

na América Latina é a IPI do Brasil. Respeitamos

e admiramos o fato de que a IPI do Brasil nasceu

com as bandeiras de auto-sustento, auto-governo

e auto-propagaçào. Reconhecemos que um gran-

de acontecimento se deu em 1978. Depois que a

IPB encerrou sua parceria com a Igreja

Presbiteriana Unida nos Estados Unidos da Amé-
rica (UPCUSA), em 1973, e a IPI do Brasil, em
1978, consolidou 75 anos de autonomia, dois

presbitérios da IPI do Brasil, corajosamente, con-

vidaram dois casais e um solteiro da UPCUSA {a

Igreia do Norte) para trabalhar com ela. Pela pri-

meira vez na trajetória da IPI do Brasil, numa reu-

nião histórica, o Presbitério de São Paulo, recebeu

por unanimidade um obreiro norte-americano como
membro votante. Foi o Rev. Ricardo William Irwin.

Alguns dias depois, o Rev. Albert Reasoner e o

Rev. Gordon Irew aceitaram convites para ingres-

sarem no Presbitério Brasil Central. Esse passo
na direção de uma parceria de "interdependência"

e "integração", com uma igreja fundada para ser

"independente" de influência missionária, foi um
sinal de maturidade e mudança nas duas deno-
minações.

Quando a PCUSA foi organizada, em junho de

1983, pela união da UPCUSA (do Norte) e a PCUS
(do Sul), a Igreja Presbiteriana do Brasil, unilate-

ralmente, rompeu sua parcena com a igreja-mãe.

Subsequentemente, o Supremo Concílio da IPI do

Brasil, em 1984, abriu a possibilidade de receber

mais obreiros da PCUSA. Muitos deles continu-

am até o presente.

Hoje, a IPI do Brasil tem cerca de 100,000

membros, em 500 igrejas, com 832 pastores e

pastoras, e 60 missionários e missionárias, tan-

to no país como no exterior (desde Moçambique

até os EUA). Seu ministério de missão integral é

muito ativo por meio das Secretarias de

Evangelização e DIaconia,

Multiplicação de
Parcerias
Numa reunião recente de Maria Arroyo, co-

ordenadora de América do Sul e do Caribe

para a PCUSA, com um grupo da IPI do Bra-

sil (Rev. Assir Pereira, Presba. Eleni Rodrigues

Mender Rangel, Rev. Aury Vieira Reinaldet e

Rev. Gerson Correia de Lacerda), o Rev. Assir

disse: "Nossa parceria com a PCUSA tem

servido como um modelo para desenvolver

mais parcerias internacionais". Ele comparti-

lhou conosco as conversas com as Igrejas

Reformadas em Argentina (IRA) que estão ca-

minhando para um acordo de parceria (espe-

ro que a parceria da IPI do Brasil-IRA seja

um modelo para a PCUSA em nosso diálogo

e cooperação com a IRA). A IPI do Brasil

tem entrado em parcerias formais com três

de nossas parceiras: a Igreja Presbiteriana na

República da Coréia (PROK), a Igreja Evan-

gélica Valdense do Rio da Prata e a Igreja

Presbiteriana em Taiwan. Além disso, está

engajada em conversas com outra igreja par-

ceira da PCUSA, a Igreja Presbiteriana Inde-

pendente na Bolívia (IPIBol).

Ill; iihiilllill

Maria Arroyo. Presb. Eleni. Revs. Assir. Sherron

(sentados); Vatdice, Presb. Pedro,

Revs. Aury e Gerson

III

Missão Tripaitite
Outro desenvolvimento gratificante da parceria

entre a IPI do Brasil e a PCUSA é a maneira que

nós temos compartilhado recursos humanos e fi-

nanceiros no envio de obreiros em missão para

trabalhar em outros países com grandes necessi-

dades. Em colaboração com a PCUSA. obreiros

em missão da IPI do Brasil têm ido a Portugal,

Chile, Bolívia e Venezuela. Atualmente, a IPI do

Brasil está negociando com os valdenses e com a

Igreja Reformada da Argentina a possibilidade de

enviar obreiros em missão à Argentina. Enquanto

estávamos assistindo à reunião do Sínodo dos

valdenses na Argentina, o Rev. Assir e eu fomos

com um grupo visitar uma pequena comunidade

rural, da qual muitas pessoas têm saído à procu-

ra de empregos. A igreja tem um ministério social

de servir sopa mesmo com o templo praticamen-

te em ruínas. O Rev. Assir explicou para nós as

complexidades de enviar um pastor evangelista

para lá. Que alegria foi ver a visão missionária de

nossa igreja parceira. Isso é um exemplo do novo

fenómeno que Philip Jenkins descreve em seu li-

vro The Next Christendom: the Coming of Global

Christianity - a Igreja do Sul tem se tornado uma
forte força em missão. Também demonstra o novo

papel da PCUSA, que é de escutar, seguir e apoiar

nossas igrejas parceiras.

Celebração de Missão
e Desafio - 2007
Dois grandes eventos vão acontecer na PCUSA.

São: "Missão Mundial 07: uma Celebração de

Graça" e "Desafio em Missão 07". O primeiro é

uma conferência para presbitenanos apaixonados

por missão, de 2 a 6 de outubro, em Louisville.

Terei a honra de fazer uma apresentação

missiológica. Juntamente com a conferência,

muitas de nossas redes de missão estarão se reu-

nindo e estaremos organizando uma nova Rede

de Missão no Brasil para ajudar a conectar e co-

ordenar todas as igrejas locais e presbitérios da

PCUSA que têm parcerias no Brasil. O Rev. Jonas

Furtado do Nascimento, coordenador dos missio-

nários da IPI do Brasil, participará dessa reunião.

Durante o mês de outubro. 47 missionários da

PCUSA vão visitarl43 presbiténos. Uma parte do

"Desafio em Missão 07" é um apelo para cada

igreja local da PCUSA sustentar missionários da

denominação para revertera crise financeira. Orem

conosco para que a "Celebração de Missão" e "De-

safio 07" sejam momentos de renovação e união

para a PCUSA em nosso compromisso para par-

ticipar na missão de Deus.

A Reva. Sherron George é a representante e consuttom
de educação teoló^ca para a América do Sul da PCUSA

lli
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CTM Sudeste forma 6 e
recebe inscrições para 2008
Fabíola da Silva, Jailma Brito

da Silva, Rosângela Maria

Fernandes, Jorge Roberto de

Freitas. Odair Aparecido Pinto

Júnior e Nelson de Oliveira se-

rão os novos missionários for-

mados pelo CTM Sudeste no pri-

meiro sábado de dezembro. Tra-

ta-se da terceira turma do curso

que funciona na 1^ IPI de Cam-
pinas, SP, desde 2005. Em
2008, o CTM recebe uma nova

turma. As inscrições já estão

abertas. A visão do CTM Sudes-

te é formar missionários para a

realidade urbana. Quem sabe

seja a sua vez! Basta ter o Ensi-

no Fundamental completo. E a

disposição de trabalhar pela se-

ara do reino.

Até hoje, já saíram de Campi-

nas 15 missionários. Hoje, 8 es-

tão no primeiro ano e 5, no se-

gundo. São 19 alunos no total.

o CTM
O Centro de Treinamento Mis-

sionário é uma instituição de

ensino missiológico. de nível mé-

dio, mantida pela Fundação

Eduardo Carlos Pereira. Visa à

capacitação para o trabalho mis-

sionário de implantação e

revitalização de igrejas em cen-

tros urbanos, e para a liderança

e atuaçào evangelístlco-

missionána em igrejas locais.

O CTM Sudeste desenvolve,

ainda, programas adequados
aos diferentes tipos de treinamen-

to e formação de membros das

'grejas locais, permitindo que ir-

mãos e irmãs cursem a grade de

disciplinas completa ou apenas

disciplinas avulsas, ensejando

tão somente seu aperfeiçoamen-

to missiológico, bíblico e teoló-

gico.

Duração
3 anos, sendo o 1° e o 2° com

aulas presenciais, de segunda a

sexta-feira, das 19h00 às

22h00 horas; o 3" ano compre-

ende estágio obrigatório no cam-

ilillllllllllllllllllllllllllllllll

po missionário sob supervisão

do CTM Sudeste, com aulas em
formato de módulos,

Pré-requísitos:
o Vocação ao ministério mis-

sionário;

O Maioridade civil (18 anos

completos);

O Ensino fundamental II (8^ sé-

rie) completo;

O Membro ativo de uma igreja

evangélica;

O Recomendação pastoral;

O Documentação: identidade,

CPF. 2 fotos 3x4, certificado

de conclusão ou histórico

escolar.

IVIoradía e
sustento
São de responsabilidade da

Igreja, presbitério ou agência que

envia o estudante. O CTM Su-

deste se dispõe a apoiar os alu-

nos na procura de local adequa-

do à moradia durante o ano de

residência.

Informações
Entrar em

contato pelo telefone:

(19) 3232-2143 (Erika)

ou pelo e-mail:

ctm .sudeste@te rra .com . br

C ( ( DATAS
^

EVENTOS

Curso de
Formação
Professores
de Crianças
Inscrições abertas para a

turma de 2008.
Não perca a oportunidade

de aprimorar seu ministério

na área da educação cristã

infantil.

Garanta sua vaga e entre

em contato com a secreta-

ria do Seminário de São
Paulo:

(11) 3106-2026

Remessa de textos para]^
publicação ^
Se você deseja enviar texto para publicação em 0 Estandarte,

escolha uma das seguintes opções;

1) Por carta para 0 Estandarte, rua Amaral Gurgel, 452, so-

breloja, Vila Buarque, CEP 01220-010, São Paulo, SP;

2) Por e-mail para estandarte(a)ipib.org

Os textos não devem ser muito longos (2 páginas, no máximo).

Fotografias tornam as matérias mais atraentes. É importante a

identificação de autoria (nome, igreja a que pertence e função).

0 Estandarte recebe, com alegria, notícias de todas as nossas

igrejas para ampla divulgação.

illlllllllll



31 DE JULHO

Nordeste comemora
104 anos da IPI do
Brasil
PfíESBA. THEMIS ANDRÉA LESSA
MACHADO DE MELLO

No dia 28 de julho, no templo

da P IPI de Natal. RN. o Presbi-

tério do Nordeste celebrou o ani-

versário de nossa denominação
com a participação das igrejas e

congregações da cidade de Na-

tal. Cerca de 200 pessoas com-
pareceram ao culto. Estiveram

presentes o presidente do Sinodo

do Nordeste. Rev Erivan Magno
Fonseca Júnior; o presidente do

Presbitério do Nordeste. Rev.

Rubens Diender de Oliveira; e os

pastores da P, 2^, 3^ e 4^ IPIs

de Natal. O pregador foi o Rev.

Paulo de Melo Cintra Damião, 1"

vice-presidente da Assembléia
Geral da IPI do Brasil. Juntamen-

te com o Rev. Paulo estavam sua

esposa, Léia, o Presb. Walter
Signorini (presidente do Sinodo
Oeste Paulista e do Presbitério de
Presidente Prudente) e sua espo-

sa, Presba. Matilde. O dirigente

do culto foi o Rev Kléber Nobre
de Queiroz, pastor da P IPI de
Natal. Participaram da celebra-

ção os corais da P IPI de Natal

(Jovem e de Adultos) e o grupo
"Cabras de Cristo".

4 Presba. Themis Andréa é
membro da Comissão Executiva do

Presbitério do Nordeste

mmmwmmfn

Participantes do culto de aniversário da IPI do Brasil

em Andradas

Coral da IPI de Jacutinga

Revs. Erivan Júnior. Rubens Diender
e Paulo de Melo Cintra Damião

Coral Jovem da V IPI de Natal

Pastores ministram a bênção

apostólica
Grupo Cabras de Cristo participam

da celebração

Comissão Executiva da Assembléia Geral.
Diretoria do Sinodo e do Presbitério

»

Presbitério de Ourinlios ceielwa os
104 anos da IPI do Brasil
REV. JOEL GARCIA VIEIRA

No dia 28 de julho, as igre-

jas do Presbitério de Durinhos
foram convidadas e

conclamadas a se reunirem

e juntar suas vozes em um
ato de celebração a Deus
pela existência de nossa

amada igreja. A resposta foi po-
sitiva e tivemos uma grande con-

centração de presbiterianos in-

dependentes na cidade de
Ipaussu. SR Vieram caravanas
das várias igrejas. Foi uma fes-

ta à altura da IPI do Brasil.

Várias apresentações foram
feitas e uma palavra mui opor-

l>illtllllll|||||||||||||l|||||lii||:

tuna foi trazida pelo Rev.
Valdomiro Pires de Oliveira. A
liturgia ficou sob a responsabili-

dade da Comissão Executiva do
Presbitério.

Registramos nossa gratidão a
Deus pelos 104 anos da IPI do
Brasil, Nossos agradecimentos à
IPI de Ipaussu. que nos acolheu;

ao Rev. Valdomiro, que aceitou

de pronto o convite para estar

conosco; às Igrejas, que não me-
diram esforços para estarem pre-

sentes.

Ao Senhor da Igreja, honra
glória sempre.

Rev. Joel é o presidente do
Presbitério de Durinhos
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104 anos da IPI

do Brasil
RBV. GALDINO ACASSIO GOMES DA
SILVA

O Sínodo das Minas Gerais

comemorou os 104 anos da

IPIB, com inesquecível culto na

cidade de Andradas, onde este-

ve presente toda a sua diretoria

e também a maior parte da Co-

missão Executiva da Assembléia

Geral.

A participação foi excelente.

Com certeza, tivemos mais de

700 pessoas presentes represen-

tando uma boa parte das igre-

jas do Sínodo, Ele é composto

pelos Presbitérios: São Paulo-

Minas, Sudoeste de Minas e Sul

de Minas, Estiveram presentes

11 pastores e 1 licenciado do

Equipe de Louvor da IPI de Campestre

Presbitério São Paulo-Mínas; 3

pastores do Presbitério Sudoes-

te de Minas e 2 pastores do Pres-

bitério Sul de Minas,

A liturgia do culto foi prepara-

da pelo Rev, Galdino e dirigida

pelo Rev. Ablandino Saturnino de

Souza; o Rev. Assir foi o prega-

dor, trazendo uma mensagem

baseada na passagem do Filho

Pródigo. Na área do louvor, con-

tamos com a participação do

Coral da IPI de Jacutinga e do

Grupo de Louvor da IPI de Cam-

pestre, que conduziram a igreja

a uma verdadeira adoração.

Foi um momento de confrater-

nização e de rever muitos ir-

mãos. Que momentos como esta

possam ser vividos em
todo arraial presbiteriano.

A Diretoria do Sínodo

agradece à IPI de

Andradas pela acolhida,

na pessoa do Rev.

Alessandro Leonardo.

Diretoria do
Sínodo das
Minas Gerais
Presidente: Rev. Anto-

nio Teotónio da Silva;

vice-presidente: Rev.

Ablandino Saturnino de

Rev. Assir Pereira proclama a

palavra de Deus em Andradas

Que momentos

como esta possam

ser vividos em todo

arraial

presbiteriano.

Souza; 1° secretário Rev Alex

Sandro dos Santos; 2° secre-

tário: Presb. Sérgio de Lima

Ferreira; tesoureiro: Presb,

Euclides Sarro Júnior; e secre-

tário executivo: Rev. Galdino

Acassio Gomes da Silva.

o Rev. Galdino é o secretário

executivo do Sínodo das Minas

Gerais

Alumínio elege
oficiais

DIAC. LEVY FLORIANO RODRIGUES

Com muita alegria e

emoção, a IPI de Alu-

mínio. SR no domingo,

9 de setembro, reuniu-

se em assembléia para

a eleição de presbíteros

e diáconos. Foram

reeleitos os Presbs.

Luiz Aparecido

Padilha, Rubens Car-

doso de Oliveira e

Miguel Arcanjo Vicente. Foram reeleitos os Diacs.

Jeremias Pereira Faria e Marli Cardoso Oliveira

Padilha. Foi também eleita a Diac, Safira Dias

Rodrigues e ordenada com imposição de mãos a

Diac. Margarete Cardoso Oliveira. Todos foram

empossados no culto da noite. A assembléia e a

posse foram dirigidas pelo Rev. José Corrêa Almeida,

pastor da igreja.

Deus abençoe os eleitos,

o Diac. Levy Floriano é agente de O Estandarte da IPI

de Alumínio. SP

(O Eslândarle conta com 9 assinantes na Igreia de Alumínio)

Encontro de pastores, presbíteros e fanniliares

REV. JURACI MORAES CABRAL

A Comissão Executiva do Pres-

bitério Sudoeste de Minas pro-

moveu, no dia 179/2007. um
encontro de confraternização

entre pastores, presbíteros e fa-

miliares. O trabalho foi realiza-

do na Pousada Areado Hotel, às

margens da represa de Furnas,

em Areado, MG.

IIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIilll

Na chegada, muita conversa;

depois, devocional com medita-

ção, cânticos e orações. Após

um apetitoso churrasco, muito

bate papo e diversão. Alguns

adultos voltaram ao tempo de

infância.

Ficou com gosto de quero mais.

O Rev. JuracI é o secretário

executivo do Presbitério Sudoeste

de Minas

iiiiiiiiiiiiiiiiiliniiiiiiiiiii
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Aniversariante em dose dupla

Um pouquinho de
Jaraguá do Sul

Situada no Vale

do itapocu, nor-

jte de Santa Cata-

rina, Jaraguá do

Sul é cercada de

montanhas da

Serra do Mar e

cortada por três

rios de médio por-

te e seus afluen-

tes. Essa exube-

rância natural

está fazendo

com que o ecotu-

rismo seja uma

das promessas

da cidade. A maior prova são os pratican-

tes de vôo livre, que constantemente visi-

tam a cidade em busca da rampa no Morro

Boa Vista.

Pólo industrial
Jaraguá do Sul é sede de importantes in-

dústrias do ramo metalmecânico e de gran-

des nomes dos ramos têxtil e alimentício do

Brasil. O escoamento da produção é facili-

tado pela proximidade com os portos de São

Francisco do Sul e Itajaí. Atualmente, a ci-

dade detém o título de 3^ economia de San-

ta Catarina. Empresas como a V\/EG Moto-

res. Malwee. Marisol, Duas Rodas, Kolbach

Motores, Menegotti e Bretzk sào algumas

fóas indústrias da cidade.

Colonização européia
Uma das principais características da po-

i pulaçào jaraguaense é a semelhança física

aos europeus, herança dos colonizadores.

Embora a maioria seja descendente de

germânicos, os povos Italianos e húngaros

também tiveram grande influência. Além das

características físicas, o contato com a cul-

tura européia se faz através das festas po-

pulares, danças e gastronomia. Não é raro

ver em alguns bairros pessoas se comuni-

carem com seus "dialetos germânicos". Até

mesmo em nossa comunidade há muitos

membros que - se não pronunciam nenhum
verbete germânico ao menos entendem

um pouquinho da língua alemã.

IPI Deus Proverá,

em Jaraguá do Sul,

SC, comemorou seu

3° aniversário no 31

de julho.

REV. ANDERSON JANKUS DE
SOUSA

É com multa satisfação e ale-

gria que uma das mais novas

filhas do Presbitério Catarinense

divulga a comemoração de mais

uma primavera.

A IPI Deus Proverá comemora

seu aniversário na mesma data

que nossa amada IPI do Brasil.

Assim, nossa igreja comemora

por duas vezes! O "31 de Julho"

para nós têm duplo Impacto! É

uma dose dupla de alegria, feli-

cidade e entusiasmo porque

Deus nos concedeu a honra e o

privilégio de comemorar o ani-

versário da filha juntamente com

o da ilustre mãe!

Tivemos a oportunidade de ter

conosco os nossos membros,

amigos e visitantes! O pregador

foi o Rev. Diógenes Braga Ra-

mos, que também nos prestigiou

com uma aula, na escola domi-

nical, sobre a inserção do pro-

testantismo no Brasil, bem
como um pouco da história dos

primórdios da IPI do Brasil.

Ainda houve tempo para a re-

alização de uma profissão de fé

e um batismo. As jovens Angéli-

ca VIecellI (profissão de fé) e

Raquel Machado de Souza (ba-

Aniversariantes do 1° semestre de 2007 da IPI de Jaraguá do Sul

Revs. Diógenes Braga Ramos,

Joaquim Ferreira Bueno, Anderson

Jankus de Sousa, Presbs. Wilson

Kelcheski, Rogério Edson Krúger

tismo) foram incorporadas à

Igreja de Cristo. O oficiante foi o

Rev. Anderson Jankus de Sousa.

Parabéns à nossa jovem e

amada IPI Deus Proverá!

Conselho da IPI

Deus Proverá
Rev. Joaquim F. Bueno (ti-

tular). Rev. Anderson Jankus

de Sousa (auxiliar), Presb. Ro-

gério Edson Kruger (tesourei-

ro) e Presb. Wilson Kelcheski

(vice-presidente).

Raquel recebe o Batismo

Considerações
finais
Esperamos que Jaraguá do Sul

venha a ser reconhecida também

como um forte pólo Irradiador

do evangelho através da IPI

Deus Proverá. Esse é o nosso

sonho missionário.

o Rev. Anderson é secretário de

educação cristã do Presbitério

Catarinense e pastor auxiliar da

IPI Deus Proverá, em Jaraguá do

Sul. SC

(O Estandarte conta com 5 assinantes na Igreja

Deus Proverá)

Dia do Pastor em Osasco
ODETE MELLO NOGUEIRA
VALCESIA

No domingo, 2 de setembro,

durante o culto da manhã, a

P IPI de Osasco, SP, come-

morou o "Dia do Pastor". As

homenagens aos pastores,

I
Rev. Dimas Barbosa Lima e

Rev. Gerson Correia de

Lacerda, começaram com uma

oração em gratidão a Deus pela

dedicação ao fvllnistério da Pa-

lavra e dos Sacramentos, e ter-

minaram com a entrega de pre-

sentes simbólicos. Os Revs.

C^las Rissardi e Braz Aparecido

de Souza, que frequentam a nos-

sa igreja e colaboram em nos-

sos trabalhos, também foram

agraciados e homenageados.

Deus continue abençoando ri-

camente estas vidas, juntamen-

te com seus familiares.

A Odete é secretária de Comunicação

da 1-' iPI de Osasco. SP

(O Estandarte conta com 80 assinantes na 1 ' Igreja

de Osasco)

mil
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Agosto: mês
da consagração

Revs. Messias Anacleto Rosa e Dimas

Barbosa Lima

ODETE MELLO NOGUEIRA VALCESIA

No mês de agosto, a 1^ IPI de Osasco,

SP, promoveu cultos e encontros inspira-

dos no tema "Mês da Consagração". Con-

tando com uma programação totalmente

diferenciada, os membros da igreja pude-

ram compartilhar momentos e desfrutar

da presença de Deus em diversas ativida-

des, como os deliciosos cafés da manhã,

que antecederam as aulas da escola do-

minical todos os domingos, e os cultos,

que contaram com pregadores convidados

de outras igrejas.

Encerrando a programação, no último do-

mingo, dia 26, dirigiu os cultos matutino

e vespertino o Rev. Messias Anacleto Rosa.

que destacou o tema "Consagração de

Vidas" para desenvolver suas mensagens.

A Odete é secretária de Comunicação da 1'

IPI de Osasco. SP

(d Estandarte conta com 80 assinantes na 1' Igreja de Osasco)

Vila Nova Votorantim em
notícias
PRESB. JAIME AUGUSTO RANGEL
FILHO

Recebimento de
novos membros
A IPI de Vila Nova Votorantim.

em Votorantim. SP. a mais nova

igreja do Presbitério de Sorocaba,

completou, no último dia 20 de

março, seu 2o ano de organiza-

ção. A nova igreja recebeu no-

vos membros, em culto realiza-

do no dia 29 de julho. Foram 8

irmãos por transferência de ou-

tras igrejas; 4 irmãos por públi-

ca profissão de fé e batismo; e

6 crianças batizadas.

A igreja, nesses dois anos, teve

um crescimento de 64% em nú-

mero de membros. Conta atual-

mente com 71 membros

professos e 21 crianças

batizadas. Também houve cres-

cimento na sua arrecadação e

seus bens imóveis; além da pro-

priedade onde se localiza o tem-

plo, adquiriu um terreno com

cerca de 700 metros quadrados,

onde será, em breve, construído

um novo e moderno templo.

31 de Julho
Em comemoração aos 104

anos de aniversário da IPI do

Brasil, a Igreja de Vila Nova

realizou culto de ação de gra-

ças pela existência da IPI do

Brasil. Houve celebração da

Santa Ceia, ministrada pelo

Rev. José Ausberto Bressane;

a Palavra foi transmitida pelo

Rev. Aparicio Soares Carvalho.

Projeto
Semeando
Assumindo a deliberação da

Assembléia Geral da IPI do Bra-

sil em Maringá, a Igreja de Vila

Nova adotou como o lema o tex-

to de 2 Corintios 9.6: "Quem se-

meia generosamente também

colherá generosamente". Com

este propósito, no culto de ani-

versário de 104 anos, a Igreja

em Vila Nova lançou os proje-

tOS:

Projeto 104
A nossa igreia pretende alcan-

çar, durante o ano em curso, o

aumento do número de mem-

bros professos e chegar aos 104

membros, com aumento de

68.5%, Para atingir esta meta,

a igreja foi chamada a fazer um

pacto de fé com Jesus Cristo e a

pôr em prática o Plano de Deus

para Crescer, que envolve os se-

guintes pontos:

P) Pense em pessoa querida que

esteja sem igreja;

2°)Coloque o nome dessa no

circulo de irmãos em oração

da igreja:

3'*)Visite-a com frequência;

4°) Ore com ela. demonstrando

que você se interessa pela sua

vida espiritual;

õ**) Leve o seu pastor a visitá-la;

õ") Convide-a para que vá à igreja

com você;

7*') Ore pedindo a ação do Espí-

rito Santo sobre a vida do seu

escolhido, creta e aguarde o

resultado, segundo a vonta-

de de Deus.

Posse de Diretoría

Foi empossada a Diieloiia da

Associação Beneficente Cristã

Presb. Laurindo Alves da Silva,

responsável pelo projeto social

da Igreja, que vai trabalhar com

crianças, jovens e adolescentes

da Vila Nova e adjacências, no

Programa de Educação Social da

Criança e Adolescente (PESCA).

Tele Paz
Lançamos o Projeto de

Evangelização por Telefone, A

igreja manterá uma linha te-

lefónica; através dela fará li-

gações a moradores da Vila

Nova e adjacências, levando

uma palavra de paz, procu-

rando iniciar um diálogo, na-

turalmente, "sem forçar a bar-

ra", e crendo que a ação do

Espirito Santo se fará.

Ponto de
pregação
Foi anunciada também, como

parte integrante do Projeto Se-

meando, a cnação do Ponto de

Pregação no Bairro dos Morros,

bairro rural de Votorantim, dis-

tante cerca de 5 quilómetros da

igreja. O Ponto de Pregação jâ

tem local definido: funcionará na

casa dos irmãos Erivaldo e Ma-

ria Valdínéia, membros profes-

sos da nossa igreja.

o Presb. Jaime Augusto é o Bger\te

de O Estandarte da IPI do Vila Nova

Votorantim, em Votorantim. SP

(O Ejlandarte conta com 1 5 assinantei na litre|a de

Vila Nova Votoranllml

Revs. Cylas, Gerson e Dimas recebem homenagem

no Dia do Pastor

lllllll llll

CONHEÇA os PROJETOS

IVIISSIONÁRIOS DA

IPI DO BRASIL

www.smi.org.br
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Tupi Paulista - celebração
em dose dupla

No aniversário da

cidade de Tupi

Paulista, a IP!

desfila e abençoa

No dia 28 de agosto, aniver-

sário da cidade de Tupi Paulista,

SP, ocorreu o tradicional desfile,

Neste ano, foram

comemorados os

66 anos de sua or-

ganização.

Como já é tradi-

ção, este desfile teve

a participação de

várias escolas e ins-

tituições de nossa ci-

dade, as quais desfi-

laram pela av. 9 de Julho (via cen-

tral da cidade), sendo que uma

delas foi a IPI de Tupi Paulista.

Andamos pela avenida entregan-

do folhetos e saudando as pesso-

as que lá se encontravam (e mui-

tos pessoalmente), apreciando o

desfile. Enquanto isso, o pastor

da nossa amada igreja tupiense

abençoava a população em geral,

orando e caminhando conosco em

grande alegria.

Sem dúvida, foi uma experiên-

cia inesquecível. Deus nos colo-

cou lá para que todos pudessem

ver que. não apenas dentro da

igreja, mas também fora dela,

estamos cumprindo o manda-

mento que dado por Jesus: "Ide

por todo mundo e pregai o evan-

gelho a toda criatura" (Mc

16.15), Dessa forma, marca-

mos presença e mostramos à

sociedade nosso diferencial, par-

ticipando intensamente da vida

da cidade, inclusive em momen-

tos festivos como este. Com cer-

teza, esse foi mais um dia de

vitória no nome do Senhor Je-

sus, assim como todas as ou-

tras bênçãos que Ele nos conce-

deu até aqui.

No desfite, alegria e bênção dividida entre todos.

Prefeito e a secretária de Cultura juntos ao grupo

da IPI de Tupi Paulista

Homenagem ao Pastor

Luan Bonbém Montanholl, membro
da IPI de Tupi Paulista

(G Estandaite conta cam B ssinanles na IP! de Tupi

Paulista, SP}

iliillllllllllilllllillllliillililll

Rev. Rogério e sua esposa Rosana

"Ovelhas vi, confusas, dolo-

ridas, desorientadas, cheias de

aflição. Chegou um homem,

teve compaixão, suavemente

curou-lhes as feridas. Deu-ihes

amor. Era o Pastor."

No dia 2 de setembro, na

IPI do Brasil, comemoramos

o Dia do Pastor e da Pasto-

ra. E, como não poderia dei-

xar de ser. fizemos a nossa

homenagem. Li o texto aci-

ma numa revista Alvorada e

achei que esse verso retrata

bem um período muito dolo-

roso vivido pela IPI de Tupi

Paulista. Era assim que está-

vamos nos sentindo, quando

o Rev. Rogério foi enviado por

Deus para trabalhar em nos-

sa Igreja. Há muito trabalho

a fazer, principalmente mul-

tas feridas a curar. O Rev. Ro-

gério não se intimidou diante

da situação e foi à luta, sendo

um guerreiro precioso nas

mãos do Senhor. O cenário

agora está bastante diferente:

muitas conquistas, corações

alegres e uma igreja que, ape-

sar de ainda não ter seus ban-

cos totalmente preenchidos, tem

um povo realmente consciente

do que agrada ou desagrada a

Deus. procurando seguir o seu

pastor no seu entusiasmo.

Neste Dia do Pastor, não po-

deríamos deixar de homenageá-

lo e tentar retribuir com o nos-

so carinho, apoio e oração. Ape-

sar de Tupi Paulista ser a pri-

meira igreja do seu ministério,

esse homem de Deus, sábio,

forte, humilde e valente, tem de-

monstrado a todos o verdadei-

ro significado de ser "Pastor

Que Jesus Cristo, o Pastor

maior, seja sempre o seu guia

na condução de um povo que

ele mesmo lhe confiou.

Através desta mensagem que-

remos homenagear, também, a

todos os Pastores que levam a

sério essa missão tão nobre.

Presba. JacI Pereira Pires,

secretária do Conselho da IPI de

Tupi Paulista. SP

2- de Pilar do
Sul: aniversário
e culto do bebé

PRESB. ELIÉZER JACI DE GÓIS VIEIRA

Aniversário da Igreja
No mês de janeiro, a 2^ IPI de Pilar do Sul, SP,

completou mais um aniversário. Foi o 13°. Du-

rante a programação, esteve presente, no 3° do-

mingo de janeiro, o pastor da Igreja, Rev. Jairo

Honório Correa, que tomou posse como pastor

comissionado para o exercício de 2007. Grupos

de louvor da igreja local também participaram.

No 4° sábado, esteve na direção do culto a P
IPI do Turvinho, com seu coral e seu pastor, o

Rev. Mareio Bortolli Carrara. Essa igreja deu um

apoio enorme, quando éramos congregação. Nes-

se período, havia escala mensal na direção e

prédica. Por muitos domingos, na prédica esteve

o saudoso irmão Presb. Odair de Góis Vieira, pois

tínhamos poucos irmãos e a atividade leiga da

igreja passava por um crescimento. No 4° do-

mingo, foi a vez da 2^ IPI de Ibiúna, do Bairro do

Puri, marcar sua presença, adorando a Deus

conosco. Existe um estreitamento muito grande

entre irmãos das duas igrejas. Enfim, além dos

cinco anos e meio de congregação (1988 a 1994)

são 13 anos de muitas lutas, mas as vitórias

concedidas pelo nosso Deus são maiores.

Culto do Bebé
Aconteceu no fim do ano passado, na 2^ IPI

de Pilar do Sul, o culto de agradecimento a Deus

pelos bebés. Todas as crianças nascidas em 2006

(7 no total) foram motivo do culto e da festa, O

trabalho, organizado pelo Ministério de Ação So-

cial e Diaconia e dingido pelo Rev. Jairo Honório

Correa, pastor da igreja, teve a presença de vári-

os irmãos, entre eles muitos parentes dos bebés.

Ill Mil III

Os bebés são os seguintes: André Gustavo,

Antony Gabriel, Kênesy, Laiane Vitória. Marcos Otá-

vio. Mana Eduarda, Natália. Durante o culto, al-

gumas crianças foram chamadas para entregar

uma Bíblia como lembrança para cada um dos

bebés, representando assim o futuro da igreja.

o Presb. Eliézer é da secretaria de Publicidade da 2-

IPI de Pilar do Sul. SP

(O Estandarte conta com 10 assinantes na 1' Igreja de Pilar do Sul)
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Aniversário da IPi de Vila
Jf^^j^o^"^'"'

Carrão
PRESB. WAGNER JARDIM COSTA

PRESB. SCHUBERT CUSTÓDIO

NASCIMENTO

A IPl de Vila Carrão, em São

Paulo, SP, completou, no dia 9/

3/2007, 47 anos de organiza-

ção e, durante o mês, tivemos

várias comemorações.

O presbiterianismo independen-

te começou, na Vila Carrão, no

dia 30/7/1950, na Rua Baráo

de Itamaracá, 41, residência de

João Gabriel da Silva (de saudo-

sa memória), casado com Jovita

Maria de Jesus e Silva, com os

filhos Terezintia, Loide (atual

coordenadora de Adultos do

Presbitério Leste Paulistano) e

Samuel, além dos irmãos

Jeremias, Elias e Maria José.

Todos eram, na época, membros

da IPI de Quinta Parada, hoje V
IPI do Tatuapé. A igreja sede era

pastoreada pelo Rev. Isaar Carlos

de Camargo e o primeiro diretor

da congregação foi o Presb. José

Chagas Sobrinho.

As comemorações de aniversá-

rio da igreja começaram no dia

10/3/2007, sábado, com um

culto dirigido pelo Conselho da

Igreja. Pregou o presidente do

Presbitério Leste Paulistano, o

Rev. Rodrigues dos Santos

Almeida. Houve participação de

todos os grupos de louvor da igre-

ja e, no final, como não podia

faltar em nenhuma festa de ani-

versário, tivemos o delicioso bolo

de aniversário.

No dia 11, domingo, na escola

dominical, houve a participação

especial do Grupo de Louvor da

IPI de Vila Sabrina, que prestou

suas homenagens à igreja ani-

versariante. O Grupo de Louvor

da Vila Sabrina convidou a D.

Jovita (fundadora da IPI de Vila

Carrão), para que. juntos, lou-

vassem a Deus pelos 47 anos

da igreja. Foram momentos emo-

cionantes, vendo a D. Jovita.

com 83 anos. portadora de uma

doença grave, sentadinha numa

cadeira, bengalinha na mão.

mas trazendo nos lábios um sor-

riso encantador.

D.Jovíta. fundadora da

IPI de Vila Carrão

Grupo de Louvor da IPI

de Vila Sabrina

No dia 31. sábado, a

Coordenadoria de Adultos encer-

rou o mês de aniversário da igre-

ja. Celebramos também os ani-

versariantes do trimestre,

o Presb. Schubert é o agente de O

Estandarte da IPI de Vila Carrão.

em São Paulo, SP

(O Estandaile conta com 1 B assinantes na Igreja de

Vila Carrão)

Dia
Internacional

da Mulher na

Vila Carrão
o Dia Internacional da Mu-

lher foi comemorado na IPI

de Vila Carrão na escola do-

minical. A convite do Presb.

Schubert. trouxe uma bela

palestra alusiva à data a

Reva. Shirley Maria dos San-

tos Proença, presidente do

Presbitério Bandeirante. O

Grupo de Louvor da IPI de

Vila Sabrina prestou sua ho-

menagem. Durante alguns

cânticos, duas irmãs da IPI

do Carrão participaram ati-

vamente junto com o grupo

cantando e louvando a Deus.

Eras as irmãs Dionísia

Florentino, de 83 anos, e

Elvedina de Araújo, de 86

anos, ambas há mais de 50

anos na IPI de Vila Carrão.

Também o Presb. Schubert

prestou sua homenagem à

mulher, comentando a vida

de Maria Augusta Saraiva,

nascida em 31/1/1879. pri-

meira mulher a se formar em

Direito no Brasil.

Dia Internacional da Mulher na

Vila Carrão Elvedina (86 anos)

e Dionizia (83 anos)

Reva. Shirley Maria dos Santos

Proença, presidente do Presbitério

Bandeirantes

Rev. Ismael Gomes
Júnior

Oficina com o regoiiU> Cirios Eduardo

^^Hf^^l A 1"* de Guarulhos,

^Bvw^^H através do Departamento

.
«^^H de Música e Coordenadoria

^ ' dia 77/2007, sábado, a 3"

I
Edição da Tarde de Louvor

- Workshop de Música, que

vem acontecendo desde

2005.

Nesta edição, foi convi-

dado o Rev. Ismael Gomes

Júnior, secretário de Mú-

sica e Liturgia da IPI do Brasil, coordenador do

Hinário "Cantai Todos os Povos". Sua missão foi

a de trazer uma palestra sobre todo o processo

de elaboração do hináno. incluindo as dificulda-

des na formação do nosso hinário.

Para as quase 60 pessoas que ali estiveram, foi

muito importante, pois muitos não entendiam a

razão de muitas músicas cantadas em nossas

Igrejas sofrerem alterações, tais como: exclusão

ou inclusão de estrofes, mudanças de métrica.

Tudo foi devidamente esclarecido e as perguntas

respondidas pelo Rev. Ismael.

Além disso, foram realizadas duas oficinas. Uma,

com os músicos instrumentistas ministrada por

Ricardo Russo, professor do CEM da 1" IPI de

São Paulo. Ricardo Russo é formado em piano

clássico e ministro de música na Igreja Batista do

Brooklin. A outra oficina foi para os músicos vo-

cais e coralistas, ministrada por Carlos Eduardo,

também professor do CEM e maestro dos corais

da 1" IPI de São Paulo. A experiência com as

oficinas foi muito proveitosa.

Outra experiência interessante foi a formação

de dois grupos com os participantes:

instrumentistas e vocalistas, acompanhados e ori-

entados pelos professores. Eles compuseram duas

músicas: uma, baseada no Salmo 16 e. a outra,

em Deuteronómio 31.19 e 32. Ambas foram

apresentadas no culto de encerramento.

o Presb. Wagner é o responsável pelas comunicações
V riot." fc-

Guarulhos. SP

(O Eiunilarte conla com um awmanle na 1
• Igieja íb Guarulhos)

llllll' llllllllllll
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Jubileu de Prata da IPI do Jaidin
REV. RICARDO BARACHO DOS
ANJOS

O Jubileu de Prata da IP! do

Jardim Leonor, Londrina, PR,

Íno último mês de março foi

uma bênção. Foi um mês todo

de festas e celebrações.

Histórico da
fundação
"Em 1977, o Presb. Erasmo

de Araújo fixou sua residência

no Jardim Leonor. Ele iniciou

o trabalho de visitação, com o

objetivo de reunir as pessoas

visando ã criação de uma con-

gregação. Um cómodo de uma
propriedade do irmão Jair

Gouveia Goulart, na Rua
Jequitibá, 174. foi alugado. E

foi ali que, no dia 1 1/2/1977,

aconteceu a primeira reunião,

com a presença do Rev. Jaime

Clóvis da Silva, pastor da 3^

IPI de Londrina, que trouxe

uma mensagem de esperança.

A congregação começou a cres-

cer. No dia 18/10/1981, um
ofício foi enviado ao Conselho

da 3^ IPI de Londrina acom-

panhado de uma lista com 47
assinaturas, solicitando a or-

ganização da IPI do Jardim

Leonor (6^ IPI de Londrina).

No dia 23/10/1981, o pedido

foi apresentado ao Presbitério

de Londrina na 26^ reunião

ordinária. No dia 9/1/1982,
na 27^ reunião ordinária, o

Presbitério de Londrina, por

unanimidade, aprovou o pedi-

do de organização da igreja, O
Presbitério nomeou uma co-

missão presidida pelo Rev.

Ozéas da Silva para realizar o

ato de organização da igreja,

marcado para o dia 14/3/

1982. Foram arrolados 52
membros comungantes. O pri-

meiro conselho da igreja ficou

assim constituído: presidente:

Rev. Oliveira de Souza; vice-

presidente: Presb. Antônio

Marcondes; secretário: Presb.

Erasmo de Araújo; Membro.-

Presb. Jose Machado de Oli-

veira."

Comemoração
dos 25 anos
Nosso conselho trabalhou ar-

duamente na preparação do Ju-

bileu de Prata. Foi anunciada na

igreja uma grande programação

em todo o mês de março:

Dia 3 - Tarde com Deus - Co-

memorando o Dia Mundial da

Oração, o Dia Internacional da

Mulher, o Dia da Ordenação da

Primeira Diaconisa e Presbítera

da IPI do Brasil e o aniversário

da IPI do Jardim Leonor. A
Presba. Rosemara Rodrigues do

Amaral conduziu o trabalho que

teve a participação dos irmãos:

Zélia Costa Araújo (Dia Mundial

da Oraçào); Presba. Niicéa

Nicolau Gonçalves (Dia Interna-

cional da Mulher); Reva. Zenaide

Flor da Rosa Bertolini (primeiras

mulheres oficiais da IPI do Bra-

sil); Rev Ricardo (aniversáno da

IPI do Jardim Leonor).

Dia 4 - Tivemos como prega-

dor o Rev. Leonardo Mendes
Neto (IPI Filadélfia de Londrina).

O Rev. Oliveira de Souza (primei-

ro pastor da igreja) fez a leitura

do rol inaugural da igreja com
52 pessoas chamando-as à

frente. Houve também homena-

gem póstuma aos que fizeram

parte de nossa história.

Dia 10 - Fizemos a Campanha
de Pizzas com toda a igreja

mobilizada para concluirmos a

pintura do templo.

Dia 11 - Tivemos alegria de ter

como pregador o Rev. Messias

Anacleto Rosa (P IPI de Lon-

dnna). Esteve presente o presi-

dente do Presbitério de Londri-

na, o Rev. João Marcos Martins

Templo lotado na comemoração do aniversário

Congregação na Rua Jequitibá, 174

RevsJoâo Marcos Martins Ribeiro,

Messias Anacleto Rosa e Ricardo

Baracho dos Anjos

Membros fundadores

Nossos pastores
Do periodo em que éramos congrega-

ção (1977 - 1982): Revs. Jaime Clóvis

da Silva. Oliveira de Souza, Cláudio Oliver

dos Santos e Gérson Mendes (falecido).

Depois da organização em igreja: Revs.

Oliveira de Souza (1982 - 1990). Décio

Machado de Oliveira {1991-1992). Jor-

ge Luiz da Silva Reis Í1993 - 2001),
Eduardo Alberto da Silva (2002 • )ulho

de 2003), Ozéas da Silva {agosto 2003
- dezembro 2003). Zenaide Flor da Rosa
Bertolini (2002 - 2006), Ricardo Baracho
dos Anjos (desde 2004).

Ribeiro. Fizemos a consagração

e reinauguração do templo. Con-

vidamos todos os profissionais

que nele trabalharam (pintores,

serralheiro, arquiteto, engenhei-

ro, eletricísta, pedreiros) para se-

rem homenageados.

Dia 17 - Tivemos uma Manhã
de Jejum e Oração com o pas-

tor, presbíteros e diáconos às 7

da manhã. Nossa igreja é uma
Igreja de oraçáo. Fizemos um
momento de depoimentos no

qual todos puderam falar sobre

seu serviço na igreja.

Dia 18 - Ficamos alegres com
a presença do Rev. Jorge Luiz da

Silva Reis (5" IPI do Rio de Ja-

neiro) como pregador. O Rev.

Jorge foi nosso pastor durante

os anos de 1993-2001. Tive-

mos a recepção de novos mem-
bros através da profissão de fé

e batismo, jurisdição assumida

e batismo infantil. Também ti-

vemos a celebração da Santa

Ceia e o bolo de aniversário.

Dia 24 - Realizamos o Jantar

dos Jovens e Adolescentes na

casa do jovem César Augusto

Alves da Silva.

Dia 25 - Após a escola domini-

cal, a Coordenadoria de Adultos

organizou almoço de comemora-

ção do Jubileu de Prata. À noite,

encerramos com um culto com a

presença do Rev. José Henrique

Rosa (IPI de Marialva, PR), que
nos trouxe a mensagem.

Pastores que
demos à IPI do
Brasil
Alguns filhos de nossa igre-

ja se tornaram pastores:

Revs. Vandergleison Judar,

Edvarlei de Araújo,

Alecsandro Goulart de Ara-

újo e Marco Aurélio Gomes.

O Jubileu de Prata

chegou e queremos

continuar trabalhando

para chegarmos ao tão

maravilhoso Jubileu de
Ouro.

"""'"NniiiHiiininiiiiiiliiiiiiiiliii
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Leonor
A igreja hoje
A IPI do Jardim Leonor conta

com 125 membros maiores

e 35 membros menores.

Conselho: Rev. Ricardo

Baracho dos Anjos, presiden-

te; Presbs. Rosemara

Rodrigues do Amaral (vice-

presidente), Niicéa Nicolau

Gonçalves (secretária), Aldo

César de Castro, Alexander

Thomaz da Rosa, Avelino

Francisco Bertolini, Nivaldo

Alves da Silva e Rubens Sou-

za Coelho.

Ministério de Ação Social e

Diaconia: DIacs. Dulcilene

Mandelli Giamellaro (presi-

dente), Wagner Júnior Judar

(secretário), Leandro Nicolau

(tesoureiro), Aurora Nicolau.

Edenilde Alves dos Santos.

Eneida Nogueira Chaves e

Silva, Fernanda de Fátima

Teixeira Judar, Joaquina

Lopes Valentim, Lucélia

Judar Izaías e Lucídia

Antunes de Assis.

Coordenadoria de Adultos;

Nair Costa de Souza e

Alexander Thomaz da Rosa.

Escola Dominical: Nivaldo

Alves da Silva e Silas Alberto

Cassiano Pereira (superinten-

dentes), Suely Aparecida Cos-

ta e Jéssica Franco Freitas

(Departamento Infantil),

Laudecir Estrela (coral de cri-

anças).

Ministério Manhã com Deus

(reúne-se para orar todas as

terças-feiras no templo):

Rosemara Rodrigues do

Amaral e Zélia Costa da Sil-

va.

Ministério Rafá (Refazendo o

Amor na Família): Presb.

Aldo César de Castro. Minis-

tério de Liturgia: Rosário

Giamellaro Neto e Raimundo

Augusto de Jesus. Ministério

da Música: Sandra Costa de

Souza Baracho dos Anjos e

Victor Felipe Gonçalves.

Zeladorla e manutenção do

templo: Maria de Lourdes e

Lourival Nicolau.

Reforma do
templo

'9*',

A reforma do templo nos pre-

senteou com algumas bênçãos:

sala de vídeo com DVD e video-

cassete para auxílio às aulas,

fraldário, sala pastoral e de reu-

niões do conselho. Estamos na

fase final de organização de nos-

sa biblioteca e dvdteca. Sema-

nalmente, são realizadas aulas

de inglês de graça aos membros

da igreja e à comunidade. Temos

um trabalho de visitação sema-

nal e atendimento pastoral, com

encaminhamento psicológico, se

necessário. Nesse ano especial

inauguramos o site da nossa igreja,

o http://ipijardimleonor.z6.com.br,

mas em breve inauguraremos o

nosso próprio domínio já em
construção, o http://www.ipi

jardimleonor.com.br.

O Jubileu de Prata chegou e

queremos continuar trabalhando

para chegarmos ao tão maravi-

lhoso Jubileu de Ouro.

o Rev. Ricardo ó o pastor da IPI do

Jardim Leonor. Londrina. PR
(revbaracho@pop.com, br)

(O Estandarte conta com 3 assinantes na Igreia do

Jardim Leonor)

Endereço
IPI do Jardim Leonor

Rua dos Eucaliptos. 348.

Londrina - PR

Notícias da Casa
Verde
flfV. ÊmRSON RICARDO PEREIRA DOS REIS

Culto do Diácono
e da Diaconisa
A IPI de Casa Verde. São Paulo, SR ob-

servando o calendário comemorativo de

nossa denominação, rendeu graças a

Deus pelo mmisténo diaconal no culto do-

minical do dia 15 de julho, tendo em vis-

ta a passagem, no dia 9, do Dia do

Diácono, da Diaconisa e da Ação Social

da Igreja.

O culto foi dirigido pelo Ministério de

Ação Social e Diaconia da tgreia local que,

atualmente, se encontra assim constituí-

do: Diacs. Cláudia Regina Monteiro Scalezi

Ferreira (presidente), Marlene Coelho

Marchini (secretária), Maria Aparecida

Gimenes de Paula (tesoureira), Ana Ma-

na Machado Garcia, Deise Sapienza

Ferreira de Linia. Edna Monteiro

Scalezi, Irene Nunes da Silva, Jair

Ferreira Gasparini e Wilson Izzo.

Um momento especial na liturgia

foi separado para homenagem,

gratidão e intercessão em favor do

diácono e das diaconisas da igre-

ja. Ao termino do culto, loram dis-

tribuídos como "lembrança da ce-

lebração" marcadores de páginas

da Bíblia, especialmente confec-

cionados em croché por senhoras

da igreja.

Recepção de
novos membros

No domingo, 5/8/2007, às 19h00.

por ocasião da celebração do culto de

ação de graças pelo 104^ aniversário

da IPI do Brasil, novos membros fo-

ram recebidos na IPI de Casa Verde.

Foram acolhidas na igreja as irmãs

Idione de Souza Francisco e Vasthi

Monteiro. Idione foi membro da IPI de

Casa Verde há alguns anos (quando fez

sua pública profissão de fé diante do

Rev. Adílio Gomes), mas esteve afasta-

da por se encontrar residindo em outra

cidade. De volta à capital, procurou

novamente a sua igreja, sendo exami-

nada pelo Conselho, que decidiu

reinsen-la no rol de membros.

Vasthi fez sua pública profissão de fé

na V IPI de Londrina, PR. perante o

Rev. Sherlock Nogueira. Seus familia-

res se encontram entre os membros fun-

dadores daquela igreja. Residindo em

São Paulo há muitos anos. mas impos-

sibilitada de frequentar a tgreja por

motivo de saúde, agora ela foi acolhi-

da como membro.

Além dessas duas irmãs, crentes ex-

perientes e já professas, também foram

Novos Membros - Idione e Vasthí

Carolina. M.irco^. Daniel e Juliana

recebidos como membros, por
^

profissão de fé e batismo (após

frequentarem devidamente a

Classe de Catecúmenos e se sub-

meterem ao exame do Conse-

lho), os seguintes irmãos: Caro-

lina Enides de Souza (cunhada

da D, Idione) e os jovens Daniel
|

de Rezende, Juliana Baldi da

Silva e Marcos Vinícius Germano í

Reis.

Agradecemos a Deus pela far-

ta colheita desse "31 de Julho"

na Casa Verde.

Rev. Emerson é pastor da IPI de Casa Verde. São Paulo. SP

(O tst3ni}arte conta com !0 as^nantes na lereja da Casa Verde)
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O desafio missionário em
Tocantins
REV. RICARDO VARGAS MORA

O avanço missionário nos bair-

ros periféricos de Palmas, capi-

tal de Tocantins, se reveste de

visão, fé, coragem e persistên-

cia. No bairro de Taquaralto, a

IPI tem uma congregação com

50 membros. A congregação

nasceu em 11/5/1995 e, a par-

tir de 2005, tornou-se Congre-

gação da IPI Centrai de Palmas.

Também estamos presentes

num ponto de pregação no po-

puloso bairro de Santa Bárbara

ou Quinta Etapa. A nossa igre-

ja, como igreja missionária, a

partir de 2004, desenvolveu um
programa bem sucedido com
crianças e adolescentes deno-

minado "Pé de Moleque", que

fez uma aproximação evan-

gelística com mais de 100 cri-

anças, adolescentes e suas fa-

mílias, e desenvolve um pro-

grama social denominado "Doze

Cestos Cheios", que atende 60
famílias carentes. A partir de

outubro de 2006, dando um
passo de fé e coragem, sem re-

cursos financeiros, decidiu alu-

gar um galpão, que serve como
ponto de apoio para o projeto

"Pé de Moleque". Foi aberto em
11/11/ 2006, com um culto

que contou com a presença dos

Revs. Sandoval Antunes de Sou-

za, pastor da IPI Central de Pal-

mas, Ricardo Vargas Mora, pas-

tor auxiliar da IPI Central, e José

Antônio Gonçalves, da IPI de

Porto Nacional. Atualmente, o

trabalho está com mais de 40
alunos, a maioria de lares não

crentes.

Conhecendo a
realidade do
bairro
Todos os participantes do pro-

jeto "Pé de Moleque" são de fa-

mílias que invadiram e constru-

íram suas casas, após larga

luta pelo direito de moradia dig-

na. Sofrem com a falta de ser-

viços básicos, emprego, servi-

ços de saúde e educação. A

igreja acompanha e participa

dessa luta. A igreja está

engajada num serviço diaconal

com as mulheres trabalhadoras,

operários, adolescentes e crian-

ças de mais de 40 famílias ca-

dastradas e realiza atividades de

promoção humana, educação

popular, lazer-esporte e cultura.

12 anos
semeando vida -

aniversário da
Congregação de
Taquaralto
Nos dias 12, 26 e 27 de maio

do corrente ano, a Congregação

de Taquaralto, em Palmas, TO,

celebrou 12o aniversário com
cultos de oração, louvor e de

ação de graças por tudo que

tem sido realizado na vida des-

ta adolescente-igreja.

Lembrando a
caminhada
Por aqui passaram servidores

da seara santa, lembrados com
carinho, como o Rev. José San-

tos dos Passos. Foi ele que ini-

ciou e fundou, em 1995, este

campo missionário na casa do

irmão João Xavier e da Diac.

Ozana Sales Ramos, membros
assíduos desta igreja até hoje.

Deram continuidade os Mis.

Irisomar Fernandes Silva e sua

esposa Selma S. da Silva, que

ergueram um belo templo. A se-

guir, veio o Rev. Volnei Merline

Filho, de 2002 a 2004. Atual-

mente, temos, desde 2005, o

Rev. Ricardo Vargas Mora. A

congregação e o ponto missio-

nário em Santa Bárbara são

congregações da IPI Central de

Palmas, pastoreada pelo Rev.

Sandoval Antunes de Souza,

jurisdicionadas ao Presbitério do

Distrito Federal.

o Rev, Ricardo é pastor auxiliar da
IPI Central de Palmas. TO

(O Estandarte conta com 4 assinanles na Igreja

Central de Palmas)

Escola Bíblica de Férias
Realizamos uma EBF com mais de 200 cri-

anças, sobre o lema "Jesus, o maior tesouro".

As crianças cantaram, escutaram atentamen-

te as histórias bíblicas e brincaram. Comerci-

antes doaram brinquedos, materiais e ofertas

para o lanche. As mães receberam alimentos

conseguidos através do "Bethel - Ambulatório

Evangélico de Palmas". A primeira EBF reali-

zada neste bairro foi uma bênção e servirá

para o crescimento da IPI na região.
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PROJETO

Presbitério Belo Horizonte

REV. ROBERTO MAURO DE
SOUZA CASTRO

O Presbitério Sul de Minas,

num passo de fé e consciên-

cia missionária, aprovou, em
sua última reunião, ocorrida

em agosto de 2007, o Proje-

to Presbitério Belo Horizonte.

A capital do Estado de Mi-

nas Gerais, Belo Horizonte, é

uma cidade cosmopolita, ten-

do sua população estimada

em cerca de 2.238.526 ha-

bitantes, segundo o IBGE.

Esta população se acomoda

em pelo menos 200 bairros.

Se levarmos em consideração

os outros 33 municípios que

formam a Região Metropoli-

tana, teremos, aproximada-

mente, 5 milhões de habitan-

tes. Por conta de sua faceta

cosmopolita, abriga em si to-

das as tendências sócio-cul-

turais do mundo moderno com

suas tribos e, porque não di-

zer, seus dialetos. Neste uni-

verso de pluralidade, a religião

não é exceção, Belo Horizonte

é hoje um campo fértil para

todo tipo de religião e igrejas.

Assim sendo, Belo Horizon-

te possui centenas (e acho

que não erraria em afirmar,

milhares) de igrejas. Tem sido

solo fértil para um sem-núme-

ro de denominações que aqui

florescem.

Apesar de toda a "recep-

tividade religiosa" que Belo Ho-

rizonte possui, nossa amada
IPI conta com apenas uma
igreja nesta megalópole, que

é a capital mineira. Este fato

nos constrange a, mais que

nunca, buscar em Deus for-

ças para agirmos de forma

missionária. Foi nesta pers-

pectiva que surgiu em nosso

coração o propósito de. como
IPI do Brasil, plantarmos igre-

jas nesta região. Surgiu assim

o Projeto Presbitério Belo Ho-

rizonte, que foi aprovado in-

tegralmente pelo Presbitério

Sul de Minas.

Projeto Presbitério
Belo Horizonte

Objetivo
Organizar, em 10 anos, o Presbité-

rio Belo Horizonte.

Alvos
1) Plantação de 10 pontos de prega-

ção na região metropolitana de Belo

Horizonte - um ponto a cada ano!

2) Criação de um CTM (Centro de Trei-

namento Missionário). Isto faz par-

te das intenções protocolares do

projeto. A visão é a de que os pró-

prios alunos poderão atuar de for-

ma ativa nos pontos de pregação a

serem criados. O trabalho lhes ser-

virá de cumprimento da exigência

prática curricular, mas também de

apoio financeiro, pois eles poderão

ser remunerados pelo trabalho. Sa-

bemos, no entanto, que a criação

de um CTM depende da aprovação

da Fundação Eduardo Carlos Perei-

ra e da Assembléia Geral, via Se-

cretaria de Evangelização. Isso não

nos impede de sonhar!

3) Criação de uma Escola de Música -

Sabemos do valor da música e que

é uma das manifestações de ado-

ração mais utilizadas em nossas

igrejas. Por esta razão, entendemos

que se torna uma ferramenta pri-

mordial no trabalho missionário.

Neste sentido, a formação de mú-

sicos que possam trabalhar nos

pontos de pregação será de funda-

mental importância.

Dos recursos
a) Igreja local - a primeira frente na

disponibilização de recursos será a

V IPI de Belo Honzonte, que colo-

cará todos os seus recursos {mate-

riais e humanos) nesta gigantesca

obra. Os dons e talentos de seus

membros estarão à disposição do

Reino de Deus, sendo canalizados

para o projeto. Assim, pastor,

presbíteros, diáconos, músicos, pro-

fessores e todos os ministénos da

igreja estarão atuando;

b) Presbitério - o Presbitério Sul de Mi-

nas, a partir de sua Secretaria

Presbiterial de Missões, atuará na

viabilização do projeto,

conscientizando as igrejas de sua ju-

risdição a orar e se envolver com ele.

Tal envolvimento culminará com o

levantamento mensal de uma ofer-

ta missionána em todas as igrejas,

que será enviada à tesouraria do

projeto. O Presbiténo se envolverá,

ainda, na medida em que organize

visitas regulares aos pontos de pre-

gação, destacando os ministérios lo-

cais das Igrejas para ajudarem no

trabalho de evangelização;

c) Sínodo ' O Sínodo Minas Gerais po-

derá, da mesma forma que o Pres-

bitério, atuar como parceiro no pro-

jeto. fazendo com igrejas de sua ju-

risdição possam apoiar no trabalho

de evangelização;

d) Assembléia Geral - Nossa Assem-

bléia Geral poderá ser parceira, a par-

tir da Secretaria de Evangelização,

que poderá (assim como já faz no

Projeto Presbitério Gaúcho) susten-

tar os missionários nos primeiros

pontos de pregação. Poderá, ainda,

a Secretaria de Evangelização,

viabilizar a organização do CTM

Belo Horizonte (dentro de suas pos-

sibilidades financeiras e humanas).

Na possibilidade da implementação

de um CTM, os alunos poderão ser

um importante recurso humano. Po-

derão, cumprindo exigência

curricular, atuar de forma prática nos

pontos de pregação e, ainda, ser aju-

dados pela tesouraria do projeto

com uma ajuda de custo.

A vontadií e o sonho

nos inovem. Quando

não st^ntimos

vontade, não

sonhamos; e, quando

não sonhamos, não

saímos do lugar

Vontade
Quando não planejamos e nos-

sas ações são desenvolvidas ao

sabor das ondas e dos ventos,

raramente colhemos os frutos.

Mas, quando planejamos, te-

mos maior probabilidade de

acerto. Contudo, para que um

planejamento produza resulta-

dos, é preciso vontade. A von-

tade e o sonho nos movem.

Quando não sentimos vontade,

não sonhamos; e, quando não

sonhamos, não saímos do lu-

gar ou da circunstância em que

nos encontramos.

Portanto, convido a IPI do Bra-

sil a sonhar. E que, ao final, pos-

samos falar como o salmista:

Quando o Senhor restaurou a

sorte de Sião, ficamos como

quem sonha. Então, a nossa

boca se encheu de riso. e a nos-

sa língua, de júbilo; então, en-

tre as nações se dizia: Grandes

coisas o Senhor tem feito por

eles. Com efeito, grandes coisas

fez o Senhor por nós; por isso,

estamos alegres (SI 126.1-3),

A Deus, pois, toda a glória!

informação útil

o Projeto Presbitério Belo

Horizonte já possui uma

conta corrente. Se você ou

sua igreja quiser ser nosso

parceiro anote: Agência

2828-2 • Conta corrente

5770-3 ~ Banco Bradesco

o Rev. Roberto Mauro e o pastor

da IPI de Belo Horizonte. MG

(O EsUndarte conU com 1 1 iwm\ti na l^reia de

Belo Hori/onte)
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IPI de Tupã: quem
reconhece agradece

REV. AGNALDO PEREIRA GOMES

O Dia de Pentecostes (27/5/

2007) marcou a comemoração

dos 65 anos da IPI de Tupã, SR

e a cenmònia de re-consagraçáo

do templo reformado. Foram as

duas razões que levaram o Con-

selho local a programar um cul-

to especial e a convidar amigos

e autoridades para se fazerem

presentes. A igreja teve o privilé-

gio de contar com a presença do

presidente da Assembléia Geral

da IPI do Brasil, Rev. Assir Pe-

reira, de sua esposa Deise e de

seu filho Eduardo.

Temos dito que quem reconhe-

ce agradece. E nào poderíamos

deixar de agradecer, pois são

muitos os motivos de gratidão.

Assim, em clima de muita ale-

gria, a igreja agradeceu a Deus

os 65 anos de organização ecle-

siástica e, como presente á ani-

versariante, foi re-consagrado o

templo que, após 44 anos de

sua construção, passou por

uma ampla e arrojada reforma,

cujos custos ultrapassaram a

casa dos 70 mil reais. No en-

tanto, valeu a pena, pois. esta

jovem senhora, agora está mais

charmosa, rejuvenescida e com

sua auto-estima também revi-

gorada.

Depois de 10 anos pasto-

reando o rebanho em Tupã, é

para mim. como pastor, uma
alegria muito grande poder par-

ticipar da história desta igreja,

restaurando e revitalizando o es-

paço de culto que foi cons-

truído, com muita coragem e

ousadia, no pastorado do Rev,

Abílio Junqueira, de saudosa

memória.

Nào podemos nos esquecer do

Conselho, lideres e membros da

igreja de então, muitos ainda fa-

zendo parte de forma ativa da

igreja. A contribuição destes ir-

mãos e irmãs foi e tem sido de

um valor inestimável. Por isso,

registramos nossa gratidão a

Deus por essas vidas e dizemos

A IPI de Tupã só

tem que agradecer

a Deus e às

muitas e preciosas

vidas que conosco

têmcaminliado

pelos caminhos do

Reino

Revs. Agnaldo e Assir

a cada um: muito obrigado!

Obrigado pela fé, pela coragem,

pelo amor e pelo trabalho reali-

zado no passado. Obrigado

pela herança deixada em exem-

plo de vida, em famílias resga-

tadas e também em
patrimônio. Assim, registramos

os nomes das seguintes famíli-

as, que ainda estão entre nós e

nos abençoam: Balbino.

Barufatti, Castro & Oliveira,

Dias, Fava. Lima, dentre outras.

Agora, os irmãos, que escre-

vem a história no presente mo-

mento, com certeza são tam-

bém igualmente especiais. Sem

eles, nada disso poderia estar

sendo feito, tanto peio traba-

lho na obra do Senhor, susten-

to financeiro, amor à igreja que

os acolheu, apoio e entusias-

mo àqueles que se lançam à

frente, no desafio de grandes

abras, como esta que agora re-

consagramos ao Senhor.

Não podemos deixar de men-

cionar determinadas famílias,

algumas já mencionadas, in-

clusive: Savoldi, Cajal, Mar-

ques das Neves, César, Rosa

Vieira, Maria & Coutinho, Gar-

rido, Ranieri, Balbino & Godoy.

Fernandes, Gorzoni, fvlendes,

Junqueira de Andrade, Jorge,

Moraes, Gonçalves, Dessunte,

Trindade, Convento, Lírio, San-

tos. Fernandes. Rodrigues,

Morales, Iglesias Lopes, Tarifa

Lopes, Fcachenco. Martinelli.

Marcolino. Borduchi Dias.

Illilllllllllllllllillllllllllllll

Barufatti, Piva & Dias, Castro

& Oliveira, Almeida, Carvalho,

Turra, Lange. Crott & Sanches.

Meirelles da Silva, Figueiredo,

Gomes, dentre outras.

O culto especial foi alegre e

festivo. O coral LouvArt, o gru-

po de louvor e a irmã Ângela

Cecília fizeram diferença com

suas vozes, cantando louvores

ao Senhor. Participaram da con-

dução liturgia, além do pastor

da igreja, o presidente do Pres-

bitério Centro-Oeste Paulista,

Presb. Mauro Guerra Eduardo,

além dos Revs. Assir e Luiz

Carlos Binhardi, pastor da Con-

gregação Presbiterial de Bastos,

cujos irmãos fecharam o tem-

plo e vieram em caravana para

prestigiar a igreja-mãe. Fez uso

da palavra o Prefeito Municipal

de Tupã, Prof, Waldemir Gon-

çalves Lopes, que se referiu à

beleza do templo, à importân-

cia da Igreja em sua atuação na

comunidade e na formação de

vidas com caráter e princípios

cristãos.

Sendo assim, a IPI de Tupã só

tem que agradecer a Deus e às

muitas e preciosas vidas que

conosco têm caminhado pelos

caminhos do Reino, nestes 65
anos de história. É por isso que

temos reafirmado sempre que

"quem reconhece agradece".

o Rev. Agnaldo é pastor da IPI de

Tupã. SP

(O Estandarte conta com 13 assinantes na Igreja

de Tupã)

MiiMiimnmiHiiintiiiiMMMMiiiMi

r IPI de
Natal

homenageia
Diaconisas

PRESBA. THEMIS ANDREA LESSA

MACHADO DE MELLO

No dia 8/7/2007, a 1^ IPI de Natal,

RN, concedeu o título de diaconisas

eméritas às irmãs Iaci Seabra, Maria

Santos e Suzete Lessa. O Rev. Kléber

Nobre de Queiroz entregou uma placa a

cada diaconisa, registrando o agradeci-

mento da igreja pelos serviços prestados

durante o tempo em que serviram na

Mesa Diaconal.

A Presba. Themfs Andréa é membro da la

IPI de Natal, RN

[O Estandarte conta com 20 assinantes na ta Igreja de Natal)

Rev. Kléber

entrega

placa à

Diac. Iaci

Diac. IVIaria e Rev. Kléber

Diac. Suzete recebe

homenagem da 1^

IPI de Natal
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Duartina
recebe novos
membros

DIRCE JANDUSSI RODRIGUES

A Congregação de Duartina, SR teve início por iniciati-

va da IPI de Pirajuí, SP, que começou um trabalho de

evangelização na cidade em 1999. quando a Presba.

Rita de Cássia Campos Palumbo de Oliveira e seu ma-

rido Antônio Domingos de Oliveira Neto se mudaram

para aquela cidade. Porém, a Igreja de Pirajuí não pla-

nejou intencionalmente a plantação de uma igreja ali.

Foi iniciativa de Deus. que quena alcançar com o evan-

gelho novas pessoas, que não podiam ser alcançadas

por outras denominações.

A agenda de Deus muitas vezes altera nossos planos

e. nesse caso, devemos seguir a direção que o Espirito

de Deus nos apresenta. O casal, assim que se mudou,

passou a conhecer novas pessoas, fazer contatos.

evangelizar e discipular.

Pastores dão boas vindas a novos membios; Rev.

Gilberto Cotfolan {á esq.), responsável pela Congregação,

com sua esposa Rita Covolan. À direita: Rev. Flávio

Braga Faceio, pastor titular da IPI de Pirajuí, e pregador

da noite.

Em 2001, quando esta família retornou a Pirajuí, a

Igreja sentiu a direção de Deus para continuar dando

assistência ao local e formou uma equipe que ta sema-

nalmente a Duartina, para dar assistência e continuar

os estudos bíblicos com as pessoas interessadas.

Os estudos bíblicos eram, a princípio, realizados de

casa em casa, até que a igreja alugou seu primeiro sa-

lão de cultos, no centro da cidade, em 2002.

No último dia 16 de setembro, a Congregação esteve

em festa com a recepção de novos membros. Foram

momentos de emoção, inspiração e alegria num culto

bastante festivo. Hoje, o trabalho se desenvolve com o

apoio da igreja-sede e a parceria indispensável do Pres-

bitério Central Paulista.

4 Dirce é agente de O Estandarte na IPI de Pirajuí. SP

(O Estandade não Um auinantes na IPI de Pirajji)

IPI do Cruzeiro
realiza o 1-

Encontro de Amigos

Quaterto masculino

EDISON UWE ZAHLER

Sob o tema "Em todo o tempo ama

o amigo", a Coordenadoria de Adul-

tos da IPI do Cruzeiro, DF. realizou,

no último dia 18 de agosto, o r
Encontro de Amigos.

Esta atividade, idealizada em ca-

ráter evangelístico e. sobretudo, de

confraternização, alcançou pleno êxi-

to em sua realização. Foi uma tarde/

noite muito abençoada por Deus,

quando pudemos reunir mais de 40

irmãos da igreja e seus amigos con-

vidados, em um ambiente gostoso e

muito acolhedor.

A programação do 1° Encontro de

Amigos constou de três partes: a pri-

meira, espiritual com muitos cânticos

dirigidos pelos levitas adultos, Presb,

Idélcio Gualda e sua esposa Profa.

Minam Marques Gualda, seguida de

uma meditação, pela Profa. Minam,

sob o tema "Jesus, o verdadeiro ami-

go", baseada em Lucas 24.13-35,

que destacou os seguintes pontos:

Mulheres vencedoras

Jesus se revela a seus discípulos no

momento do conflito, mostrando que

o verdadeiro amigo; 1} Interessa-se

pelos nossos problemas (v. 17); 2)

Suporta, muitas vezes, o nosso "mau

humor" (v.l8); 3) Ouve as nossas

queixas (vl9); 4) Abençoa, compar-

tilhando sua vida conosco (v.30).

A segunda parte do encontro cons-

tou de uma gincana entre homens e

mulheres, onde todos, num ambien-

te alegre e bastante descontraído, ti-

nham de se esforçar para cumprir

suas tarefas com vistas a ajudar seu

grupo a ganhar.

Cada tarefa tinha uma pontuação

e consistia na apresentação de due-

tos, quartetos, esquetes engraçados

e muitas outras atividades. E não é

que as mulheres, mais uma vez. ven-

ceram os homens!

A terceira parte foi a saborosa hora

do lanche e da confraternização. Foi

o momento da alegria de rever os

amigos, novos e antigos, e com eles

nos congraçarmos.

Este encontro foi mais uma ativi-

dade da Coordenadoria de Adultos

da IPI do Cruzeiro, que, neste ano,

vem trabalhando sob a liderança das

irmãs Sueli Amaro dos Santos e a

Profa. Rosemary Costa Ribeiro, com

a assessoria incondicional de seu

esposo Rev. Arlindo Ribeiro Júnior,

pastor da igreja.

o Edison é agente de O Estandarte da

IPI do Cruzeiro. DF

(O Cftandarte conl^ com 1 4 auinantei na isreta do

Cruzeiro)
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Evangelizando
nossas crianças

REV. RODRIGO GASQUE JORDAN

"Deixai vir as crianças a mim.

e não as impeçais: porque delas

é o remo de Deus" {Mc 10.14).

Aconteceu nos dias 23 a 27/7/

2007, período das férias escola-

res, a Classe de Cinco Dias, um

trabalho de evangelismo direci-

onado exclusivamente às crianças.

O evangelismo foi realizado pela

Congregação de Presidente

Bernardes, SR sob a coordenação

do Rev. Rodrigo Gasque Jordan,

pastor da congregação, juntamen-

te com uma equipe.

O evento evangelístico. que foi

realizado na casa dos irmãos

Ilda e Joaquim, membros da

congregação, contou com a pre-

sença diária de, aproximada-

mente, 24 cnanças, que tiveram

a oportunidade de ouvir a men-

sagem do evangelho.

Nos cinco dias de evangelismo

as cnanças puderam ouvir e co-

nhecer o evangelho numa lingua-

gem apropriada através do Livro

Sem Palavras (APEC) e da His-

tória Missionária do personagem

Samuelito (APEC). bem como

músicas, fantoches, brindes e

deliciosos lanches.

Assim, como as crianças can-

taram nos cinco dias do

evangelismo, sempre precisa-

mos cantar e falar desta grande

história de salvação. Deus aben-

çoe todas as nossas crianças!

o Rev. Rodrigo é pastor da

Congregação de Presidente

Bernardes, SP

Final de Semana
Feliz

ODETE MELLO NOGUEIRA VALCESIA

Os adolescentes da 1^ IPI de Osasco,

SR participaram, em 7, 8 e 9 de setem-

bro, de um "Fmal de Semana Feliz", re-

alizado no Acampamento Novo Hori-

zonte, no município de São Roque, SP

Seguindo o tema "Adolescentes se-

gundo o coração de Deus", a progra-

mação foi intensa, Os adolescentes

puderam desfrutar de períodos de co-

munhão, louvor, diversão e integração.

O evento contou com a ajuda de 13

jovens (Vinícius, Serginho, Mauro,

Roger, Elaine, Tâmara, Samuel Júnior,

Rovwen, Arthur, Ademir Júnior, Sheila,

Calil e Andréa) e apoio de 6 integrantes

da Coordenadona de Adultos (Júlio,

Celi, Tadeu, Odete, Teté e Cleun), que

prepararam, com muito amor e carinho,

as deliciosas refeições para todos.

No retorno, domingo pela manhã, os

adolescentes participaram da escola do-

minical, acompanhados por seus pais

e familiares, A aula especial foi prepa-

rada e ministrada pelo Rev. Cylas

Ríssardi. que escolheu como tema da

mensagem a salvação em Jesus Cristo.

"Final de Semana Feliz" dos adolescentes da

1^ IPI de Osasco

O Ministério de Missão da 1^ IPI de

Osasco, através da Secretária da Fa-

mília, responsável pelo Departamento

de Adolescentes, agradece a Deus pe-

las vidas de toda a equipe organizadora

do evento e dos acampantes.

A Odete é secretária de Comunicação da

1" IPI de Osasco. SP

(O Estandarte conta com 60 assinantes na 1' Igreja de Osasco)

EBF 2007 - Jesus é meu amigão

ACÁCIO UMA DOS SANTOS

Nos últimos três anos, em

julho, o Ministério GG Kids da

IPI Getsèmani, em Santos, SR

que cuida das crianças do

berçário até os 14 anos, vem

realizando a chamada EBF

(Escola Bíblica de Férias). Du-

rante esse tempo, já passa-

ram mais de 400 crianças

pela igreja, o que nos tem

enchido de alegria por ver que

elas estão respondendo ao

convite, sempre com muita

animação e dedicação.

Neste último ano em parti-

cular, mereceu atenção espe-

cial o fato de nada menos que

93 crianças haverem se pros-

traram aos pés de Jesus,

; 1 ,
1
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Henrique Jorge celebra 5
anos do Educare

REVA. MARIA CRISTINA MORO
GLÓRIA

Educare: 5 anos de vitórias! -

Esse foi o lema do aniversário

do projeto social Educare, que

aconteceu no dia 14/8/2007,

da !PI de Henrique Jorge, Forta-

leza, CE. Foi um momento de

muita emoção, principalmente

por parte das crianças, mães e

pelos irmãos que servem o Se-

nhor através deste ministério.

Na semana que antecedeu a

data, solicitamos que as crian-

ças escrevessem alguma coisa

sobre o que o Educare represen-

tava para elas, para que pudés-

semos fazer um painel. Com
muita surpresa, emoção e lágri-

mas, recebemos muitos carta-

zes com frases maravilhosas de

agradecimento, amor e incenti-

vo ao nosso trabalho. Palavras

que deixaram o nosso coração

cheio de alegna e de certeza de

que estamos trilhando o cami-

nho certo, pois servir ao próxi-

entregando suas vidas. É sempre

um trabalho imenso, mas os re-

sultados vêm se mostrando aci-

ma das expectativas. A dedicação

da coordenadora do Ministério,

Viviane Andressa, e de toda a

equipe de professores, voluntári-

os e colaboradores é algo digno

de muito louvor ao nosso Deus.

Fica aqui o nosso agradeci-

mento a todos que contribuíram

para que um novo grupo de ir-

mãos, em tão doce idade,

adentrasse o Reino dos Céus e

o Corpo de Cristo! Toda a glória

ao Senhor Jesus!

"Assim, também, nào é vonta-

de de vosso Pai, que está nos

céus, que um destes pequeninos

se perca" (Mt 18.14).

o Acácio é presbítero do ministério

GG Kids da IPI Getsémanl. Santos. SP

(O Est3nd3rte conta com G assinantes na Igreja

Getièmani)

mo é um desejo do coração de

Deus.

Na data. realizamos um culto

de ação de graças, com a parti-

cipação das crianças que louva-

ram a Deus pelo projeto. José

Ricardo Monteiro Chaves, um

dos jovens voluntários, nos trou-

xe a Palavra do Senhor, que se

encontra em Salmos 90.12: "£n-

sina-nos a contaras nossos dias.

de tal maneira que alcancemos

corações sábios." Em seguida,

foi feita uma homenagem aos ir-

mãos do Ministério de Ação

Social e Diaconia, responsável

pelo projeto, juntamente com os

demais voluntários que perfazem

23 pessoas ÍI presbítero, 2

diáconos, 7 diaconisas, 6 senho-

ras, 6 jovens e 2 adolescentes),

que cooperam doando seu tem-

po e suas habilidades ao projeto,

O Educare funciona todos os

sábados à tarde. Assiste 35 cn-

anças e 19 mães. De acordo

com o testemunho das mães. o

projeto tem feito diferença na

llllllllllllllllllllllll

Voluntários que trabalham no projeto

vida dos seus filhos e na vida

delas. Elas aprendem a Palavra

de Deus e vêem, na prática, esta

palavra sendo testemunhada pe-

los voluntários. Muitas delas hoje

já usufruem do fruto do traba-

lho do que aqui aprenderam (bor-

dados, pinturas, artesanatos) e

melhoraram a sua condição de

vida.

Logo após o culto, foi cantado

o parabéns e servido o bolo com

refrigerante.

Louvamos a Deus pelas vidas

dos irmãos Presb. José Roberto

de Souza, Diacs. Raimunda

Luzanira dos Santos Rodrigues,

Lislante da Silva Lima (Dinha),

Maria das Graças R. de Morais,

Eliane Sampaio de Holanda e

Itana Vieira Bernardes. Todos

eles, em 14/8/2002. colocaram

em prática o sonho de Deus.

A Reva. Maria Cristina é pastora

da IPI de Henrique Jorge. Fortaleza,

CE

(O Eitandiite conta com B aisinanles na Igreja de

Henrique loiíe)

o grande
desejo da
vida (SI 27.4)

REV. RANILSON SANTANA JÚNIOR

Davi declarou: "Uma coisa peço ao Se-

nhor, e a buscarei". Paremos um momento

e refutamos sobre estas palavras. Qual tem

sido o nosso grande desejo? O que o nosso

coração anseia, acima de tudo?

Havia "uma coisa" que Davi pedia ao Se-

nhor e por ela buscava. Será que essa "uma

coisa", pedida e buscada por Davi, é a

mesma "uma coisa" que vem queimando o

nosso coração de desejo?

Este Salmo nos deixa expostos!

A maioria de nós difere de Davi. Davi bus-

cava "uma coi-

sa". E nós, a

quantas coisas

buscamos?

Somos, mui-

tas vezes, pare-

cidos com Mar-

ta: ansiosos e

interessados

em muitas coi-

sas, sendo que

apenas uma é

necessária.

No evange-

lho, Jesus elo-

giou Maria, a irmã de Marta, porque, dife-

rentemente dela, "Maria escolheu a boa

parte, e esta não lhe será tirada" íLc 1 0.42).

Mas que era esta "uma coisa" tão deseja-

da por Maria, por Davi, e reconhecida por

Jesus, como necessána, boa e que não será

tirada?

O grande desejo da vida de Davi não dizia

respeito ao seu reino, á sua riqueza ou á

sua posição como rei. O grande desejo de

Davi ultrapassava todos os outros desejos

que podia haver em seu coração. O grande

desejo da vida de Davi consistia em desfru-

tar da presença de Deus (SI 27.8).

Hoje, poucas pessoas anseiam intimida-

de e comunhão com Deus. A maioria dese-

ja receber favores de Deus, e só isso.

Deus, porém, quer colocar um desejo ar-

dente em nós pela sua presença.Deus quer

nos dar sede e anseio por Ele.

o Rev. Ranilêon é paãtor da IPI de Oualanazes.

Sao Paulo, SP

10 Estandarle conta com 13 aiiinanlet na Igreja de Guaranaiei)

Hoje, poucas

pessoas anseiam

intimidade e

comunhão com

Deus. A maioria

deseja receber

favores de Deus,

e só isso.

Ill illli
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Congiresso de Educação Cristã em
Campinas
EDIMAR FERRAZ

Nos dias 31 de agosto, 1" e

2/9/2007 a Secretaria de Edu-

cação Cristà do Presbitério de

Campinas realizou o I Congres-

so de Educação Cristã.

O evento aconteceu na cida-

de de Serra Negra. SP tendo

participado 15 igrejas do pres-

bitério, num total de 161 pes-

soas e 8 pastores (Revs. Elias.

Gerson, Itamar. José Arno,

Márcio, Márcio Miranda,

Maurício e Sinval).

Com o objetivo de apresentar

novas técnicas e métodos no

ensino religioso, o tema do

Congresso foi "Aprendendo

para Ensinar."

A programação, multo efici-

ente, constou de uma caminha-

da pelo Reino de Deus, com
seis apresentações de textos bí-

blicos representadas para os

dias atuais, usando grupo de

teatro, fantoches, músicas e

monólogo, com a participação

de membros das igrejas do

Presbitério.

Estiveram presentes também
o Rev. José Arno (ventriloquo)

com seu boneco Charles e o

grupo Ministério Ágape do Bra-

sil com seus fantocties. que mi-

nistraram o curso "Alcançando

Cnanças com Fantocties e His-

tórias em Giz Pastel ".

Os seminários: Como Ensinar

Bebés, Como Ensinar Crianças,

Como Ensinar Adolescentes e

Como Ensinar Adultos, foram

ministrados peta SOCER
Os cultos de louvor a Deus

foram de grande inspiração,

com a presença ativa dos 8
pastores participantes.

O pesidente do Presbitério de

Campinas, Rev.Márcio Miranda

de Oliveira trouxe a mensagem
de encerramento e a celebra-

ção da Ceia do Senhor.

Tudo pelo Remo do Senhor e

para a glória de Deus.

A Editnar ó secretária de
Educação Cristã do Presbitério

de Campinas

Participantes do I Congresso de Educação Cristã do Presbitério de Campinas

ir /

Congresso de Educação Cristã do Presbitério de Campinas

Curso Aipiía

REV. TIAGO ALVES CINTRA DAMIÃO

Nos dias 17 a 27 de maio de

2007. aconteceu em Londres,

Inglaterra, na Holly Triniíy

Church (Igreja da Santa Trinda-

de), a Conferência Internacio-

nal Alpha, que é realizada de

dois em dois anos e que reu-

niu 1.500 pessoas de 75 paí-

ses diferentes.

Do Brasil foram 30 pessoas,

de diferentes denominações (An-

glicana. Católica Romana. Lute-

rana, Presbiteriana do Brasil e

Presbiteriana Independente).

O curso Alpha nasceu há mais

de 30 anos, na referida igreja,

pastoreada por Sandy Millar.

hoje servindo como arcebispo

de Londres, sob a liderança do
jovem Nick Gumbel, entáo es-

tudante de teologia na Univer-

sidade, juntamente com um

grupo de estudantes evangélicos,

preocupados com a evan-

gelização e discipulado da juven-

tude britânica, que estava dei-

xando de participar das igrejas,

pelas seguintes razões em geral:

liberalismo teológico, relativismo

bíblico e tradicionalismo, espe-

cialmente o manifesto na liturgia.

Hoje, Nick é o pastor titular da

Holly Trinity Church e Vigário da

Igreja Anglicana, cuidando de

uma paróquia.

O curso Alpha - cujas letras in-

dicam: Aberto a todos; Lanche;

Pergunte o que quiser; Humor e

aprendizado; Ajuda mútua - é um
encontro aberto de 10 semanas,

não necessariamente nas depen-

dências da igreja, com lições que
tratam dos aspectos básicos do
cristianismo: situação do ser hu-

mano sem Deus, pessoa e obra

de Cristo, do Espírito Santo e da

Rev. Márcio Miranda

de Oliveira,

presidente do

Presbitério de

Campinas

Rev. José Arno e

Charles

Maiores informações
Podem ser obtidas pelo site:

wv^/w.amigosdocursoalpha.org

Agradeço a Deus, pela rica oportuni-

dade que a liderança do Alpha me con-

cedeu de voltar à Inglaterra, onde mo-

rei em 1998 como missionário/estu-

dante, ao Presbitério de Presidente Pru-

dente, pelo investimento feito, e à IPI

de Presidente Venceslau, por ter me li-

berado e abençoado para esta viagem.

Troca de
experiências
Solicito aos colegas pastores que já

utilizam o material do Alpha que en-

trem em contato comigo, através do

e.mail: tiagodamiao@hotmail.com,

para trocarmos experiências.

ililiiiiili
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REV. PAULO ROBERTO PEDROZO
ROCHA

Nascido no interior do estado

de Sào Paulo, em Borborema, no

dia 7/1/1925, foi muito cedo que

o jovem Jairo Pedroso da Rocha

veio para Capital. Tinha apenas

20 anos de idade quando, no

bairro paulista da Penha, onde

primeiro se instalou para depois

fazer vir sua família, passou a

frequentar a Igreja Metodista lo-

cal, uma vez que o trabalho

presbiteriano ainda não tinha

sido organizado na região.

Em 1949, com abertura da

Congregação Presbiteriana da

Penha, transferiu-se definitiva-

mente para família Reformada.

Em 27/12/1952. casou-se com

a também paulista Maria San-

tos Borba, que adotou, a partir

de então, o nome de Maria dos

Santos Rocha. Ambos permane-

ceram na IPB da Penha até

1968. Por iniciativa de alguns

particulares, teve início a Con-

Presbítero Emérito Jairo Pedroso da Rocha com
Rev. Sandro Soares

Presbítero Emérito Jairo Pedroso e seus familiares

gregaçào Presbiteriana Indepen-

dente do Jardim Castelo, mais

tarde Congregação de Engenhei-

ro Goulart, cuidada e dirigida

pela IPI de Sào Paulo.

Primeiro, um ponto de pregação;

depois, a Congregação, até que,

em 1978. organizada formalmen-

te em igreia. a IPI de Engenheiro

Goulart elegeu sua primeira Mesa

Diaconal. Entre os eleitos, o Diac.

Jairo Pedroso da Rocha,

O mandato como presbítero

veio a seguir. Entre os anos 1983

e 1988, o Presb. Jairo e outros

servos de Deus levaram adiante

o trabalho da jovem IPI, à épo-

ca jurisdicionada ao Presbitério

Paulistano, o qual, com a refor-

ma administrativa da década de

90, passou ser Presbitério Leste

Paulistano. O presidente do Con-

selho era o Rev. Manoel Francis-

co da Silva, precocemente cha-

mado á presença do senhor. Den-

tre os vice-presidentes no perío-

do, Jairo Pedroso da Rocha.

Com este breve histórico nos

servimos para noticiar que, em
5 de agosto último, com cerimo-

nia presidida pelo Rev. Sandro

Soares e, por decisão do Conse-

lho local, a IPI de Engenheiro

Goulart decidiu conceder ao

Presb, Jairo Pedroso da Rocha

o titulo de Presbítero Emérito.

fato este que causou grande ale-

gria e emoção na igreja que o

mesmo ajudou organizar. Sua

esposa, filhos, genro, nora e ne-

tos, na companhia de toda co-

munidade, agradeceram a Deus

pela vida do Presb. Jairo, agora

emérito, ou seja, distinto em

honra e no saber, o que no caso

da Igreja de Jesus Cristo se refe-

re ao testemunho e vida cnstâ.

Louvado seia o nome do Senhor,

pela Coroa Real do Salvador.

Rev. Paulo Roberto Pedrozo Roche,

filho do proabitero o pastor da IPU

do Brasil

(O Eilandaila conta com 12 aislnantes na IPI de

Enienheiro Goulart, em lia Paulo, SP)

^ UM GRANDE JORNAL
PARA O POVO EVANGÉLICO

relevância da igreja para o cres-

cimento espiritual.

O material foi desenvolvido por

Nick, para ser usado durante 10

semanas, sendo que, na sétima

acontece o "Final de Semana

Alpha", um acampamento tra-

tando da obra e pessoa do Espi-

rito Santo, desafiando os presen-

tes a um encontro pessoal com

o Senhor, bem como orações por

enfermidades físicas e emocio-

nais.

O curso tem material para si-

tuações específicas: juventude,

forças armadas, presidiários e

casais, dentre outras, sendo usa-

do em mais de 145 países, dei-

xando de ser um projeto de uma

igreja local para ter um alcance

mundial.

Um grupo de irmãos luteranos

representa o curso no Brasil e,

convidado e financiado por eles.

estive presente no evento, repre-

sentando a IPI do Brasil, na qua-

lidade de secretário de Evan-

gelização do Presbiténo de Pre-

sidente Prudente, que também

investiu financeiramente na via-

gem.

No dia 6/7/2007, o diretor

para a América Latina, ANI

Hanah, juntamente com um

membro da Igreja Anglicana de

S. Paulo, estiveram reunidos

com parte da liderança da IPI

do Brasil: Revs. Gerson Correia

de Lacerda, secretário geral. Pau-

lo de Melo Cintra Damião, dire-

tor do Ministério da Missão,

Máno Sérgio de Góis, secretáno

de Evangelização, Jonas Furta-

do do Nascimento, supervisor de

campos missionános, e o Presb.

Pedro Henrique dos Santos, ad-

ministrador do Escritório Central.

Alli trouxe maiores informações

sobre o Alpha, sinalizando o

desejo de se firmar, no futu-

ro, uma parceria com a IPI

do Brasil e liberando três va-

gas, subsidiadas, para um
encontro a se realizar em

Lima, Peru, nos dias 12 a 14/

10/2007, tendo sido nome-

ados os seguintes represen-

tantes da IPI do Brasil; Revs.

Jonas Furtado do Nascimen-

to, Marco Antônio Barbosa,

coordenador do Projeto

Natanael (semelhante ao

Alpha) e Ary Sérgio Abreu

Mota. indicado pela Secreta-

ria Pastoral.

o Rev. Tiago é pastor da IPI de

Presidente Verjceslau, SP, e

secretário de Evãngelização do

Presbitério de Presidente

Prudente

(O Estandarte conu con 6 auinantes na Iffeja

de Pretidenle Vcnceilau)

JA)
(11(325^4847

Pendão**.Real

Pague sua O
assinatura em^

parcelas
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Dia dos Pais
em Guaricanga

MARIA APARECIDA FERREIRA DA SILVA

Pais presentes no culto à noite

•*» Â

Teatro mudo apresentado na Escola Dominical

Coreografia apresentada no culto á noite

No segundo domingo de agosto, Dia dos Pais,

a IP! de Guaricanga, em Presidente Alves, SR

esteve em festa, louvando e agradecendo a

Deus por tudo o que Ele tem feito.

Pela manfiã. na escola dominical, as crian-

ças e adolescentes apresentaram um teatro

mudo, relembrando alguns personagens bíbli-

cos,

Após o término desta, todos puderam se

deliciar com um saboroso almoço, oferecido

aos membros e irmãos da igreja local.

À noite, o culto foi mais que especial. As cri-

anças participaram, tocando, cantando e apre-

sentando uma belíssima coreografia em lou-

vor ao Senhor, que é o nosso Pai Celestial.

Os pais receberam homenagens, lembran-

cinhas e muitas orações.

Rogamos a Deus suas bênçãos sobre todos

os pais.

A Maria Aparecida é a agente de O Estandarte da

IPI de Guaricanga. em Presidente Alves. SP

(O Estandarte conta com S aísinanles na Igreja de Guaricanga)

Dias dos Pais em

PRESBA. MARLENI PEDRO RIBEIRO

Grande privilégio que Deus concedeu ao ho-

mem de ser pai e ver sua espécie perpetuada.

Comemoramos, na P IPI de Assis, SP, o Dia

dos Pais, no horário da escola dominical, com

participação das crianças, dos jovens e do Con-

junto Água Viva. As crianças cantaram com toda

alegria para os pais. Foi lido, pela nossa irmã

Ana Cláudia, um poema em homenagem ao seu

pai, o Rev. An Botelho, pastor da igreja:

"Quem
de
nós?

Quem de nós

não teve um pai herói? Aquele que pensamos

ser capaz de todas as proezas?

Quem de nós não teve um pai carrasco?

Aquele que por tempos pensamos ser o nosso

maior censurador?

Quem de nós não teve um pai ultrapassado?

Aquele que pensamos ser mcapaz de

compreender nosso mundo tão moderno?

Quem de nós não teve um pai exigente?

Aquele só conseguia conosco divergir?

Porém... Quem de nós. nos momentos de

maior desesperança e dor. também só se viu

amparado pelo amor desse mesmo pai, tendo

nele seu único porto seguro para ancorar; o

verdadeiro amigo com quem contar: o único

conseltieiro fiel que. desinteressadamente só

nos quis ajudar; aquele amor que nada

fizemos por merecer e que nunca seremos

capazes de pagar?

Quem de nós não se arrepende das atitudes

impensadas, rebeldias ainda que veladas, e

palavras muitas vezes ditas sem sequer

filtrar?

Oh Senhor! Perdoa-nos!

Dà-nos hoje a oportunidade do

arrependimento e, aos nossos tão valorosos

pais a dádiva do amor que tudo perdoa...

E ensina-nos a amá-los como teu filho Jesus

te amou:

Com amor incondicional, obediente e

inflamado!

Para que honremos nossos pais. não com

palavras, quando deles estivermos distantes,

mas com atos e gestos que irradiem o teu

amor hoje e sempre! Amém!"

lilllllllll llll

Também foi lido pela Profa.Vera, aluna da

escola dominical, o texto:

"Pedidos de uma criança aos seus pais"

1 - Não me estrague. Sei bem que não devo ter

tudo quanto peço - só estou experimentan-

do você!

2 - Nào vacile em ser firme comigo. Prefiro as-

sim - isto faz com que me sinta mais segu-

ro!

3 - Nào deixe que adquira maus hábitos. De-

pendo de você para distingui-los.

4 - Não me corrija na presença de estranhos,

se quer que isto seja eficaz.

Aprenderei muito mais se me falar sossega-

damente, em particular.

5 - Não me faça sentir que todos os en-os são pe-

cados. Isto confundirá meu senso de valores.

6 - Nào me proteja das consequências; às vezes,

necessito aprender pelo caminho mais áspero.

7 - Não leve muito a sério minhas pequenas do-

res; necessito delas para obter a atenção

que desejo.

8 - Não seja irritante. Se assim o fizer prote-

ger-me-ei pela surdez!

9 - Não me faça promessas irrefletidas. Lembre-

se que isto irá me desapontar profundamente!

10 - Não se esqueça que não posso me expres-

sar tão bem quanto desejo. É esta a razão

porque não sou sempre preciso.

1 1 - Não ponha muito à prova a minha honestida-

de; sou facilmente tentado a dizer mentiras.

12 - Nào seja inconsistente. Isto me confunde e

me faz perder a fé.

13 - Não descarte quando faço perguntas. Se as-

sim o fizer, descobrirá que parei de fazê-las

e estarei procurando as respostas alhures.

14 - Não me diga que meus temores são bobos.

Para mim são profundamente reais e você

muito poderá fazer para tranquilizar-me, ten-

tando compreende-los,

15 - Nào insinue que é perfeito ou infalível. Fica-

rei extremamente chocado quando desco-

brir que não o é,

16 -Não pense que seria rebaixar ou diminuir

sua dignidade pedir-me desculpas. Descul-

pas sinceras tornam-me surpreendentemen-

te afetuoso.

17 -E não se esqueça que gosto de experimen-

tar s coisas por mim mesmo. Nào poderia

prosseguir na vida sem isto!

Por favor, tolere-me!

(Texto de Bárbara Hudson; tradução de

Quely T. F. de Barros)

llllllllllllllllllllllllllllllllllllfflllllllllllllll
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ARTIGO

Participação das crianças e dos jovens

A Reforma Protestante e
a Música

A organização foi da nossa querida irmã supe-

rintendente. Inaiê Nogueira do Vale.

Logo após, às 12h00. foi servido aos pais e

suas famílias um delicioso almoço. Todos se con-

fraternizaram e se alegraram.

A Presba. Marlenl é a agente de O Estandarte da 1'

IPI de Assis. SP
"
(ÕÊjtanilãftêcotrta com 28 assinantes na 1' Igreja de Aisisl

REV. MÁRCIO ALEXANDRE DE
VASCONCELLOS

No próximo 31 de outubro, es-

taremos comemorando mais um

aniversário da Reforma Protes-

tante. Sem dúvida nenhuma, a

Reforma contribuiu e tem con-

tribuído muito para a igreja mo-

derna.

Em vários assuntos, os

reformadores ampliaram nossa

visão. Gostaria de destacar um

importantíssimo: a música.

Calvino, em seu prefácio ao

primeiro Saltério Genebnno, pu-

blicado em 1565. deixou bem

claro que, quando a igreja se re-

úne, ela o faz para adorar a Deus

e nunca para entreter ou divertir

seus membros. O objetivo é que

todos tenham proveito espiritu-

al. No entendimento de Calvino,

se náo hâ doutrina, não pode

haver edificação.

Calvino baseava sua liturgia em

três elementos: pregação, oração

e admmistraçào dos sacramen-

tos. A música precisa ser sóbria

e moderada, exaltando sempre

a majestade de Jesus Cristo.

Calvino escreveu 17 salmos

metrificados. Os salmos incitam

a louvar a Deus, a orar ao Se-

nhor, a meditar nas suas obras,

com o propósito de amá-lo,

honrá-lo e glorificá-lo. Agostinho

dizia que a pessoa não pode

cantar nada mais digno de Deus

do que aquilo que recebemos

dele. "Deus deve resplandecer

em todos os membros de nosso

corpo; convém que a língua, cri-

ada especialmente por Deus

para anunciar e glorificar seu san-

to nome. se empenhe em fazer

isto, seja falando ou cantando"

(Instituías da Religião Cristã). Já

Marinho Lutero enfatizava a im-

portância da anunciação da Pa-

lavra de Deus através da prédica

e entendia que a boa música

poderia fixar as verdades teoló-

gicas anunciadas. Do lado da te-

ologia, a música ocupa o lugar

mais próximo e a mais alta hon-

ra. Teologia e música se relacio-

^ %sWssorl» FimfA de Psula 01 1 6642-3697

New Sing -

3 anos
O Ministério Nevi/ Sing, da

IPI de Vila Brasilândta, Sâo

Paulo, SP, nasceu com o pro-

pósito de "glorificar a Deus e

de ser um instrumento de

transformação para outras

pessoas", como afirma Rodnei

Vasconcellos, presidente do

Ministério. Com a graça de

Deus, o ministério comemo-

rou, em 24 de agosto deste

ano, 3 anos de existência.

Para aqueles que desejam

crescer nesta área, o Ministé-

no Nev\/ Sing. além de minis-

trar o louvor, oferece cursos e

seminários. Hoje. fazem par-

te do Ministério: Coral New

Sing. Banda Jessem, Grupo

Vide. Coral NS2 (formado por

jovens e adolescentes) e New

Sing Kids (crianças).

nam estreitamente.

Tanto Calvino quanto Lutero

valorizavam a música no culto

reformado. A música tem um

papel fundamental em nossa

liturgia. Por isso, é importante o

aperfeiçoamento da mesma em

todos seus sentidos, técnico, es-

piritual. A música, quando bem

usada, se torna um importan-

tíssimo instrumento nas màos de

Deus; ela tanto exalta a Deus

quanto tem poder de transforma-

ção de vida, cura, libertação, res-

tauração e salvação.

o Rev. Márcio Alexandre ó o líder

espiritual do Ministério New Sing

(www.newslng.com.br) da IPI de

Vila Brasllándla. São Paulo, SP

[O Eitaniíarle conU com 1 5 issmantes na Ijreia de

VilaBraiilàndli)



SECRETARIA DE DIACONIA

Oficina de Formação
Diaconai

Participantes da Oficina de Formação

Diaconal

Dinâmica especial do "brigadeiro diaconal'

UM'

Homenagem aos diáconos e diaconisas

'

'
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REV. DOUGLAS ALBERTO DOS SANTOS

No dia 9 de julho, comemora-se o

Dia do Diácono e da Diaconisa e da

Açâo Social. O Ministério de Ação

Social e Diaconia da P IPI de São

Luís, MA, e a Secretaria de Diaconia

do Presbitério do Norte promoveram,

de 13 a 15 de julho, uma Oficina de

Formação Diaconal, na 1^ IPI de São

Luís, com o tema "O fruto do Espíri-

to Santo em açào como essência do

Ministério Diaconal", tendo como
preletor o Rev. Douglas Alberto dos

Santos.

A oficina contou com 43 participan-

tes, incluindo irmãos da 3^ IPI de São

Luís. O trabalho alcançou os princi-

pais aspectos propostos:

Visão
Motivar e capacitar a igreja, atra-

vés do Ministério de Ação Social e

Diaconia, para que, consciente de sua

missão integral e da espiritualidade

diaconal, possa manifestar a glória

de Deus em atos concretos de amor

a Ele e ao próximo, através da ado-

ração, do serviço, da vida comunitá-

ria e da proclamação das boas no-

vas do Reino de Deus. buscando

açóes efetivas que testemunhem uma
esperança viva por meio de relações

interpessoais justas e dignas entre os

seres humanos.

Objetivos
Rever a espintualidade integral e a

prática diaconal da igreja. Ampliar a

visão, despertar novas vocações e

aperfeiçoar as práticas diaconais já

existentes. Planejar uma ação

diaconal integral.

Programação
Tudo foi feito de maneira dinâmi-

ca, mesclando teoria e exemplos prá-

ticos de açóes diaconais, com dinâ-

micas de ensino e o "feedback" dos

participantes, seguindo a seguinte pro-

gramação:

Os participantes que concluíram a

oficina com 75% de presença rece-

beram um certificado de participação

do Ministério de Ação Social e

11 íiiiiiiiiitiniiiiiiiii

Diaconia do Presbitério do Norte.

Café Terapêutico
No domingo pela manhã, após a

devocíonal dirigida pela Reva, Marli

de Góes Menino Lopes, pastora da

1^ IPI de São Luis, foi servido um
delicioso café da manhã, por ocasião

de um projeto com o público idoso

que a igreja hospedeira realiza men-

salmente, denominado de "Café

Terapêutico". Muitos membros, que

não podem mais se deslocar à igreja

em outros horários de atividade e com

frequência, têm a oportunidade de se

reunir e participar da Ceia do Senhor.

Moldados para
servir a Deus
Este foi o tema do sermão proferi-

do pelo Rev. Douglas Alberto, basea-

do em Efésios 2.10, no culto de en-

cerramento da Oficina, no domingo

ã noite. Foi uma palavra a mais de

incentivo aos membros do Ministé-

rio de Ação Social e Diaconia.

Depoimentos
"A oficina foi muito edificante; foi

um passo a mais no aprimoramento

ao nosso chamado de servir" (Diac.

Lucineide Moraes de Azevedo, 3^ IPI

São Luís).

"Quanto à Oficina na igreja, foi re-

almente gratificante ter participado,

pois contribuiu para repensar minha

responsabilidade enquanto cristã no

mundo, ou seja, o que posso fazer

através da açào diaconal. Deus con-

tinue abençoando o ministério do

Rev. Douglas Alberto dos Santos e a

sua família" (Samia Priscila, jovem

da P IPI de São Luís).

Conteúdo
Quem tiver o interesse no con-

teúdo desta Oficina, pode solici-

tar gratuitamente pelo e-mail:

doalber@hotmail.com

o Rev. Douglas é secretário de Ação
Social e Diaconia do Presbitério do

Norte e cooperador da Secretaria de
Diaconia da IPI do Brasil

iiii
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ASSOCIAÇÃO BETHEL

\RTIGO

proglíesso Bethel de Tupã
comemora 5 anos

JALES JOSÉ MEIRELES

0 ser humano, criado à ima-

gem e semelhança do seu Cria-

dor, usa sua inteligência para in-

ventar, criar, descobrir e fazer

tudo aquilo de que sua inteligên-

cia é capaz.

Tomás Edson descobriu a ele-

tncidade e foi um sucesso. San-

tos Dumont inventou o avião e

ficou famoso, sendo chamado

"o pai da aviação".

Quantas coisas o ser humano

moderno tem descoberto pelo

mundo afora! Quanta tecnologia

tem surgido de pouco tempo

para cá!

Para conseguir tanta coisa, o

ser humano destrói tudo o que

chamamos de "natureza" e cha-

ma a tudo isso de "progresso".

No Brasil, há projetos para a

construção de quase quinhentas

barragens, conforme informação

do MAB (Movimento dos Atingi-

dos por Barragens). Só quem vê

a construção de uma barragem

sabe dizer o que isso significa

para o meio ambiente, para o

povo ribeirinho e a sociedade em

geral.

Acompanhei bem de perto a

construção da barragem

Corumbá IV, no rio Corumbá,

município de Luziânia, GO, bem

próximo de Brasília (30 km).

Eu vi as matas de reserva às

margens do no (e fora dele) se-

rem destruidas pelas motos-ser-

ra, tratores, etc...

Eu VI as margens dos ribeirões,

de um verde colorido muito lin-

1

do, e as cachoeiras rochosas ga-

lopantes, de águas cristalinas,

serem afogadas e adormecidas

como se tivessem sofrido um

naufrágio... E tudo silenciou...

Eu vi aves sem ninho, sem abri-

go, sem alimento.,.

Eu vi os animais selváticos

(paca, tatu, cotia, macaco,

anta, quati, etc), sem abrigo,

sem alimento fora do seu

habitat, perecendo,..

E se só não bastasse...

Eu vi casas centenárias sendo

demolidas, jogadas ao chão...

Eu vi pés de frutas, que por um

longo tempo produziram frutos

deliciosos, dando alimento para

pais. filhos, netos, bisnetos, sen-

do arrancadas pelos tratores de

esteira, sendo picadas, queima-

das ou jogadas e enterradas nas

grutas...

Eu vi pessoas inquietas, cons-

truindo casas nos lugares mais

altos (quando ainda ficou um

pedaço de chão) para ali plan-

tar tudo de novo.

Eu vi pessoas nascidas ali e

criadas ali, cujos avós também

nasceram ali, saírem de sua ter-

ra natal, do convívio de uma so-

ciedade de costumes, crenças e

culturas idênticas, para passa-

rem a viver na cidade, em outro

município, de costumes total-

mente diferentes...

Tudo foi destruído, sem nada

poder ser feito pela sua recupera-

'

ção. Sabemos que toda a criação

a um só tempo geme e suporte

angústia até agora (Rm 8.22).

Para refletir

o ser humano moderno destrói

cerrados, matas, rios, ribeiros,

córregos, nascentes e planta la-

vouras imensas, cria muito

gado, constrói estradas, pontes,

cidades, barragens, etc. Destrói

tudo. indiscriminadamente, e

chama tudo isso de "Progresso",

o Jales. atingido peia barragem

Corumbá IV. é membro da tPI de

Pirapitlnga. em Luziânia. GO.

(O Estandarte conta com 1 assinantes na Igteia de

Pirapitinga)

Rb
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REV. AGNALDO PEREIRA GOMES

Em Tupã, SR o mês de junho

marca o aniversário da Unida-

de Prestadora de Serviço (UPS)

da Associação Bethel, Sendo

assim, no domingo, dia 24, foi

realizado um culto especial em

açáo de graças pelos 5 anos

deste Projeto Social, O culto foi

realizado no templo da IPl de

Tupã e teve como pregador o

Rev. Ricardo de Melo Nogueira,

pastor da IPl de Adamantina,

SR e coordenador do Projeto da

Associação Bethel na referida

cidade.

Em Tupã, a Associação

Bethel atende adolescentes em

conflito com a lei, executando

as medidas sócio-educativas

de Prestação de Serviço à Co-

munidade e Liberdade Assisti-

da. O Projeto conta com uma

equipe de profissionais que

atendem os adolescentes e

seus familiares e realizam um

trabalho diferenciado e perso-

nalizado, Esta equipe

multidisciplinar é composta por

profissionais da área da psico-

logia, assistência social, peda-

gogia, terapia ocupacional e di-

reito, tendo o Rev. Agnaldo

como coordenador.

Além dos atendimentos aci-

ma referidos, a Unidade de

Tupa participa da administra-

ção da Zona Azul do municí-

pio, gerando dezenas de em-

pregos a adolescentes com ida-

de entre 16 e 17 anos.

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIMIIIIIIll

Portanto, são muitos os mo-

tivos de gratidão. Por isso, di-

zemos: Quem reconhece,

agradece, Assim, a Deus, sal-

vador e sustentador de todas

as coisas, a nossa gratidão

primeira. Em segundo lugar,

nossa mais sincera gratidão

às pessoas que conosco mili-

tam, dentre as quats citamos:

Diretoria local; Presba.

Carmem (presidente), Diac.

Flores (tesoureira), Precila

Rodrigues (secretária), Eliana

e Diácono Paulo (vogais);

também os valorosos e dedi-

cados funcionários e voluntá-

rios: Luciene, Gisele, Lélia,

Fernanda, Patrícia, Silas,

Rafael, Nivaldo, Cláudio,

além das dezenas de adoles-

centes que trabalham na Zona

Azul.

Como
colaborar
í Donçao (fe livros usados:

Com o objelivo de

proporcionar geração de

renda, está ser)do criado

um 'sebo" para ver\da de

livros usados.

2. Doaçào em dinheiro Os

recursos podem ser

depositados na cor^ta

corrente do Banco do

Brasil: Agência 0133-3.

Conta Corrente 10.532 5

Rev. Agnaldo é o pastor da IPl

de Tupã, SP

[O Eitandarti conU com 1 3 asslnanles na

Igreja de Tupã)

miiiii
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SECRETARIA DE EVANGELIZAÇÃO

Como tudo
começou...

Com o propósito de implantação de uma

IPl em João Pessoa, um sonho acalenta-

do por décadas, o Presbitério do Nordes-

te, em parceria com a Secretaria de

Evangelização, tem empreendido esforços

para tal realização. Em fevereiro de 2002,

foi promovida uma campanha nacional

para a compra de um terreno, o que se

concretizou em agosto de 2003. O local

da futura sede foi comprado no bairro

Ernesto Geisel, com uma área de

21.600m^- Em janeiro de 2005. o Mis,

Edimilson Oliveira Lima foi designado para

assumir o campo e. com sua esposa Lú-

cia e seus filhos Bruno e Gabriel, fixou re-

ÉÚÉÍH
Rev. Francisco. Mis. Edimilson, Lie. Erivan e

Mis. Cleber

sidência no bairro em fevereiro do mesmo

ano.

No dia 23/7/2005. num ginásio de es-

portes, no bairro Geisel, foi realizado o

culto inaugural, com a presença de várias

pessoas da comunidade e da congregação

Presbiterial de Tambauzinho, bem como

obreiros do Projeto Sertão. O Rev. Jango

Magno Fernandes Miranda foi o pregador

da palavra.

O campo passou a ter suas reuniões re-

gulares a partir do dia 22 de outubro do

mesmo ano, na Escola Estadual Milton

Campos, no mesmo bairro, por 6 meses.

O primeiro culto em caráter permanente

contou com a presença de 5 famílias da

comunidade, a congregação Presbiterial de

Tambauzinho e outras igrejas co-irmâs, A

oração inicial foi feita pelo Rev. Francisco

Pereira, pastor jubilado, e a proclamação

da palavra pelo então Lic. Erivan Araújo.

Hoje, reunimo-nos durante a semana em
uma casa na Rua da Escola e, aos domin-

gos, em nosso galpão, até que o templo

fique pronto. Falta pouco para que isto

ocorra, pois a estrutura pré-moldada já foi

concluída, faltando apenas a alvenaria, o

piso, o acabamento e a complementação

da fachada.

Edimilson Oliveira Uma, missionário da

Secretaria de Evangelização em João Pessoa. PB

Encontro de
Coordenadores da
Secretaria de Evangelização

i

Nos dias 11, 12 e 13 de se-

tembro, foi realizado, em São

Paulo, SRo "1° Treinamento de

Coordenadores Missionários".

Foi um momento de grande re-

flexão e comunhão. Estiveram

presentes os coordenadores: do

Projeto Sertão, Rev. Jango Mag-

no Fernandes Miranda; do Pro-

jeto Presbitério Gaúcho, Rev.

Casso Mendonça Vieira; do Pro-

grama Amazónia, Rev. Cláudio

Fernando Reinaldet; do Projeto

Acre, Rev. Joaquim Francisco Ri-

beiro Neto; do Projeto de Expan-

são Missionária do Presbitério do

Distrito Federal, Rev. Michael

Sivalee; e do Projeto de Expan-

são Missionária de Pernambuco.

Rev. David Gartrell. Além dos co-

ordenadores missionários, tam-

bém participaram, como convi-

dados, o Rev. Rafael Viana, o

missionário Irisomar Fernandes

e a liderança da Secretaria de

Evangelização.

Foram discutidos temas impor-

tantes quanto à importância do

fortalecimento espiritual do lider,

da comunicação e divulgação da

obra missionária que a igreja

vem realizando, e de novas es-

tratégias de plantação de igrejas.

Todos os assuntos tratados

Rev. Assir com os participantes do Encontro

Os coordenadores de projetos e a equipe da Secretaria de Evangelização

foram de grande aproveitamen-

to por parte dos participantes,

já que nos servem para estabe-

lecer alguns pontos novos como

Secretaria de Evangelização.

Presb. Pedro Henrique

Cesar Orlando Ramirez,

coordenador de comunicação da

Secretaria de Evangelização.

Missão integral em Vilhena

Estamos muito felizes pelas

vitórias aqui em Vilhena, RO. O
culto de quarta saltou de 4 pes-

soas para uma média de 13 por

culto. Agora, além de programa

de rádio, temos uma coluna no

jornal da cidade. Temos gasto

nosso tempo todo em visitas.

Visitamos muita gente e isto tem

sido uma plataforma fantástica

de evangelismo. Descobrimos

que é mais produtivo ir até as

pessoas do que abrir as portas

do templo e esperar que elas

nos procurem.

Também existe muita resistên-

cia ao nosso trabalho aqui, Peço

oração pela saúde de meu pai

(Walmor) no sul do Brasil. De-

pois do derrame, ele teve uma

série de complicações. Gostarí-

amos de visitá-lo, mas o custo

é muito alto. A saúde da Sandra

tem melhorado, mas ela está em
tratamento e tem gasto muito

com remédios.

Mis. Hamilton Nascimento, av.

José do Patrocínio. 2.312.

Vilhena, RO, CEP 78995^00
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Pombal
congregação voltada

para o social

Presbiterianismo
em Passo Fundo

Nestes 7 meses de congregação

em Pombal, PB, já foram realiza-

das duas palestras. A primeira, so-

bre a vida intra-uterina. ministra-

da pela enfermeira Sherly Nóbrega.

A segunda, sobre doação de ór-

gão, ministrada pelo assistente

social Rómulo Fernandes.

Tivemos também um curso de

sorvete caseiro, ministrado pelo

missionário responsável pela con-

gregação. Já tivemos noticia de

uma jovem senhora que está se

mantendo com os recursos da

fabricação de sorvete.

A missionária da congregação

está atuando como voluntária

no Núcleo de Assistência à Cri-

ança e ao Adolescente de Pom-

bal, dando aulas de religião, o

que tem sido uma bênção.

A IPI cresceu
Depois de 7 meses do micio

dos trabalhos, a Congregação

Presbiteriana Independente de

Pombal recebeu, em 10/8/2007,

seus 3 primeiros membros: Luiz

Marcelino de Souza Filho,

Esaque Nilton Ferreira Dantas e

Jossevaldo Martins Leando.

A recepção ocorreu em um cul-

to direcionado pelo Espírito San-

to. O templo estava repleto.

Destacamos a presença de

nossos parceiros dos Estados

"â

Rev. Paul Fahnestock (PCUSA) ora

pelos novos membros

Participantes dos Seminários

Novos membros em Pombal

Unidos, além de irmãos de Cam-

pinas, SR e de Natal, RN, além

da presença do coordenador do

Projelo Sertão, Rev. Jango Mag-

no Fernandes Miranda, e sua

esposa Sandra.

O momento de recebimento

dos irmãos foi emocionante! Os

familiares estavam presentes.

Sentimos a unção do Senhor.

Valdivia e Raimundo Couto,

missionários da Secretaria de

Evangelização em Pombal. PB.

trabalho do Projeto Sertão II

Rev. Gerson, Presb. Percival, Rev.

Fernando e Presb. Fabiano

Revs. Gerson e Fernando

Congregação no Recreio dos Bandeirantes

A Secretaria Nacional de

Evangelização e o Presbitério do

Rio de Janeiro estão trabalhan-

do para a organização da Con-

gregação Presbiterial no Recreio

do Bandeirante, no Rio de Ja-

neiro, RJ.

Desde o dia 25 de junho, já

reside no bairro a família de mis-

sionários Revs, Ivete Norma e

Rafael Lemos Viana, com os fi-

lhos Gabriel e Raquel. Nesses

primeiros meses, os missionári-

os estão fazendo contatos com

famílias que ali residem para

formar a nova congregação, Todo

o projeto encaminhado pelo

Presbitério à Secretaria de

Evangelização visa a organiza-

ção de três novas IPIs nos bair-

ros do Recreio dos Bandeirantes.

Barra de Tijuca e Jaquarepaguá,

regiões que mais crescem na ci-

dade do Rio de Janeiro.

Solicitamos aos irmãos que

souberem de famílias naquela re-

iMM.rmiliMtmilllMIlIll.

gião que nos comuniquem para

que sejam visitadas pelos mis-

sionários. O desafio é grande,

mas cremos na promessa de

Deus de abençoar a obra de nos-

sas mãos.

Os telefones do Rev. Rafael

são: (21) 3579^23 e

9446-8835.

Rev. Antonio Fernandes da Rocha

Neto. secretário de Missões do

Presbitério do Rio de Janeiro

REV. FERNANDO DE SOUZA LYRA

Nos dias 13, 14 e 15 de julho, tivemos o

privilégio de receber, na IPI de Passo Fundo,

RS, o Rev. Gerson Correia de Lacerda, secretá-

rio geral da IPIB do Brasil. Ele veio especial-

mente para ministrar um seminário sobre

"Presbiterianismo". Os temas abordados foram:

1) O Oficio do Presbítero, 2) Liturgia e 3) His-

tória do Presbiterianismo,

A visita do Rev. Gerson foi muito proveitosa

em Passo Fundo. Além dos seminários que

ministrou, ele conheceu as ativtdades

missionárias do campo de Passo Fundo. Te-

mos hoje duas comunidades presbiterianas in-

dependentes em Passo Fundo: a igreja sede e

a Congregação do Bairro Dona Júlia.

Tivemos também o privilégio também de con-

tar com o Rev. Gerson no culto de domingo à

noite, tocando e cantando no louvor, e trazen-

do-nos uma inspirada mensagem sobre o pa-

pel do Espírito Santo na vida do cristão.

É, mas tem mais... Nosso ilustre visitante ex-

perimentou também o frio do inverno gaúcho!

Bah, tché! Mas nada como um chimarrão e

um churrasco gaúcho para compensar o frio!

Agradecemos, de coração, ao Rev. Gerson

pela disposição e à Secretaria de Evangelização

que proporcionou dias abençoados à IPI de

Passo Fundo.

o Rev. Fernando 6 pmêtor da IPI do Paaao Fundo.

RS

10 Estandarte conta com I assinante na Igreja de Pasto fundo)
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ENVOLVA-SE!
CONHEÇA OS PROJETOS

MISSIONÁRIOS DA

IPI DO BRASIL
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Novas pessoas
recebidas em
Três Lagoas
Uma grande festa aconteceu

no dia 4/8/2007. no campo

de Trés Lagoas, MS. O rol de

membros do campo cresceu

com a chegada de novos ir-

mãos. Depois de um mês de

discipulado. foram arrolados o

casal César e Daniela, com

seus filhos Lucas, Bruna e

Bianca, e o jovem Paulo Ro-

cha, fruto de nossa

evangelização. Agora, somos 6

membros e 3 membros não

professos.

Mesmo parecendo pequeno o

número de membros, os nos-

sos cultos contam com uma

participação média de 25 pes-

soas por domingo e cada um
dos frequentadores está ga-

Batismo em Três Lagoas

Rev. Cláudio, missionário em Três

Lagoas, realiza batismo

nhando confiança e, se Deus

permitir, teremos outros batis-

mos até o final do ano.

A cada dia temos percebido

que o trabalho aqui está se con-

solidando e ganhando força.

Isto nos traz muita alegria e

agradecemos ao Senhor pela

obra que Ele está fazendo no

nosso campo.

Cláudio Alves Coutinho,

missionário da Secretaria de

Evangelização em Três Lagoas, MS

Também São
Mamede recebe
novas pessoas
Estamos no primei-

ro campo como mis-

sionários do Senhor,

a serviço do seu Rei-

no. Nestes dois anos

e meio, Deus tem

nos abençoado e nos

enriquecido com sua

graça e nos propor-

cionado novas expe-

riências. Temos centralizado

nossos esforços naquilo que pro-

jetamos para 2007, que é a

revitalização da igreja em São

Mamede, PB, e seu crescimen-

to quantitativo. A Reva. Verônica

Gomes Ferreira de Albuquerque,

pastora em Cruzeta, RN, e que

também é responsável pelo cam-

po em São Mamede, realizou,

no dia 27/5/2007, o batismo

de 7 novos membros. Agora,

estamos com 32 membros.

Para nós, foi uma grande vitó-

ria, pois "Aquele que começou

a boa obra a aperfeiçoará até

ao dia de Jesus Cristo" (Fp 1.6).

Elias Ferreira da Silva, missionário

da Secretaria de Evangelização

em São Mamede, PB

Reva. Verônica recebe novos

membros em São Mamede

Mis. Elias e família, responsáveis

pelo trabalho em São Mamede

Projetando o futuro em Cajazeiras

No dia 4/9/2007. na cidade de

Cajazeiras, no alto sertão da

Paraiba, aconteceu a formatura

da pnmeira turma de alunos do

curso de flauta doce. Denomi-

nado Projetando o Futuro, esta

ação é coordenada e ministrada

pelo Mis. Adão Farias Silva.

Marcaram presença alguns

pais, professores, diretores de al-

gumas escolas e o secretário de

Ação Social da prefeitura da ci-

dade, o qual representou o pre-

feito. O encerramento aconteceu

em meio a muitas lágrimas. Du-

rante a cerimónia, fizemos a

As flautas e a sala

foram cedidas pela

Prefeitura de

Cajazeiras

entrega dos certificados aos

formandos, que receberam tam-

bém vários presentes, como CD's

com músicas executadas em
flauta doce e flautas doces pro-

fissionais.

O curso teve início no dia 5 de

maio e teve 4 meses de dura-

ção. Foram feitas 100 matrícu-

las entre jovens, adolescentes e

crianças, mas apenas 37 con-

seguiram concluir o curso bási-

co. Durante o aprendizado, pu-

demos ver a alegria dos país com

o surgimento de mais uma es-

perança para seus filhos na área

do ensino.

A concretização deste projeto

só foi possivel graças à parceria

da Prefeitura de Cajazeiras, do-

ando as flautas, livros e lápis, e

também da Escola Pública CAtC

(Centro de Atenção Integral à Cri-

ança), que nos cedeu uma sala

para as aulas práticas e teóri-

cas.

A visão principal do curso é

fazer com que jovens, adolescen-

tes e crianças de Cajazeiras te-

nham um aprendizado de músi-

ca, dando-lhes a oportunidade

de aprender a tocar um instru-

lllllll ItlMM'
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ATA DA 2^ REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA
DA ASSEMBLÉIA GERAL DA IPI DO BRASIL -
EXERCÍCIO 2007 - 2010
DATA, HORA E LOCAL: 22 de )unho de 2007. com inicio às 9h35. no

Escritório Central da IPI do Brasil, à rua Amaral Gurgel, 452, sobreloja, em
São Paulo. SP PRESIDENTE Rev. Assir Pereira SECRETÁRIO: Rev. Ézio
Martins de Lima VERIFICAÇÃO DE PRESENÇA; DIRETORIA: Rev. Assir
Pereira, presidente; Rev, Paulo de Melo Cintra Damião. 1" vice-presidente;
Presba. Eleni Rodrigues Mender Rangel. 2* vice-presidente, Rev. Ézio Martins
de Lima, l*" secretário; Presb. Assuero Guerra de Moura. 2° secretário. RE-
PRESENTAÇÃO SINODAL: Sínodo Borda do Campo: Rev. Eduardo Galasso
Fana, Sínodo Brasil Central: Rev Silas Silveira; Sínodo Meridional; Rev, Jean
Carlos Selelti, Sínodo Minas Gerais: Rev. Ablandmo Saturnino de Souza.
Sínodo Ocidental: Presb Luiz Ribeiro da Silva; Sínodo Oeste Paulista: Presb
Walter Signofini; Sínodo Rio-São Paulo: Rev Marcos Paulo de Oliveira; Sínodo
São Paulo: Rev Filippo Blancato; Sínodo Vale do Rio Paraná: Rev, Artêmio
Langue Pauluci Júnior. AUSENTES: Da Representação Sinodal: Sínodos Nor-
deste, Norte Paulistano. Osasco. Setentrional, Sudoeste Paulista e Sul de São
Paulo. QUÓRUM: Havendo quórum, o presidente declara abertos os traba-
lhos da 2" Reunião da Comissão Executiva da Assembleia Geral da IPI do
Brasil. Exercicio 2007-2010 DEMAIS PRESENÇAS: Rev. Gerson Correia de
Lacerda, secretário geral; Rev, Aury Vieira Reinaldet. tesoureiro; Rev. José
llson Venâncio, assistente do secretáno geral; Rev. Valdinei Aparecido Ferreira,
diretor do Ministério de Educação; Rev. Helinton Rodrigo Zanini Paes. respon*
sável pela educação continuada de ministros. Presb. Arnold Herman Ferie,
presidente da Fundação Eduardo Carlos Pereira; Presb, Sérgio Ferreira de
Lima, secretário da Fundação Eduardo Carlos Pereira; Rev. Enos Gomes da
Silva, tesoureiro da Fundação Eduardo Carlos Pereira; Revs, Kleber Nobre
Queiroz e Sergio Francisco dos Santos, da Fundação Eduardo Carlos Pereira
DEVOCIONAL: Dirigida pelo Rev. Assir Pereira, constando de: cântico do
hino "A Tl Seia Consagrada"; leitura do Salmo 67, e oração pelo Rev, Artêmio.
HORÁRIO REGIMENTAL; Foi aprovado o seguinte horário de trabalho das
9h35 as 12h30 e das UhOO até o término dos trabalhos ENTRADA DE
DOCUMENTO: COMEX 053/07 - Da Fundação Eduardo Carlos Pereira, de
19/6/2007, encaminhando estudo referente à otimização do patrimônio e à
venda da propriedade onde está instalado o Seminário Teológico Rev António
de Godoy Sobrinho, em Londrina, PR. DECISÃO: Quanto ao Documento
COMEX 053/07, procedente da Fundação Eduardo Carlos Pereira, conside-
rando que: a) O valor da venda da propriedade onde esta instalado o Seminá-
rio Teológico Rev. Antônio de Godoy Sobrinho, em Londrina, PR será deposi-
tado em contra especifica para aquisição de outros imóveis que atendam a
necessidade educacional da Fundação; b) Os alunos do Seminário não sofre-

rão prejuízo em seus estudos, uma vez que as aulas prosseguirão normalmente
em local até mais apropriado; c) Essa operação contribuirá para diminuir
significativamente o desequilibro orçamento do Seminário Teológico Rev. Antô-
nio de Godoy Sobrinho, da ordem de R$ 15.000,00 {quinze mil reais) por
mês; d) A situação deficitária do Seminário não será resolvida definitivamente,
mas apenas melhor equilibrada, até que a Fundação Eduardo Carlos Pereira
prepare, conforme determinado pela Assembleia Geral, o projeto de viabilidade
dos seminários, a ser apresentando ainda no transcorrer do presente ano; e) A
existência de oportunidade excepcional da negociação; decide: a) Acolher e
aprovar, por unanimidade, em regime de urgência, ad referendum da Assem-
bléia Geral, a venda da propriedade onde está instalado o Seminário Teológico
Rev. António de Godoy Sobrinho, em Londrina, PR; b) Revogar a decisão da
Comissão Executiva da Assembléia Geral, reunida em Londrina, no dia 26 de
abril de 2007, de convocar reunião extraordinária da Assembléia Geral para
deliberar sobre a venda da propriedade de Londrina, onde está instalado o
Semináno Teológico Rev. Antônio de Godoy Sobrinho, PERMISSÃO PARA RE-
TIRAR-SE DA REUNIÃO: Foi concedida ao Rev, Ablandmo. ás 12h30 SUS-
PENSÃO E REINICIO DA SESSÃO: A sessão foi suspensa às 12h30 para
almoço, com oração pelo Rev. Ablandmo, sendo retomada às 14hl5. REGISTO
DE NOVAS PRESENÇAS: Registra-se a presença de Mariângela Nogueira (as-
sessora de projetos), Marco Gondim (departamento de comunicação) e Mana
Inês Silveira (supervisora administração financeira), membros da diretoria da
CESE (Coordenadoria Ecuménica de Serviço), que falam ã Comissão Executiva
sobre os projetos da entidade OUTRAS DECISÕES: Quanto à situação dos
professores do Seminário Teológico Antônio de Godoy Sobrinho, cujas côngruas
estão atrasadas, decide: a) Autorizar que a tesouraria da igreja repasse o valor
de ate R$ 40.000,00 (quarenta mil reais) ao Seminário Teológico Rev, Antônio
de Godoy Sobrinho, como adiantamento de subvenção, para que sejam quita-
dos parte dos débitos com os professores; b) Que este valor seja ressarcido ao
caixa da tesouraria, com juros de 2% ao mês, assim que for procedida a venda
dos apartamentos de Londrina. REGISTRO DE VOTO DE PESAR: Registra-se
voto de pesar falecimento do Rev. Paulo Martins de Almeida, ministro jubilado
do Presbitério Litoral Paulista, no dia 2/6/2007. na cidade de Santos SR e
decide-se enviar correspondência ã sua família, apresentado as condolências
por parta da Comissão Executiva da Assembléia Geral, APROVAÇÃO DA ATA-
A presente ata foi lida e aprovada. ENCERRAMENTO: A presente sessão foi
encerrada às 15h20 com oração pelo Rev. Enos. Para constar eu Rev Ézio
Martins de Lima, lavrei a presente ata. que, depois de lida e aprovada, será
assinada pelos membros da diretoria presentes à reunião.

ATA DA 33 REUNIÃO DA COMISSÃO EXECUTIVA DA
ASSEMBLEIA GERAL DA IPI DO BRASIL -
exercício 2007-2010

Primeira sessão
DATA. HORA E LOCAL. 24 de agosto de 2007, com inicio às 9h00. na IPI de Poços de

SFrp'rTÂP.n'D "'^^^M
PRESIDENTE: Rev Assir Pereira,

SECRETARIO: Rev, Ezio Martins de Uma. VERIFICAÇÃO DE PRESENÇA: DIRETORIA-

p!lh n D^'
P^^lo Melo Cintra Damião, l^' vice-presidente'

Prest^, Eleni Rodrigues Mender Rangel, 2' vice-presidente; Rev. Ézio Martins de Lima r
secretario; Presb Assuero Guerra de Moura. secretáno REPRESENTAÇÃO SINODAL-

sllví,°.
°
MT i^"^'^^

l^^"^' Sínodo Brasil Central: Rev Sila^SN e„a, Sínodo Meridional: Rev, Ismael Salles Devide. Sínodo Minas Gerais- RevAb^ndino Saturnmode Souza; Sínodo Ocidental: Presb. Luiz Ribeiro da Silva SínodoOes^e Paulista: Presb. Walter Signonni; Sínodo Nordeste: Rev Envan MagnodeO I veiraFonse^ Júnior Sínodo Norte Paulistano: Rev Fernando Bortolleto F.lho; slnodo OJ^l

sfnoSo Sui ^r^Il p^^i o
""""^ ''^""^^ Clayton Leal da S.lva.Sínodo Sul de Sao Paulo; Rev Ezequias Pires de Camargo; Sínodo Vale do Rio ParanáRev Ez«,u,elLuz AUSENTE: Da Representação Sinodal Sinodo Setentnona QuS

Havendoquorum.opresidenledeclaraabertosostrabalhosda 1^ sessão da 3^ Reunião da

le^SL^P^^^^ ^^'V N^e-ra Reinaldet,
loureiro, Presb. Pedro Hennque dos Santos, administrador geral; Rev Jose llson Venâncio

Rev Ricardo Jose Bento, secretario de D.aconia; Rev. Antonio Fernandes da Rocha NetoSecretáno da Familia; Presb. Arnold Herman Ferie, secretario da EduSçL T^o^d^cTe

'''''''''''''''''''"'IIIIIIIIIMIIIIIIIiltlllllllllllili Itlllllllllii

presidente da Fundação Eduardo Carlos Pereira; Rev, Jonas Furtado do Nascimento secre-
tario da Educação Cnstã; Rev Mano Sérgio Góis, secretánoda Evangelização, Ione Rodngues
Martins, coordenadora Nacional de Adultos; Presb, Odair Martins, assessor da Coordenadona
Nacional de Adultos; Rev Helinton Rodngo Zan-ni Paes. coordenador do Programa de
Educação Continuada; Rev António Teotónio da Silva, presidente do Sínodo Minas Gerais e
do Presbitério Sao Paulo-Mmas; Rev. Walter Rohr Scherrer, pastor da 1^ IPI de Poços de
Caldas; Rev Celso César Machado, Rev. Galdino Acass.o Gomes da Silva- Rev Diogo

nS/nrfr?MA,"'
n

'

^'^'"^ ^ "-'C- R'cardo César Marsqueseni.
DEVOCIONAL: Dingida pelo Rev. Paulo de Melo Cintra Damião, constando de: cântico do
hino Tu es fiel Senhor", (n" 63 do CTP); momento de oração em duplas; oração pelo Rev
At^landino em favor de missionários da Igreja Presbiteriana da Coréia (PROK) reféns dos

RFnMPNTA ^ Tessalonicenses 1. MO e meditação, HORÃRIO
REGIMENTAL: Foi aprovado o seguinte horário de trabalho das 9h00 ás 12h30 e das

i^emb^^if.''^,
f'-''-^- ^' R-niâo da Comisso Ã^uLtAwembléia Geral, realizada em Londrina. PR. nos dias 27 e 28/4/2007: Comex 003/07

dalllihT. r'''TrD'^°,'^' ^""T'
constitucional sobre o mandato da próxima diretona

da Assembleia Geral (Resolução: Estabelecer, na próxima reumáoda Comissão Executiva,
calendário para aprovação da emenda constitucional); Comex 005/07 - Da Assembleia

l^LlZT ° ' elaboração de declaração da IPI do Brasil a

Z!f^ f^°"^°^exual.smo (Resolução: encarregar a diretona da Assembléia Geral de

Z ColJ^Q/n? 'n
"^""^'^ '° ^ocumeaxo. levando em consideração nomes sugen-

para o bienio 2007-2008; b) decisões sobre relatónos das secretanas, instituições assoc-
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açôes. comissões e outros departamenlos da IPl do Brasil; c) decisão sobre decisões da
Comissão Executiva da Assembleia Geral tomadas nos anos de 2005 e 2006; d) decisão
sobre publicação das leis ordinárias que estão em vigor; e) decisão sobre documento
encaminhado pelo Sínodo Oeste Paulista, solicitando informações da Editora Pendão Real
- e Comex 051/07 - Da Associação Evangélica LKerâna Pendão Real. encamintiando
informações a respeito de publicações (Resolução: Determinar que a Associação Evangé-
lica Literária Pendão Real apresente relatório na próxima reunião da Comissão Executiva a
respeito das seguintes obras: A Doutrina do Espírito Santo. A Maçonaria e a Igreja Cnstã;
e O Problema Religioso da Amenca Latina); Comex 012/07 - Da Assembleia Geral!
comunicando decisão sobre relatório da Fundação Eduardo Carlos Pereira referente aos
anos de 2005 e 2006 (Resolução: Determinar que a Fundação Eduardo Carlos Pereira
apresente a previsão orçamentàna de 2007 ate a próxima reunião da Comissão Executiva);
Comex 016/07 - Da Assembléia Geral, comunicando decisão sobre Livro de Atas do
Sínodo Rio-São Pauto (Resolução Determinar que o Sínodo apresente o livro de atas até a
próxima reunião da Comissão Executiva); Comex 018/07 - Da Assembléia Geral, comuni-
cando decisão sobre inadimplência de igrejas locais junto ã Tesourana da IPl do Brasil

(Resolução: Os sínodos devem apresentar relatório na presente reunião a respeito da
situação de inadimpléncia de suas igrejas e dos passos tomados para a regulanzação das
contnbuiçóes); Comex 019/07 - Da Assembleia Geral, comunicando decisão a respeito de
intervenção no Sínodo Setentrional - e Comex 040/07 - Da Comissão Interventora,

encaminhando ata da reunião extraordinâna do Sínodo Setentrional (Resolução: Determi-
nar que a atual Comissão Executiva do Sínodo Setentnonal conclua o trabalho atnbuido pela

Assembléia Geral ã Comissão Interventora); Comex 020/07 - Oa Assembleia Geral,

delegando à Comissão Executiva da Assembleia Geral competência para contratação de
empresa de plano de previdência (Resolução: Aguardar relatório do Administrador Geral);

Comex 021/07 - Da Assembleia Geral, encaminhando decisão a respeito de Comissão
Especial nomeada pela Comissão Executiva da Assembléia Geral para apuração de even-

tuais irregularidades no Sínodo Sul de São Paulo - e Comex 033/07. 034/07 e 035/07 -

Todos do Sínodo Sul de São Paulo, sobre o mesmo assunto (Resolução: Encaminhar os

documentos a Comissão Especial migrada por Rev. Filippo Blancato, Presb, Moacir Benvindo

de Carvalho e Rev, Paulo César de Souza). Comex 022/07 - Do Sínodo Oeste Paulista,

encaminhando pedido de twisa de estudo para Sofia Dias Figueira (Resolução, Encaminhar

o documento à Fundação Eduardo Carlos Pereira); Comex 024/07 - Da representante da
IPl do Brasil junto à C^omissào Ecuménica de Combate ao Racismo (CENACORA), solici-

tando mudança de representação (Resolução: Solicitar á Cenacora que forneça esclareci-

mentos a respeito da atuaçáo do Rev. Edson Fabiano dos Santos como representante da IPl

do Brasil junto àquela organização); Comex 028/07 - Do Sínodo das Minas Gerais,

encaminhando proposta de criação de um cadastro nacional de pastores, licenciados e

Igrejas (Resolução: Encaminhar o documento a Secretana Pastoral, a fim de que apresente

relatório na próxima reunião da Comissão Executiva). Comex 036/07 - Do Sínodo Sudoes-

te Paulista, encaminhando solicitação de organização de Centro de Treinamento Missionãno

em Marília, SP (Resolução: Encaminhar a Fundação Eduardo Carlos Pereira para análise e

parecer, devendo apresentar relatório na próxima reunião da Comissão Executiva); Comex

039/07 - Da Secretaria Geral da IPl do Brasil, encaminhando relatório sobre prontuanos

eclesiásticos de ministras da IPl do Brasil (Resolução: Detenninarquea decisão da Assem-

bléia Geral seja cumprida até 30/6/2007, sob pena de censura, e que o secretário geral

desenvolva ações para que os concílios regularizem as pendências) Novos documentos:

Comex 054/07 - Oa Secretaria Geral da IPl do Brasil, encaminhando solicitação de

afastamento da representação da IPl do Brasil junto á Missão Evangélica Caiua do Rev.

Edson Augusto Rios; Comex 055/07 - Do Rev Paulo de Melo Cintra Damião, apresentan-

do relatório de viagem a Genebra onde participou de encontro de pastores promovido pela

Aliança Mundial de Igrejas Reformadas, Comex 056/07 - De Selmo Cândido de Oliveira,

encaminhando Recurso de Oficio com efeito suspensivo de decisão de despojamento do

ministério pastoral do PrestJiterio Fluminense; Comex 057/07 - Do Sínodo Sul de São

Paulo, encamintiando recurso impetrado pela Comissão Executiva do Presbiténo de Votorantim

contra decisão do Sínodo Sul de São Paulo; Comex 058/07 - Da Comissão Ecuménica

Nacional de Combate ao Racismo (CENACORA), fornecendo esclarecimentos a respeito

da atuação do Rev, Edson Fabiano dos Santos como representante da IPl do Brasil junto

àquela organização); Comex 059/07 - Do Sínodo Ocidental, encaminhando pedido de

doação de imóvel feito pelo Presbitério Noroeste Paulista. Comex 060/07 - Do Sínodo

Ocidental, encaminhando documento do Presbitério Noroeste Paulista a respeito de

inadimplência de igrejas junto á tesouraria da IPl do Brasil; Comex 061/07- Do Sínodo

Osasco. encaminhando justificativa com respeito ao envio de prontuanos eclesiásticos de

ministros; Comex 062/07 - Do Sínodo Oeste Paulista, encaminhando solicitação de bolsa

de estudo para o Rev Helio Osmar Fernandes; Comex 063/07 - Do Sínodo das Minas

Gerais, encaminhando solicitação de continuidade de ajuda financeira ao Rev. David Rose

de Carvalho; Comex 064/07 - Do Sínodo das Minas Gerais, encaminhando documento

referente á inadimplência de igrejas do Presbiténo Sudoeste de Minas junto â tesourana da

IPl do Brasil, Comex 065/07 - Do Sínodo das Minas Gerais, encaminhando documento

referente a inadimplência de igrejas do Presbiténo Sul de Minas junto a tesourana da IPl do

Brasil; Comex 066/07 - Do Sínodo das Minas Gerais, encaminhando documento referente

a inadimplência de igrejas do Presbiténo São Paulo-Minas junto a tesourana da IPl do Brasil,

Comex 067/07 - Do Sínodo das Minas Gerais, remetendo documento do Presbitério Sul de

Minas questionando o procedimento referente ao encaminhamento de maténas doutnnânas

pela Assembleia Geral; Comex 068/07 - Da Secretaria de Pastoral, apresentando parecer

a respeito de proposta do Sínodo das Minas Gerais de criação de Cadastro Nacional de

pastores e licenciados no Portal da IPI do Brasil; Comex 069/07 - Do Sínodo Nordeste,

encaminhando solicitação de ajuda financeira ao Rev Luiz Florêncio de Uma; Comex 070/

07 - Da Secretaria Geral da IPl do Brasil, encaminhando proposta de parceria para

investimento no Acampamento Cnsto e Vida; Comex 071/07 - Da Secretana Geral da IPl

do Brasil, encaminhando proposta para digitalização e preservação do jornal O Estandarte;

Comex 072/07 - Do Sínodo Rio-São Paulo, encaminhando livro de atas para exame e

informação sobre problema de inadimplência das igrejas locais junto a tesourana da IPl do

Brasil Comex 073/07 - Do Ministéno da Missão, encaminhando relatório e propostas,

Comex 074/07 - Da Tesourana da IPl do Brasil, encaminhando relatono; Comex 075/07

- Da Secretaria Geral da IPl do Brasil, encaminhando relatório sobre recebimento de
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prontuários de ministros. Comex 076/07 - Os Secretana Geral da IPI do Brasil, encami-
nhando pedido de regulamentação do Artigo 126 da Constituição da IPl do Brasil, Comex
077/07 - Da Fundação Eduardo Carlos Pereira, encaminhando previsão orçamentàna do
ano de 2007 da Fundaçáo Eduardo Carlos Pereira, Comex 07&O7 - Da Fundação Eduardo
Carlos Pereira, encaminhando documento a respeito da viabilidade dos seminários. Comex
079/07 - Do Sínodo Vale do Rio Paraná, encaminhando proposta de realizaçáo da reunião
da Comissão Executiva na cidade de Dourados. MS. em 2008; Com» 080/07 - Da
Direlona da Assembleia Geral, comunicando assinatura de Pacto de Parceria com a Igreja

Retomiada da Argentina; Comex 081/07 - Da Diretona da Assembleia Geral, encaminhan
do proposta de estabelecimento de data para lançamento do Projeto Semeando; Comex
082/07 - Da Diretona da Assembleia Geral, solicitando renovação do Pacto de Parceria
com a Igreja Presbitenana da Irlanda; Comex 083/07 Da Diretona da Assembleia Geral,
solicitando que sejam dados os passos parj jssinalura de Pacto de Parceria corii a Igreja

Presbitenana independente da Bolívia, Comex 084/07 - Da Diretona da Assembleia Geral,

encaminhando solicitação de auxílio financeiro ao Smodo Nordeste par,i <i rciili/ciçâo do
PpDgrama de Educação Continuada de Ministros, NOMEAÇÃO DE COMISSÃO DE PAPÉIS
E CONSULTAS: Para exame dos Documentos Comex 056/0/. Comex 057/07. Comex
059/07. Comex 063/07. Comex 067/07. Comex 069/07. Comex 072/07 e Comex 076/
07 foi nomeada a seguinte comissão Rev Eduardo Galasso Faria (relator), Rev Ezequias
Pires Camargo, Presb, Walter Signonni, Rev. Envan Magno de Oliveira Fonseca Júnior, Rev
Ezequiel Luz e Rev, Marcos Paulo de Oliveira, RESOLUÇÕES: Quanto ao documento
Comex 054/07 (Da Secretana Geral da IPl do Brasil, encinunhando solltit<i(,.io de .iListJ

mento da representação da IPI do Brasil junto á Missáo Evangélica Caiuá do Rev Edson
Augusto Rios), decide: acatar o pedido de renuncia e nomear o Rev Aury Vteiia Reinaldet

integrante da representação titular da IPI do Brasil junto ã Missão Evangélica Caiua; Quanto
ao documento Comex 055/07 (Do Rev. Paulo de Melo Cintra Damião, apresentando
relatório de viagem a Genebra onde participou de encontro de pastores proniovirtn pela

Aliança Mundial de Igrejas Reformadas), decide: tomar conhecimento; Quanto ao Docu-
mento Comex 058/07 (Da Comissão Ecuménica Nacional de Combate ao Racismo -

CENACORA-, tomecendo esclarecimentos a respeito da atuaçáo do Rev, Edson Fabiano dos

Santos como representante da IPI do Brasil junto àquela organização), decide: a) Encami-

nhar ao Rev, Edson Fabiano dos Santos uma copia do documento enviado pelo secretário

executivo da CENACORA, a fim de que ele preste esclarecimentos àquele organismo, no

prazo de 30 dias, com cópia á Comissão Executiva da Assembléia Geral; b) í ncaininhar à

CENACORA informação a respeito da decisão da Comissáo Executiva, Quanto aos Docu-

mentos Comex 060/07 (Do Sínodo Ocidental, encaminhando documento do Presbitério

Noroeste Paulista a respeito de inadimplência de igrejas junto á tesourana da IPI do Brasil),

Comex 064/07 (Do Sínodo das Minas Gerais, encaminhando documento referente à

inadimplência de igrejas do Presbitério Sudoeste de Minas junto á tesouraria da IPI do

Brasil), Comex 065/07 (Do Sínodo das Minas Gerais, encaminhando d«umento referente

à inadimplência de igrejas do Presbiténo Sul de Minas junto á tesourana da IPI do Brasil),

Comex 066/07 (Do Sínodo das Minas Gerais, encaminhando documento referente â

inadimplência de igrejas do Presbiténo São Paulo- Minas junto â tesourana da IPl do Brasil)

e Comex 072/07 íiteni 2- Do Sínodo Rio Sào Paulo, informação sobre problema de

inadimplência das igrejas locais junto a tesouraria da IPI do Brasil), decide: a) Que os

relatórios sejam encaminhados â Comissão Responsável pelas Análises de Pedidos de

Parcelamento de Pagamento formulados por igrejas inadimplenles junto á tesouraria da IPI

do Brasil, a lim de que esta apresente relatóno sobre os mesmos na próxima reunião da

Comex; b) Que as igrejas inadimplentes apresentem propostas para negociação de suas

dívidas até 3 1/10/2007; Quanto aos Documentos Comex 061/07 (Do Sínodo Osasco,

encaminhando justificativa com respeitom envio de prontuários eclesiásticos de ministros)

e Comex 075/07 (Da Secretaria Geral da IPl do Brasil, encaminhando relatório sobre

recebimento de prontuários de ministros), decide: dilatar o prazo para a entrega dos pmntu

ános dos ministros por parte dos Presbitérios até o dia 3 1/ 1 CV2007 ; Quanto ao documento

Comex 062/07 (Do Sínodo Oeste Paulista, encaminhando solicitação de bolsa de estudo

para o Rev Helio Osmar Fernandes), decide: encaminhar a solicitação á Fundação Eduardo

Carlos Pereira. SUSPENSÃO E REINIciO DA SESSÃO: A sessão foi suspensa às 1 2h30

para o almoço, sendo retomada as 14h00, comocânticodo hino"Bnlha Jesus" (n ' 20 CTP)

e oração pelo Presb Arnold Herman Ferie. DECISÕES: Quanto ao Documento Comex

068/07 (Da Secretana de Pastoral, apresentando parecer a respeito de proposta do Sínodo

das Minas Gerais de criação de Cadastro Nacional de pastores e licenciados no Portal da IPI

do Brasil), decide: a) Aprovar criação de Cadastro de Pastores e Igrejas, com formulário

contendo nome completo, estado civil, idade, data de ordenação, presbiténo a que perten'

ce. Igrejas que pastoreou, descrição de perfil ministenal em até 201inhas; b) Estabelecer

que pastores que estejam a procura de campo para exercerem o seu ministêno encaminhem

o formulano ao Secretâno Geral da IPI do Brasil, a fim de que seus dados sejam disponibilizados

no Portal da IPI do Brasil; Quanto ao Documento Comex 078/07 (Da Fundaçáo Eduardo

Carlos Pereira, encaminhando documento a respeito da viabilidade dos seminários), decide:

Convocar a Assembléia Geral da Igreja para reunir-se e/traordinanamente nos dias 22 a 24

de novembro de 2007, para apreciar relatório da Fundação Eduardo Carlos Pereira sobre a

viabilidade dos seminários. Quanto ao Documento Comex 077/07 (Da Fundação Eduardo

Carlos Pereira, encaminhando previsdo orçamentária do ano de 2CK)7 da Fundaçáo Eduardo

Carlos Pereira), decide: Tomar conhecimento; Quanto ao Documento Comex 070/07 (Oa

Secretana Geral da IPI do Brasil, encaminhando proposta de parceria para investimento no

Acampamento Cristo ê Vida), decide; a) Aprovar a assinatura de parceria entre a IPI do

Brasil, o Grupo CS7 e a Associação Sócio^ Ambiental Vida nos seguintes termos 1
") O Grupo

CS7 investirá R$ 4 1 ,000.00 na construção de um pler, limpeza da área da represa do

Acampamento, doação de lancha de 23 pés e de uma "banana boat"; 2") A IPI do Brasil

investirá R$ 37,000,00 na construção de uma piscina e reforma dos banheiros, 3"^) A

Associação Sócio-Ambiental Vida investirá R$ 12 660,00, na construção de cerca de

madeira e de piso da piscina e instalações elétncas, b) Autonzar a Tesouraria da IPI do Brasil

a fazer a alocaçáo orçamenlâna adequada; c) Registrar voto de apreciação pela dedicação

do Rev Levi Franco de Alvarenga, pelo seu trabalhoa frente do Acampamento Cnsto e Vida;

Quanto ao Documento Comex 071/07 (Da Secretana Geral da IPI do Brasil, encaminhan-

do proposta para digitalização e preservação do jomal O Estandarte), decide: a) Autorizar o

Ministéno da Comunicação a providenciar a formaluaçáo contratual com a empresa Potron
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para serviços de digitairzaçáo de O Estandarte, edições do período de 1893 a 2001, no

valor de R$ 1 5,000,00. bem como para implantação do processamento técnico dos

artigos das edições hodiernas, com a locação de equipamentos no valor de R$ 4 800.00
por trimestre; b) Autorizar a Tesouraria da IPI do Brasil a tazer as devidas alocaçóes

orçamentânas; Quanto ao Documento Comex 073/07 (Do Ministéno da Missão, enca-

minhando relatono e propostas), decide: a) Aprovar o seguinte calendário de eventos para

o ano de 2008: de 7 a 9/3/2008 - Pre-Congresso Nacional de Adultos - Encontro de
Coordenadores Regionais; de 22 a 25/5/2008 - Congresso Nacional do Umpismo; de 14
a 18/7/2008 -Congressos de Pastores e Pastoras, Missionários eMissionánas; de 14 a

16/11/2008- Congresso Nacional de Adultos, b) Determinar que até 30/9/2007. os

Ministérios encaminhem a Tesouraria da IPI do Brasil suas sugestões para re-estudodo

orçamento da IPI do Brasil para 2008; Quanto ao Documento Comex 074/07 (Da
Tesouraria da IPI do Brasil, encaminhando relatôno), decide: Tomar conhecimento; Quan-
to ao Documento Comex 079/07 (Oo Sínodo Vale do Rio Paraná, encaminhando proposta

de realização da reunião da Comissão Executiva na cidade de Dourados, MS, em 2008),
decide: Aceitar o convite do Sínodo Vale do Rio Paraná, para que uma das reuniões da
Comissão Ejtecutiva em 2008, aconteça em Dourados. MS, tendo em vista a celebração

do 80" aniversário da Missão Evangélica Caiuá ali localizada; Quanto ao Documento
Comex 080/07 (Da Diretoria da Assembleia Geral, comunicando assinatura de parcena

com a Igreia Reformada Argentina), decide: Homologar assinatura de Pacto de Parceria

com a Igreja Reformada da Argentina, no dia 25/5/2007, Quanto ao Documento Comex
081/07 (Da Diretona da Assembleia Geral, encaminhando proposta de estabelecimento

de data para lançamento do Projeto Semeando), decide: Lançar o Projeto Semeando na

reunião extraordinária da Assembleia Geral, a ser convocada para os dias 22 a 24 de
novembro de 2007; Quanto ao Documento Comex 082/07 (Da Diretoria da /Vssembléia

Geral, solicitando renovação do Pacto de Parceria com a Igreja Presbitenana da Irlanda),

decide: Renovar o Pacto de Parceria com a Igreja Presbiteriana da Irlanda; Comex 083/
07 {Da Diretona da Assembleia Geral, solicitando que sejam dados os passos para assina-

tura de Pacto de Parceria com a Igreja Presbiteriana Independente da Bolívia), decide:
Autorizar que sejam dados os passos para estabelecimento de Pacto de Parceria com a
Igreja Presbiteriana Independente da Bolívia) ENCERRAMENTO: A primeira sessão foi

encerrada âs 1 9h05, com oração pela irmã Ione Rodrigues Martins, coordenadora Naci-
onal de Adultos. Para constar, eu, Rev, Ezio Martins de Uma, lavrei a presente ata que.
depois de lida e aprovada, será assinada pelos membros da diretoria presentes à reunião.

Segunda Sessão
DATA, HORA E LOCAL; 2b de agosto de 2007, com inicio as 9h00. na IPI de Poços de

Caldas, rua Laguna 270, Poços de Caldas, MG, PRESIDENTE: Rev. Assir Pereira.

SECRETÁRIO: Rev. Ezio Martins de Uma VERIFICAÇÃO DE PRESENÇA: DIRETORIA;
Rev, Assir Pereira, presidente. Rev. Paulo de Melo Cintra Damião, 1^"' vice-presidenle;
Presba. Eleni Rodrigues Mender Rangel, 2" vice-presidente; Rev, Ezio Martins de Lima. 1'^

secretario; Presb Assuero Guerra de Moura. 2"secretâno. REPRESENTAÇÃO SINODAL:
Sínodo Borda do Camj» Rev. Eduardo Galasso Faria, Sínodo Brasil Central: Rev. Silas
Silveira; Sínodo Meridional; Rev Ismael Salles Devide; Sínodo Minas Gerais: Rev
Ablandino Saturnino de Souza; Sínodo Ocidental: Presb. Luiz Ribeiro da Silva; Sínodo
Oeste Paulista: Presb, Walter Signonm, Sínodo Nordeste: Rev. Erivan Magno de Oliveira
Fonseca Júnior. Sínodo Norte Paulistano: Rev Fernando Bortolleto Fílho; Sínodo Osasco:
Rev Ehzeu Fonda da Silva. Sínodo Rto-São Paulo: Rev Marcos Paulo de Oliveira; Sínodo
São Paulo: Rev. Filippo Blancalo; Sínodo Sudoeste Paulista: Rev Clayton Leal da Silva;
Sínodo Sul de São Pauto: Rev Ezequias Pires de Camargo; Sínodo Vale do Rio Paraná-
Rev, Ezequiel Luz AUSENTES: Da Representação Sinodal: Sínodos Setentrional e
Mendional QUORUM; Havendo quorum, o presidente declara abertos os trabaltios da 2"
sessão da 3'' Reunião da Comissão Executiva da Assembleia Geral da IPI do Brasil
Exercício 2007 2010 DEMAIS PRESENÇAS; Rev. Gerson Correia de Lacerda, secretá-
rio geral; Rev. Aury Vieira Reinaldet, tesoureiro; Presb. Pedro Henrique dos Santos,
administrador geral; Rev Jose llson Venâncio, assistente do secretario geral; Rev Ricardo
José Bento, secretário de Diaconia; Ione Rodrigues Martins, coordenadora Nacional de
Adultos; Presb. Odair Martins, assessor da Coordenadoria Nacional de Adultos' Rev.
Helington Rodngo Zanini Paes. coordenador do Programa de Educação Continuada' Rev
Antonio Teotónio da Silva, presidente do Sínodo Minas Gerais e Presbitério Sáo Paulo-
Minas; Rev. Walter Rohr Scherrer, pastor da IPI de Poços de Caldas; Rev, Celso César
Machado; e Lie, Ricardo César Marsqueseni. DEVOCIONAL; Dirigida pelo Rev Assir
Pereira, constando de leitura de 1 Conntios 1 10-17 e meditação, cântico "Com Cnsío
um mundo novo" (n 1 1 9 CTP) e oração pelo Rev Eduardo Galasso Fana PERMISSÃO
PARA RETIRAR-SE DA REUNIÃO Foi concedida ao Rev Ismael Salles Devide as
9h20 SAUDAÇÃO A COMISSÃO EXECUTIVA: Foi concedida a palavra aos Revs Antô-
nio Teotónio, presidente do Sínodo das Minas Gerais e Presbitério São Paulo- Minas e
Walter Rohr Scherrer, pastor da igreja local, para saudação à Comissão Executiva da
Assembleia Geral RESOLUÇÕES: Quanto ao Documento Comex 084/07 íDa Diretona
da Assembleia Geral, encaminhando solicitação de ajuda financeira ao Sínodo Nordeste
para a realização do Programa de Educação Continuada de Ministros) decide- Atender a
solicitação de auxilio financeiro ao Sínodo Nordeste em ate R$ 4 000 00 Quanto ao
Documento Comex 003/07 (Da Assembleia Geral, comunicando decisão a respeito da
reunião ordinária da Assembleia Geral de 2009 e aprovação de Emenda Constitucional
sobre o mandato da próxima diretona da Assembleia Geral), decide estabelecer o seguinte
calendano para aprovação de Emenda Constitucional sobre o mandato da próxima diretona
da /teembleia Geral: 1 ) Os presbitenos votarão a matena em sua próxima reunião ordina-
na;^) O resultado da votação deve ser encaminhado ate 28^2/2008 ao secretario geral
3) A homologação será em reunião extraordinária da Assembleia Geral a ser convocada
antes da reunião ordmâna de 2009, Quanto ao Documento Comex 005/07 (Da Assem-
bleia Geral, comunicandodecisão a respeito de elaboração de declaração da IPI do Brasil
a respeito do homossexualismo), decide: Nomear a seguinte Comissão para Elaboração de

n , T k''"'
' ^° Homossexualismo; Revs Esny Cerene Soares

^IV- cí° ^'""^"^ ^"^'^^^'^ '^^•s, José Rómulo de
Magalhães Filho. Adilson de Souza Filho. Rui Gorayb Jumor, Alexandro Leonardo Rodngues
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da Silva e Mana Eugênia Madí Hannuch, e os Presbs. Eleni Rodrigues Mender Rangel
Sérgio Tibinçã, Wily Torresin de Oliveira e a Diac, Salma Deusdarâ de Carvalho; Quanto
ao Documento Comex 051/07 ÍDa Associação Evangélica Literana Pendão Real, enca-

minhando informações a respeito de publicações), decide: a) Advertir a Associação Evan-
gélica Literária Pendão Real pelo não cumpnmento do prazo determinado pela Comissão
Executiva da Assembleia Geral; b) Ck)nceder prazo até 31/10/2007 para entrega de seu
relatório; Quanto aos Documentos Comex 021/07 (Da Assembléia Geral, encaminhando
decisão a respeito de Comissão Especial nomeada pela Comissão Executiva da Assembléia
Geral para apuração de eventuais irregularidades no Sínodo Sul de São Paulo) e Comex
033/07, 034/07 e 035/07 (Do Sínodo Sul de São Paulo, sobre o mesmo assunto),

decide: Determinar que a Comissão nomeada para estudar o assunto apresente seu
relatório na próxima reunião da Comissão Executiva da Assembléia Geral; Quanto aos
Documentos Comex 019/07 (Da Assembléia Geral, comunicando decisão a respeito de
intervenção no Sínodo Setentrional) e Comex 040/07 (Da Comissão Interventora, enca-
minhando ata da reunião extraordinária do Sínodo Setentrional), decide: Determinar que a
Comissão Executiva do Sínodo Setentrional apresente seu relatório na próxima reunião da
Comissão Executiva da Assembléia Geral; Quanto ao Documento Comex 056/07 (De
Selmo Cândido de Oliveira, encaminhando Recurso de Oficio com efeito suspensivo de
decisão de despojamento do ministério pastoral do Presbitério Fluminense), decide: a)

Devolver o documento ao subscritor, tendo em vista que apresenta vício de encaminha-
mento; bl Encaminhar ao Sr. Selmo cópia de sua carta de renuncia ao Ministéno Pastoral,

apontando o cammtio constitucional para ele retorne ao ministério pastoral, caso haja de
sua parte interesse de fazê-lo; Quanto ao Documento Comex 057/07 (Do Sínodo Sul de
São Paulo, encaminhando recurso impetrado pela Comissão Executiva do Presbitério de
Votorantim contra decisão do Sínodo Sul de São Paulo), decide: Encaminhar o documento
á Comissão Especial designada pela Comissão Executiva da Assembleia Geral que está
tratando do assunto; Quanto ao Documento Comex 059/07 (Do Sínodo Ocidental,
encaminhando pedido de doação de imóvel feito pelo Presbitério Noroeste Paulista),

decide: Devolver o documento ao Sínodo Ocidental para que sejam acrescidas informa-
ções a respeito do imóvel e o documento seja reenviado para a próxima reunião da
Assembléia Geral da IPI do Brasil; Quanto ao Documento Comex 063/07 (Do Sínodo das
Minas Gerais, encaminhando solicitação de continuidade de ajuda financeira ao Rev.
David Rose de Carvalho), decide: a) Atender a solicitação do presbiténo, fixando o valor
de R$ 555,00 por més durante o ano de 2008; b) Repassar o mencionado valor ao
presbitério para que este encaminhe ao ministro; c) Determinar que o Sínodo das Minas
Gerais estude a possibilidade de assumir integralmente este auxílio a partir de 2009;
Quanto ao Documento Comex 067/07 (Do Sínodo das Minas Gerais, remetendo docu-
mento do Presbitério Sul de Minas questionando o procedimento referente ao encaminha-
mento de matérias doutrinarias pela Assembleia Geral), decide: Considerando que as
Ordenações Litúrgicas são leis ordinárias, elas não precisam ser baixadas aos presbiténos,
sendo aprovadas diretamente pela Assembleia Geral da IPI do Brasil; Quanto ao Docu-
mento 069/07 (Do Sínodo Nordeste, encaminhando solicitação de ajuda financeira ao
Rev, Luiz Florêncio de Lima), decide: a) Autonzar a Tesouraria da IPI do Brasil a repassar
ao Presbitério Pemambuco até R$ 4.000,00, caso haja necessidade por parte do Sínodo;
b) Determinar que o Sínodo Nordeste se comprometa a buscar recursos nos presbiténos de
sua jurisdição; c) Determinar que o Presbiténo Pemambuco preste contas da utilização dos
recursos repassados; d) Determinar que a Diretona da Assembleia Geral elabore cnterios
para atendimento de situações congéneres de emergência; Quanto ao Documento Comex
072/07, item 1 (Do Sínodo Rio-Sâo Paulo, encaminhando livro de atas para exame e
informação sobre problema de inadimpléncía das igrejas locais junto a tesourana da IPI do
Brasil), decide: a) Aprovar o livro de atas com as seguintes observações; 1) Na capa do
livro não foi identificado o ano de lavratura das atas e deverá ser escrito "2005/2007", 2)
No termo de Abertura e encerramento não constam datas nem assinatura do presidente.
3) Falta assinatura da diretoria nasatas de numero 31

,
Extraordinária e de número 32; b)

Determinar que o Sínodo Rio-Sào Paulo encaminhe seu Estatuto para homologação pela
Comissão Executiva da Assembléia Geral em sua próxima reunião; Quanto ao Documento
Comex 076/07 (Da Secretaria Geral da IPI do Brasil, encaminhando pedido de regula-
mentação do Artigo 126 da Constituição da IPI do Brasil), decide: Nomear Comissão
Especial para regulamentar o Artigo 126 da Constituição da IPI do Brasil, composta pelo
seguintes irmáos; Revs. Mano Ademar Fava (relator). Silas Silveira e Aury Vieira Remaldet

,

e os Presbs. Pedro Henrique dos Santos e Moacir Benvindo de Carvalho OUTRAS
RESOLUÇÕES: 1 )

Comissão de Papéis e Consultas da Comissão Executiva da Assem-
bléia Gera! Decide: Nomear para integrar a referida comissão os Revs Fernando Bortoleto
Filho (relator). Silas Silveira e Ezequiel Luz 2) Semana de Oração em favor do Projeto
Semeando - Decide; marcar e mobilizar a igreja para uma "semana de oração", no
período de 18 a 25 de novembro, em prol da implantação do Projeto Semeando 3)V
Centenário do Nascimento de João Calvino - Decide: Determinar que a Diretona da
Assembléia Geral nomeie comissão especial para as celebrações do V Centenario do
Nascimento de Calvino, apresentando-a na próxima reunião da Comissão Executiva da
Assembleia Geral REGISTROS ESPECIAIS: 1) Voto de gratidão pela presença dos secre-
tários de area da igreja que permaneceram durante toda reunião; 2) Voto de gratidão ao
presidente do Sínodo das Minas Gerais e ao pastor da 1^ IPI de Poços de Caldas pela
fidalga recepção á Comissão Executiva da Assembléia Geral; 3) Voto de gratidão ao Lic
Ricardo César Marsqueseni pelo trabalho no equipamento de som da igreja durante a
reunião da Comissão Executiva da Assembléia Geral. VOTO DE PESAR: Registra-se voto
de pesar pelo falecimento dos irmãos; Rev. Itamar de Souza. Presbitério Pernambuco-
Rev. Paulo Martins de Almeida. Presbitério Litoral Paulista; Rev. Trajano de Paula Presbi-
téno Sul do Paraná; Presb, Hélio Teixeira Calado, Presbiténo de Sorocaba Presb Nadiel de
Souza Neto: Presbitério Rio-Sul LEITURA E APROVAÇÃO DA ATA: a) As atas da P e 2*
sessões serão enviadas para apreciação dos representantes, que terão 10 dias para
apresentar suas observações; b) As atas da Comissão Executiva da Assembleia Gerai, até
o final da legislatura da atual diretona. serão aprovadas de igual forma. ENCERRAMEN-
TO: A presente sessão foi encerrada ás 1 3h 10. com oração pelo Rev. Ricardo Jose Bento
e benção pelo Rev. Paulo de Melo Cintra Damião, Para constar, eu. Rev Ézio Martins de
Uma. lavrei a presente ata. que depois de lida e aprovada, sera assinada pelos membros
da diretona presentes á reunião.
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Kit escolar para as crianças do Lago do
Cacau
No dia 19/7/2007, saímos em

direção do Lago do Cacau, em

Manaus, AM, com o objetivo de

reunir aquela comunidade para

atender a uma necessidade es-

pecífica das crianças residentes

ali. Como resultado de uma par-

ceria com uma de nossas igrejas

em Manaus, conseguimos levan-

tar vános kits de material escolar

e distribuir para aquelas cnanças

que há muitos meses estavam

usando pedaços de papel madei-

ra, papel higiénico e outras for-

mas não convencionais para le-

var tarefa para casa. A professo-

ra fez vários contatos com o mu-

nicípio, porém sem sucesso.

Quando soubemos do que esta-

va acontecendo, o nosso coração

apertou e sentimos que tínhamos

de fazer algo por nossas crian-

ças, que não mereciam este des-

caso com seus direitos. Graças

a Deus, os parceiros foram sur-

gindo, os materiais foram che-

gando, até completar 46 saco-

las com material de excelente

qualidade.

Viajamos até o Lago para visi-

tar as famílias, contatar as cri-

anças e marcar o encontro para

fazer a entrega dos materiais.

Aquele domingo, dia 23 de ju-

lho, foi muito especial para to-

dos nós. Além dos alunos, os

pais compareceram ao encontro.

Atentamente, todos ouviram a

pregação do evangelho naquela

manhã; tanto crianças como
adultos abraçaram o evangelho

de Cristo e o confessaram como

Salvador e Senhor. Para fazer a

entrega dos materiais, estavam

conosco a professara da escola

e o presidente da comunidade.

Era perceptível a alegria de to-

dos em ver aqueles materiais nas

mãos de nossas crianças. Nos-

sa equipe também estava feliz

em ver aquela resposta de ora-

ção concretizada, mas, acima de

tudo, o contentamento residia

em ter presenciado mais uma vez

a graça de Deus alcançando o

coração de mais pessoas, que,

de uma forma simples porém

singela, estavam abraçando a fé

em Cristo. Os resultados daque-

le dia me fizeram pensar que não

existem resultados isolados. No

corpo de Cnsto. todos nós so-

mos cúmplices; todos têm uma

parcela de participação em algo

que está acontecendo no Reino

de Deus de forma positiva. A ale-

Crianças do Lago do Cacau com seus kites

de material escolar

Crianças recebem material escolar

gria das crianças do Cacau foi

possível porque o corpo de Cris-

to estendeu a mão para elas.

Nós chegamos até elas porque

os recursos chegaram ao Escri-

tório da Secretaria de Evange-

lização da IPI do Brasil para a

continuidade do projeto em nos-

sa região. Muitos parceiros po-

dem ser Identificados, mas mui-

tos sào os anónimos que, direta

e indiretamente, formam esse

exército conosco. enfrentando as

mais diversas situações ministe-

riais pela oração e pela súplica,

rogando ao Senhor da seara a

bênção da vitória. Isso é corpo,

é parceria, é cumplicidade com

o Reino de Deus e com os mar-

ginalizados socialmente. Louvo

a Deus por aqueles que têm co-

locado a mão no arado,

que têm fome e sede de justiça,

que amam a obra missionária.

As necessidades são muitas,

mas pedimos a sua oração pelo

que estamos realizando junto ao

Programa Amazónia com o

barco Pendão Real II.

Evandro Gomes BInàà. missionário

da IPI do Brasil no Programa

Amazónia

Mis. Adão com uma das turmas de

aula de flauta

mento musical, substituindo a

ociosidade, com ensinos práti-

cos, teóricos, éticos e morais,

para o crescimento e formação

de uma sociedade mais justa.

Pedimos oração pelo grupo de

10 jovens e adolescentes, o

qual selecionamos e prepara-

mos para que sejam monitores

das próximas turmas de ensi-

no. Eles serão aproveitados

lllllllllllllllllltllllllllllllllil

Alunos do Projetanto o Futuro

pela a prefeitura local como

multiplicadores do projeto de

flauta doce na cidade de

Cajazeiras e vizinhas.

Deus nos abençoe para que

este projeto se multiplique e pro-

duza muitos frutos.

Adão Farias Silva, missionário da

Secretaria de Evangelização em
Cajazeiras. PB

www.smi.org.br

Lançamento Oficial

NOVO PORTAL

Secretaria de
Evangelização
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AIPI do Brasil no Estado i

Ceará
( < ( Localização: Região

Nordeste

( ( ( Municípios: 184

cccÁrea: 148.825.602 km^

t ( t Cidades mais populosas:

Fortaleza, Caucaia, Juazeiro do

Norte, Maracanaú

( c í População: 8.097.276

( ( < Capital: Fortaleza, com

2.416.920 hab.

Nossa
Missionária no
Ceará

Reva. Francisca
Antônia de Oliveira

Souza
Rua Abílio Martins. 1.357, altos,

^arquetàndla. Fortaleza. CE
CEP 60455-470.
Fones (85) 32871849 /
(85)8857 1182. E-mall:

giêuclamosouiaffyahoo.com.br

111

Breve Históriço

O nome Ceará significa "canta a Jandaia".

Segundo o escritor José de Alencar. Ceará

é nome composto de cemo cantar forte,

calmar, e ara pequena arara ou periquito

(em língua indígena). Há também teorias

de que o nome do Estado derivaria de

SIrlará. referência aos caranguejos do

litoral.

O Ceará começou a ser povoado em 1610

pelos portugueses. Em 1799, o rei

nomeou o primeiro governador, Bernardo

IVIanuei de Vasconcelos, que instalou a

capital em Aquiraz. transferida em 1810
para Fortaleza. Foi em 1884 que se fez a

abolição da escravatura no Ceará, quatro

anos antes do dia 13 de maio da abolição

brasileira. Este fato lhe valeu o nome
dado por José do Patrocínio de "Terra da

Luz" e fez aumentar os ânimos de todos

os abolicionistas do Brasil.

A partir da última década do século XVII,

durante aproximadamente 40 anos,

acelerou-se a interiorização, a partir duma
economia essencialmente pecuarista. O
boi era transportado para as cidades

portuárias, abatido, salgado e

despachado, transformando os portos de

Aracati. Acaraú e Camocim nos principais

da região. Este processo da carne

charqueada manteve-se florescente no

Ceará até a grande seca no finai do século

XVIII, quando os rebanhos se aniquilaram,

em consequência de três anos de ausência

de chuvas.

O estado que tem grande potencialidade

turística. Sofre com a seca e a

desigualdade social, que causam
problemas como a desnutrição. A cada mil

crianças nascidas vivas (em 1990). 72

morriam no primeiro ano. Programas de

saúde familiar conseguiram baixar o índice

pela metade, em uma década. A maior

parte das famílias cearenses tem renda

per capita Igual ou menor que meio salário

mínimo.

O Departamento Nacional de Obras contra

a Seca (Dnocs) construiu vários açudes
no estado, nas décadas de 40 e 50. A
Superintendência do Desenvolvimento do

Nordeste (Sudene) ajudou a desenvolver a

Indústria, na década seguinte.
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A IPI no Ceará
breve histórico

Em 1903, já havia trabalho presbiteriano orga-

nizado na capital do Ceará. O Estandarte de 1901

registra uma carta de um grupo de mais de 30

membros da Igreja Presbiteriana de Fortaleza en-

viada ao Rev. Eduardo Carlos Pereira, asseguran-

do-lhe apoio na sua luta contra a influência da

maçonaria na igreja. Contudo, somente em 20/

11/1906, foi organizada uma Igreja Independen-

te na cidade de Fortaleza, através do Rev. Bento

Ferraz. Até então estava à frente dos trabalhos o

missionário-médico Dr, Reynaldo R Batrd, que tra-

balhava com o apoio de visitas ocasionais do pi-

oneiro Rev. John Rockvyell Smith. No final de

1906, a IPI de Fortaleza contava com 61 mem-

bros comungantes, tendo em sua liderança o Rev,

Alfredo Ferreira e. posteriormente, o Rev. Manoel

Francisco do Nascimento Machado.

Em 1913. a Igreja de Fortaleza mantinha 10

congregações no interior. Contudo, sendo o esta-

do castigado pela grande seca que começou em

1915, o êxodo rural provocado eliminou congre-

gações inteiras.

Em 1923, foi organizada a segunda igreja no

estado, na fazenda Aliança, perto de Pentecoste,

a cem quilómetros da Capital. E, em 1961, foi

organizada a 2^ IPI de Fortaleza, no bairro de

Pirambu.

Desde 1947, sob a liderança do Rev. João de

Godoy, Fortaleza foi cotada como sede de uma

escola de treinamento missionário. O referido pas-

tor iniciou uma escola que durou cerca de três

anos. Em 1961, o Presbitério do Norte, determi-

nou a criação de um Instituto Bíblico Independen-

te no Norte, na Igreja de Fortaleza, que não che-

gou a se consolidar.

Em 1964, o Rev. Ezequiel Tamarozzi, com re-

cursos locais e em instalações precárias, iniciou

um instituto bíblico, açào que foi institucionalizada

pela Mesa Administrativa da Igreja Nacional em

1966, sob o nome de Seminário Bíblico do Norte-

Nordeste. Embora tenha experimentado um cres-

cimento notável, o seminário terminou em 1975.

devido ao afastamento do Rev. Tamarozzi, acu-

sado de ter liderado um surto de "manifestações

pentecostalizantes". Mesmo tendo sido restaura-

do ao sagrado ministério pelo mesmo concilio em

janeiro de 1976, ele não permaneceu em Fortale-

za e o seminário logo desapareceu.

No ano de 1986, foi aprovado um projeto de

compra de uma ampla propriedade em Fortaleza
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Ceará

Igreja na Fazenda Aliança

Rev. Manoel Machado

Aula inaugural no Seminário de Fortaleza

para abrigar o Seminário Teológico de Fortaleza

para o curso Bacharel em Teologia, começando

as primeiras aulas no dia 1° de março do mesmo

ano. Até a presente data, pessoas de várias cida-

des e denominações têm procurado o Seminário

Teológico de Fortaleza para fazer seu curso de

Bacharel em Teologia, pois o mesmo tem sido

referência para a cidade, desde sua criação.

Hoje, sob jurisdição do Presbitério do Ceará, o

Estado do Ceará tem 6 igrejas organizadas, 4 na

capital, uma no município de Maracanaú e outra

no município de Caucaia. e 10 congregações e um

campo missionário situado no bairo Parquelândia,

em Fortaleza.

lllilillilillllllllllllillIililllliiiiiUiiiiiiiiiili

Celebração na Igreja no dia 9/9/2007

C < < A IPI do Brasil em
Parquelândia, Fortaleza, CE

Missionária: Reva. Francisca Antônia de Oliveira Souza

Parceria: Presbitério Ceará

O Campo Missionário da

IPI em Parquelândia está

sob a direção da Reva

Francisca Antónia de Oli

veira Souza (Tânia), ten

do como pastores auxilia

res os Revs, Epaminonas

Nunes de Souza e Gláucia

Mirian de Oliveira Souza.

Contando hoje com 12

membros e 25 congrega-

dos, realiza cultos às

quartas-feiras e aos do-

mingos, além de cultos

evangellsticos nas casas

dos irmãos e congregados.

Sob o tema "Vida e Mis-

são: seja luz", o campo

missionário comemorou

com muita alegria o seu

primeiro aniversário nos

dias 8 e 9 de setembro de

2007. No dia 8, a festa

contou com a presença

das igrejas irmãs, paren-

tes e amigos, totalizando

mais de 150 pessoas.

Foi alugado um local

mais amplo para que a

festa pudesse comportar

todos os convidados. Fi-

zemos uma liturgia bas-

tante participativa. Ressal-

tamos a importância do

tema que escolhemos,

conduzindo ao reconheci-

mento da grandeza de

Deus e da missão que a

Ele nos incumbiu: ser luz

a todas as nações.

S^Tter^^ida e

Missão : seja lu/ , o

campo missionário

comemorou com

muita alegria o seu

primeiro aniversário

Grupo de Louvor no culto de aniversário

Igrejas irmãs e convidados que participaram da

comemoração no dia 8

Revs. Epaminonas, Francisca e Gláucia
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o Estandarte

publica o Pacto

de Oração,

preparado pela

Secretaria de

Evangelização da

IPI do Brasil, a

fim de que todos

conheçam e

orerr} em favor

dos campos
missionários da

nossa igreja.

Nesta edição,

apresentamos o
Pacto de Oração

para o més de

novembro de

2007. em favor

de: secretário e

pessoal do
escritório da

Secretaria de

Evangelização:

Porto Alegre. RS:

Programa
Amazónia. AtVI;

Projeto Siloó; e

Projeto

Natanael.

Pacto de Oração
PRIMEIRA SEMANA

De 29 de outubro a 4 de novembro •

Secretário e pessoal do Escritório da
Secretaria de Evangelização, São Paulo, SP

o Secretário de Evangelização

Rev. Màno Sérgio de Góis

O Administrador Geral

Presb. Pedro Henrique dos Santos

O Coordenador Missionário

Rev. Jonas Furtado do Nascimento

O Coordenador de Marketing
César Orlando Mendonça Ramirez

^Assistente Administrativo

Joyce da Silva Solovenco

Endereço: Rua Amaral Gurgel, 452,
Vila Buarque. São Paulo. SP
CEP 01221-000,
Fone (11) 32581422.
E-mall: sml@sml.org.br

César, Joyce.

Rev. Jonas e

Presb. Pedro

Henrique

Rev. Mário Sérgio

de Góis

Nosso Ministério
A cada semana, as igrejas, que têm assumi-

do o compromisso de participar do Pacto de
Oração, encontram um campo pelo qual

orar. cada qual com suas lutas e vitórias,

seu histórico e suas últimas notícias.

Nesta semana, gostaríamos de pedir ora-

ções por nos que trabalhamos no Escritório

da Secretana de Evangelização, dando su-

porte a cada um dos missionános e seus

familiares, que estão trabalhando em nos-

sos vários campos e projetos. Com nossos

dons e talentos, estamos administrando e

desenvolvendo o projeto missionário da IPI

do Brasil, procurando preparar, motivar e

apoiar os missionários que estão nos cam-
pos. Temos, ainda, o compromisso de divul-

gar o Projeto Missionário da IPI do Brasil em
todo o nosso arraial.

As responsabilidades do nosso ministéno são
diversas: decidir qual campo será iniciado; a
busca e concretização de novas parcerias; o
apoio espintual aos missionários; provimento
do sustento dos missionários em dia; admi-
nistração das contribuições das igrejas; pres-

tação de contas à igreja através de relatórios;

divulgação do que está acontecendo nos cam-
pos através do site. do jornal O Estandarte,

na Revista Alvorada e nas visitas às igrejas;

elaborando a Campanha do Dia Nacional de
Missões; envio de material para os campos;
arquivo de documentos; envio de correspon-

dências; e multas outras coisas, todas feitas

com muita dedicação e cuidado, sob a orien-

tação do Senhor deste trabalho.

Também precisamos das orações para
que o Senhor nos capacite, dando-nos
sabedoria, discernimento e muito amor
à causa.

Mis. Renato, sua esposa Geísa e

suas filhas

^1
0
Geisa, Renato e Rev. Casso

Salão onde está se reunindo a IPI de Porto Alegre

Motivos de Oração Motivos de Oração

S Em favor de cada membro da equipe; por seus familiares;
O Para que cada dia haja mais comprometimento com a otira do Senhor-
3 Por sabedona em cada tomada de decisão;
O Pelo aumento da visáo quanto ao que o Senhor espera da Secretaria de

Evangelização da IPI do Brasil.

Para que haja conversões e multiplicação

dos grupos pequenos;

Pela cura de nosso irmão Renato, bem
como pela Geisa. sua esposa, que tem
sido forte nesta situação;

Para que possamos adquirir um imóvel
próprio que sirva tanto como templo
quanto como espaço para projetos sociais.

Illllllllllllllll
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SEGUNDA SEMANA TERCEIBA SEMANA

De 5 aU de novembro - De 12 a 18 de novembro Programa Amazónia

Canpo de Porto Alegre, RS

Campo Missionário
Parceria: Sínodo Meridional e The Outreach

Foundation (PCUSA)

Z> IVIÍssionários: Andréa e Casso Mendonça

Vieira, com os filhos Casso e Calo

Rua Dr. Salvador França, 889, Apt 402. Porto

Alegre, RS - CEP 90690-000. Fone

(51) 33221726. Email: cassoMeira@lg.com.br

O Missionários: Geisa e Renato Oliveira, com as

filhas Isabela e Rachel

Rua Murilo Furtado. 16. Apt. 203. Porto Alegre.

RS • CEP 90470-440. Fones (BI) 33810380 /
9682-6999, E-mail: gr20@ig.com.br

Nosso Ministério
o trabalho missionário na cidade de Porto Alegre

é imenso. São cerca de 1.5000.000 pessoas em

um ritmo alucinante de vida (o dobro disso na

região da Grande Porto Alegre). Trata-se de um

desafio gigantesco, levando-se em consideração

que o Rio Grande do Sul é o estado com o menor

índice de crescimento dos evangélicos, A IPI de

Porto Alegre tem trabalhado na implantação de

grupos pequenos (células) com o objetivo de al-

cançar as pessoas que vivem num contexto de

rápidas transformações, muito ativismo (falta de

tempo) e poucos relacionamentos. Temos treina-

do líderes e enfatizado o discipulado pessoal como

caminho para sermos uma igreja relevante^e

transformadora, priorizando sempre a formação

cristã dos membros.

Também temos o desafio diário de participarmos

do sofrimento de nosso amado irmão Renato, mis-

sionário da equipe, Ele está cada vez mais debili-

tado, tanto por causa do câncer, quanto pelo tra-

tamento, que é extremamente agressivo. Esta dor

tem nos levado à maturidade, desenvolvendo em

todos nós uma postura mais misericordiosa e soli-

dária.

Como coordenador do Projeto Presbitério Gaúcho,

tenho trabalhado para expandir a visão e melho-

rar ação missionária de cada missionário e de cada

campo no Rio Grande do Sul. Sonhamos em ver a

IPI com raízes firmes e profundas nas terras gaú-

chas, sendo fiel ao seu chamado de propagar o

Reino de Deus.

Nosso projeto social entre estudantes de famílias

de baixa renda tem trazido muita alegria. Perce-

bemos as mudanças de postura das crianças, que

assumem papel mais participativo como agentes

de mudança. Estamos expandindo esta ação para

alcançar outra escola pública que fica em uma

vila de Porto Alegre.
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Campo Missionário
Parceria: The Outreach Foundation (PCUSA),

Asas do Socorro

O Missionários: Mara e Cláudio Fernando Reinaldet,

com o fiiho Pedro

Rua Visconde de PIratInInga, 11, Manaus. AM. CEP

69058-000. Fones(92) 3646-5842 / 3646-6917 /
8151-6892. E-mall: claudioreinaldet&hotmail.com

O Missionários: Maria e Evandro Gomes BIndá. com

os filhos Evandro Júnior e Jéssica.

Rua Vasconceios Chaves. 263. CEP 69079-180,

Fones (92) 3663-6609 / (92) 99711759. E-mall:

evbínda@lg.com.br

O Missionários: Maria Ivanete e Valdir Negrão

Pinheiro, com os fíihos Vera Lúcia. Fernanda. Ublratan.

Talita. Thais e Thalls.

Rua Couto Vale. 728. CEP 69063-310. Fones

(92) 3663 5538 / (92) 9999-6122

Nosso Ministério
o projeto que compõe o Programa Amazónia é muito

grande, talvez tão grande quanto o tamanho do desa-

fio nesta vasta região. São diversas as comunidades

ribeirinhas espalhadas por esta floresta, que estão iso-

ladas e necessitadas de saúde física e espiritual. Te-

mos muitas cidades em amplo crescimento e até ca-

pitais de Estados, que ainda não têm nenhuma igreja

nossa. Diante deste horizonte, somos desafiados a res-

ponder ao "Ide" do nosso Senhor.

Nos trabalhos voltados para as populações ribeirinhas,

o Programa Amazónia tem uma equipe básica forma-

da por três missionários; o Rev. Cláudio Reinaldet como

coordenador, na liderança e administração; o Mis,

Evandro Bindá no comando do Barco Pendão Rea! II

e na execução de diversas atividades de campo; e o

Mis. Valdir Negrão como responsável pela manuten-

ção técnica do barco e evangelismo, Temos ainda

um grande número de voluntários de nossas igrejas e

a equipe de Asas de Socorro, que sempre participa

com seus coordenadores missionários e profissionais

da área de saúde.

Desde o início dos trabalhos do Programa Amazónia,

nós temos visto a importância fundamental das parce-

rias. Se não houvesse parceria, não teríamos as açòes

e os resultados que vemos hoje. Os parceiros atuam

unidos no trabalho de levar as boas novas do Remo de

Deus,

Entre os ribeirinhos, atuamos em duas regiões distin-

tas: a do Rio Negro, com o Proielo Lagos, e a do Rio

Solimóes, com o Proieto Manaquiri. Nessas duas regi-

ões, trabalhamos em meio a grande carência nas áre-

as de saúde, educação e espiritual. Nosso esforço tem

sido recompensado com o carinho das comunidades;

temos conquistado a confiança dos líderes comunitári-

os e, assim, nosso trabalho tem sido profícuo nestas.

Estamos ríesenvolvendo um trabalho sólido, com nos-

so coração voltado para Deus, com nossos olhos volta-

dos para este povo que sofre e com nossa consciência

voltada para a história, em ação de graças a Deus por

aqueles que nos sucederam.

Motivos de Oração

o Pela saúde de cada obreiro e de suas famílias;

O Pelos ribeirinhos, para que eles sejam

sensíveis ao evangelho e dispostos a assumir

compromisso com o Senhor;

O Para que o Senhor continue abençoando as

parcerias jã existentes;

O Em gratidão a Deus por estas parcerias; pela

visào e disposição para alcançar o vasto

campo que é a Amazónia.
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QUARTA SEMANA

De 19 a 25 de novembro

Projeto Siloé, SC

QUINTA SEMANA

De 26 de novembro a 2 de dezembro - Projeto

Natanael

Campo Missionário
Missionária: Nidla Caldas Mafra, e os filhos Tâmara »

Josué.

Rua Cel. Pedro Demoro. 1.697. sala 311. Ed. Galeria

Alécio. Estreito. Florianópolis, SC

CEP 88075-301. Fones (48) 3244-6838 /

(48) 3244-2228. E-mall: bugra^nldla@flotmall.com

Nosso Ministério
o Projeto Siloé e uma instituição que tem como obje-

tivo trabalhar com prevenção, triagem, tratamento e

reinserção de dependentes químicos, alcoólatras e

portadores do vírus HIV. na cidade de Florianópolis e

no Estado de Santa Catanna. Temos uma participação

de consolo e apoio aos pacientes de AIDS e portadores

do virus HIV. Visitamos os pacientes do Hospital Nereu

Ramos na cidade de Flonanópolis, que atende especi-

ficamente a demanda de pessoas portadoras de doen-

ças infecto-contagiosas. Estamos iniciando um atendi-

mento a estes pacientes nas suas próprias casas, devi-

do ao fato de que muitos deles não reúnem condições

de se locomover.

No serviço de capelania feito no Hospital Nereu Ra-

mos, a equipe do Projeto Siloé faz cerca de 300 visi-

tas durante o ano. Atuamos neste hospital há mais de

10 anos, Muitos pacientes resolvem tratar sua depen-

dência junto ao escritório, aceitando nossa orientação

e tratamento. No escritório do Projeto são feitos 320

atendimentos anuais.

Participamos de programações na nossa cidade, le-

vando a palavra de Cnsto, realizando trabalhos preven-

tivos em escolas, repartições públicas, igrejas e em-

presas privadas.

15° Curso

Evangélicos

Alcançando os

Excluídos

Participantes do

IV Curso de

Capelania

Motivos de Oração

D Pelas pessoas que estão sendo

acompanhadas pela equipe do Projeto;

C Pof toda equipe do ProjetO;

O Pela missionária Nídia e sua tamília-,

O Pelo despertar das igrejas pela missão

integral, alcançando os dependentes

químicos.
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Coordenador
Rev. Marco António Barbosa

Av. Madre Leônia Milito. 2159. Londrina. PR

CEP 86060-180. Fone (43) 3339 02761. Email:

proietonatanael@fiotmall.com

Nosso Ministério
Entendendo a igreja como essencialmente missionária,

a Comissão Executiva da Assembleia Geral, através da

Secretaria de Missões (hoje, Secretaria de

Evangelização), convocou, no ano de 1999, toda a

família presbiteriana independente do Brasil ao cresci-

mento integral. Porém, no reino de Deus não há cres-

cimento sem evangelização e discipulado; os dois de-

vem caminhar juntos. Para que tal crescimento acon-

teça, ideali20u-se o Projeto Natanael, cujo slogan é:

Lançando as redes!

Natanael foi um personagem marcante no ministério

de Jesus. Ele fora trazido e apresentado a Cristo atra-

vés de seu irmão, Filipe. A visão evangelística de Filipe

proporcionou a Natanael a possibilidade de ter o maior

e o mais transformador encontro de sua vida. Filipe

não foi egoísta, achou o Messias e o compartilhou

com o seu Irmão, que por sua vez foi correndo avistar-

se com Jesus.

O desejo da direção da IPI do Brasil é que sigamos os

passos de Filipe e que apresentemos os nossos "Natanaéis"

ao Senhor Jesus. Vamos sair a lançar as redes!

O objetivo do projeto não é apenas a questão quantita-

tiva. O crescimento do número de membros é uma

consequência de um objetivo maior. A questão numé-

rica deve ser complementar, diante da realidade de

milhares de vidas que estão sendo oprimidas pelos mais

variados motivos, quando poderiam estar debaixo da

graça libertadora de Jesus. Quando se incentiva um

membro a apresentar alguém a Jesus, tem-se a inten-

ção de que ele entenda que a proclamação do evange-

lho precisa ser algo natural na vida de alguém que já

experimentou o presente da salvação. Diante disso,

ele vai querer apresentar muito outros, almejando o

crescimento integral da igreja.

A evangelização e discipulado não se restringem a fa-

lar de um Deus transcendente, mas do Deus que viveu

a dura realidade do ser humano e que entende suas

carências, seus medos, suas necessidades de alimen-

to, abrigo, trabalho, enfim, de tudo que possa resultar

em uma vida digna. A igreja precisa responder através

do evangelho a estas necessidades, apresentando o

"Pão da Vida", o qual libéria o ser humano não apenas

do pecado, mas do egoísmo, da avareza, do individua-

lismo, da soberba e da violência, que dificultam e não

permitem que seu próximo viva com dignidade. O nos-

so desejo é o de seguir o exemplo daquele que se

entregou pelos outros e viveu na integra as dificulda-

des que a humanidade vive.

A Coordenação do Projeto Natanael estã sob a respon-

sabilidade da Secretaria de Evangelização, através do

Departamento de Crescimento Integral de Igrejas

(DCII).

Na direção do Projeto Natanael encontra-se o Rev.

Marco Antonio Barbosa, pastor da 7^ IPI de Londrina e

professor de f\/lissiologia do Seminário Teológico Rev

Antônio de Godoy Sobrinho. A coordenação está à dis-

posição das igrejas locais para orientação, treinamento

e incentivo quanto a execução do projeto. Além disso,

possui material necessário para auxiliar na elaboração

dos projetos de evangelização de sua igreja local

lllllllllllllli"
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Publicações do

Projeto Natanael

i
(Padrão

^TT^NATANAEL

Motivos de Oração

3 Pela direção do projeto; para que

mais igrejas se interessem e tomem

para si este precioso instrumento de

discipulado;

O Pelo bom aproveitamento das igrejas

que já estão adotando este material;

O Para que muitas pessoas possam vir a

conhecer e aprender a andar com

Cristo através do Projeto Natanael.
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Lucas de Rio Verde
VÍVIAN E REV. ALEXSANDRO
ALVES DA SILVA

Contexto
Lucas de Rio Verde, MT, além

de ser um celeiro para muitos

novos e bons negócios, também

tem por característica a solidari-

edade e as festas. A principal de-

las, a EXPOLUCAS, aconteceu

no mês de agosto, marcando

também o aniversário da cida-

de. Neste evento, quase 120 mil

pessoas participam nos 5 dias

de festa, shows e palestras. Nes-

te ano contamos com a presen-

ça do ex-ministro Dr, Luiz

Fernando Furlan (ex-ministro do

Desenvolvimento, Indústria e

Comércio Exterior) como um dos

palestrantes. A feira tem trazido

bons encontros e norteado os

rumos de crescimento do muni-

cípio. No ano passado, discutiu-

se a possibilidade da entrada do

gado como parte integrante da

economia e foi isso que aconte-

ceu. Desta vez, falou-se sobre o

momento de transição da eco-

nomia, pois 3 indústria começa

a fazer parte do cenário da cida-

de. Grandes empresas estão em
fase de concretização para fun-

cionamento (Sadia, Grupo

AMAGGI, Dânica e outras de

médio e pequeno porte). Refina-

rias são outra novidade, pois os

empresários locais acreditam na

possibilidade de fazer desta re-

gião uma grande produtora de

biodiesei, sem falar na realida-

de de mais uma usina

hidroelétrica no município. Vale

a pena conhecer esta cidade.

Nossa igreja
o ponto alto de nossa igreja foi

o trabalho com as crianças, prin-

cipalmente a apresentação do

Dia dos Pais. Foi tudo muito sim-

ples, mas não menos marcante.

A comemoração do aniversá-

rio de 104 anos da IPI do Bra-

sil, em Sinop, MT, realizada no

dia 5 de agosto, também foi

muito especial, pois nos deu a

oportunidade de conhecer os Ir-

mãos de Sornso e da igreja anfi-

triã. Foi uma festa bonita e es-

pecial, pois marcou o início de

uma caminhada mais próxima.

Afinal, por aqui os irmãos mo-

ram sempre muito longe. Para

reunir o presbitério, longas dis-

tâncias são percorridas.

A possibilidade de participação

na cerimónia de abertura da

EXPOLUCAS foi também algo

muito especial, pois nos deu a

chance de levarmos todos da

feira a buscar a Deus por meio

da oração e de lançarmos a boa

semente da Palavra de Deus no

coração do povo. Que o Senhor

a faça frutificar.

Novidades
o que foi de mais marcante

para todo o povo evangélico de

Lucas do Rio Verde e região diz

respeito ao primeiro show gospel

em uma feira agropecuária na

região. Todas as feiras de expo-

sição do médio norte-

matogrossense são grandes,

mas nenhuma com participação

evangélica. Nós, pelo Conselho

IPI de Lucas de Rio Verde

•

Cidade Lucas de Rio Verde

Expolucas

de Pastores, tivemos a rica opor-

tunidade de abrirmos esta pos-

sibilidade. A participação da

Banda Filho do Homem foi a

primeira de muitas outras. Já foi

votada na Câmara uma verba

destinada a EXPOLUCAS do ano

que vem, no valor de 30 mil re-

ais para contratação de novos

shows.

A VMan e o Rev. Alexsandro

trabalham como missionários em
Lucas do Rio Verde. MT

Motivos de Oração

Temos multas razões para

louvar ao Senhor, pois mui-

tas portas tem nos aberto.

Porém, temos tido notícias

também tristes: três famílias

de nossa cidade perderam

tragicamente seus filhos, em
acidentes. Orem por estas fa-

mílias para que recebam a

paz e o consolo do Senhor.

Projeto Canaã
Este será um trabalho para

abençoar nossa Igreja, pos-

sibilitando novas oportunida-

des em nossa cidade. Não

II!

estamos só pensando em
nós, mas nos muitos irmãos

que precisam de oportunida-

de para crescer profissional-

mente ou empresários que

queiram fazer novos investi-

mentos e, acima de tudo, que

desejem contribuir com a Igre-

ja do Senhor em terras mato-

grossenses.

Orem pelas pessoas que o

Senhor tem trazido para nos-

sa igreja, para que aconteçam

conversões genuínas e o tra-

balho do Senhor seja sempre

crescente em nossa cidade.

Com Cristo no
Cerrado 1

lllll

O trabalho missionário desenvolvido por

Vivian e Rev. Alexsandro e, Lucas do Rio

Verde, MT. integra a ONG Com Cristo no
Cerrado (wwiv.comcnsíonocefrac/o.o/-g.í)/-),

de onde extraímos as informações abaixo:

ia

Histórico
A regido do Cerrado, que compreende 13

estados e o Distrito Federal, é a nova fron-

teira agrícola do Brasil. É nesta terra fértil

que foi lançada uma semente, o Projeto Mis-

sionário com Cristo no Cerrado, que já co-

meça a germinar. O desejo de compartilhar

o evangelho de Jesus Cristo com os mora-

dores desta região nasceu no coração de ho-

mens que, prontamente, aceitaram o desa-

fio.

Um dos pioneiros nesta missão foi o Rev.

Saulo de Melo. que deixou Mahngá, PR, e

participou da implantação da IPI de

Chapadão do Sul, MS, em meados da déca-

da de 90. Para isto contou com o apoio da

família Schlatter, que tem propriedades ru-

rais na região.

A visão da implantação de igrejas e

edificação do corpo de Cristo foi comparti-

lhada e atraiu outros. O projeto foi oficiali-

zado em 17/4/2004, em uma reunião reali-

zada em Londrina, PR, quando foi eleita e

empossada a Diretorla, bem como o Conse-

lho Consultivo.

Igrejas Implantadas
O Primavera do Leste - MT
Temos uma congregação. Dois terrenos já fo-

ram adquiridos para a construção do templo.

O Lucas de Rio Verde - MT
Temos um grupo que se reúne em um salão

alugado no centro da cidade. O terreno para

a construção do templo já foi adquirido.

O Sorriso MT
O trabalho em Sorriso começou em 2005.

Temos um grupo que se reúne semanalmente.

Expansão
O Projeto Missionário com Cristo no Cer-

rado tem planos de expansão. Em Santa Cruz

do Xingu foram adquindos quatro terrenos

para a implantação de uma igreja no muni-

cípio. Devido á grande extensão da área do

Cerrado no centro-oeste brasileiro e o seu

desenvolvimento vertiginoso, temos o gran-

de desafio de aproveitar esse momento de

prosperidade do agronegócio na região para

lançar as bases de um trabalho evangelistico

sólido.

Rev. Mathias Quintela de Souza, presidente
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Cantai todos os povos é
apresentado à The Hymn
RBV. ISMAEL GOMES JÚNIOR

Entre os dias 15 e 19/7/

2007, em Ottawa, Canadá,

na Carleton University, acon-

teceu a conferência anual da

The Hymn Soclety in the

United States and Canada

(Sociedade do Hino nos Es-

tados Unidos e Canadá).

Esta sociedade completou 85

anos e o tema da conferên-

cia foi Celebrating hymn
hentages (Celebrando a he-

rança hinológtca). A conferên-

cia acontece anualmente, in-

tercalando-se sua realização

entre os Estados Unidos e Ca-

nadá. Este ano, além de nor-

te-americanos e canadenses,

houve a participação de re-

presentantes do Japão, que

estão trabalhando em um hi-

nário para a língua japonesa,

e do Brasil. Os representan-

tes brasileiros fizeram parte

da comissão que trabalhou

na edição do hinário Cantai

Todos os Povos, que foram:

Rev. Ismael Gomes Júnior,

relator e revisor; Márcio

Roberto Lisboa, diagramador,

autor e revisor; Rev, João Wil-

son Faustíni, autor e revisor

geral; e Luiz Otávio Pereira do

Carmo, que auxiliou na revi-

são das cifras.

A Sociedade do Hino é uma
organização preocupada com
a questão da música litúrgica.

Atua na preservação e incen-

tivo à composição de hinos.

Os membros da sociedade

são compositores e musicistas

cristãos empenhados na divul-

gação da forma de se com-
por e cantar hinos. A maioria

desses membros é profissio-

nal de música, tais como re-

gentes, maestros, organistas,

cantores e instrumentistas.

Todos entendem profunda-

mente de música litúrgica e a

tratam como arte a serviço do

reino de Deus.
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Música como arte

a sei^íço do
Reino
o hino, tão difundido pelo pro-

testantismo a partir da Refor-

ma, é um estilo de se cantar e,

dentro deste estilo, há algumas

regras de composição que, se

observadas com critério e cui-

dado, servem para a edificação

da igreja. O hino é geralmente

composto de melodia,

harmonização ou arranjo, e tex-

to. Se estes elementos se com-

pletarem de forma harmoniosa

em um único hino, temos aí

uma bela composição que pode

atravessar séculos e edificar a

igreja, não somente no momen-
to histórico de sua composição,

como também na história futu-

ra da Igreja.

A The Hymn Society possui

muitos autores de hinos que
compõem para os mais diver-

sos hinários espalhados pelo

mundo. Durante a conferência,

acontecem as Sectionals (ses-

sões de discussão sobre assun-

tos relacionados aos hinos e

momento dos autores apresen-

tarem suas composições). É in-

teressante esta prática. Recebe-

mos cópias das coletáneas

publicadas por determinado

autor, que toca, canta e comen-

ta suas obras. Os demais parti-

cipantes têm oportunidade de

comentar suas impressões so-

bre os hinos compostos, A par-

tir desses momentos de experi-

mentação, muitos hinos são es-

colhidos para publicação nos hi-

nários. Neste sentido, a produ-

ção de hinos encontra terreno

fértil em nossos dias.

Composição de
hinos
A conclusão a que chegamos

é que, para se compor um hino,

é necessário ter profundo conhe-

cimento musical e teológico,

talento e inspiração. É comum

Márcio. Luiz Otávio, Rev. Ismael. David Eicher

(presidente da The Hymn Society) e Rev. Faustíni

Nosso hinário

Cantai Todos os
Povos
Durante a conferência, ainda houve o

momento da assembléia da The Hymn
Society, quando são apresentados relató-

rios e discutidos os rumos da sociedade.

O seu atual presidente, David Eicher, deu

espaço para falarmos um pouco sobre

nossa experiência na publicação do Cantai

Todos os Povos. A representação brasileira

foi bem recebida e oferecemos alguns exem-

plares do nosso hinário para os arquivos

da sociedade. O fato de nosso hinário ter

observado todos os requisitos e padrões

internacionais de publicação, principalmen-

te o dos direitos autorais, faz dele um hi-

nário respeitado por todos os membros da
Sociedade do Hino e, agora, nosso hinário

figura no rol dos hinários internacionais.

Os norte-americanos e canadenses ficaram

impressionados com a qualidade da nos-

sa publicação e pela nossa comissão ter

sido formada por pessoas relativamente

jovens e engajadas na manutenção da me-
mória hinológica da igreja brasileira.

Revista The Hymn
A The Hymn Society possui revista ofici-

al que se chama The Hymn. É uma publi-

cação trimestral de alto nível e qualidade.

Traz tanto informações quanto artigos im-

portantes para a música sacra. O presi-

dente da The Hymn Society convidou-nos

oficialmente para publicarmos na revista

um artigo relatando nossa experiência na

publicação do Cantai Todos os Povos.

encontrarmos um hino compos-

to por vários autores. Há bons

autores de letras, outros bons

compositores de melodias intui-

tivas e bons arranjadores. Quan-

do um único autor reúne estas

três características em suas com-

posições, podemos dizer que é

alguém muito especial. Foi caso

de Charles Wesley, que possui al-

gumas centenas de hinos. Lem-

bramos deste autor porque, nes-

te ano de 2007, celebramos

300 anos de seu nascimento.

Seus hinos foram lembramos na

conferência. O Brasil também
possuí muitos autores importan-

tes. Na IPI do Brasil, temos o

Rev. João Wilson Faustíni que

morou nos Estados Unidos e

teve sua formação musical pelo

Westminster Choir College, im-

portante escola de música sacra

de Prínceton - EUA, Como mi-

nistro de música, compôs cen-

tenas de hinos, fez traduções e

arranjos para o canto coral e

congregacional. Sua influência é

tão importante na música sacra

brasileira que suas peças são

cantadas tanto por coros sacros

quanto seculares. O Dia do Mú-

sico em nossa denominação é

celebrado em homenagem ao

seu nascimento (20 de novem-

bro). O Maestro Faustíni é mem-
bro vitalício da Hymn Society.

Música para unir

ou dividir?
Uma das preocupações da The

Hymn Society na conferência

deste ano foi a herança
hinológica que deixaremos para

as futuras gerações. Daí o tema

Celebrando a herança hinoló-

gica. Dentre os vários assuntos

discutidos, um deles nos cha-

mou a atenção por ser também
um problema das nossas Igre-

jas no Brasil: a questão da des-

valorização dos hinos em detri-

mento de cânticos sem consis-

tência musical e teológica. Nào

iWllilliiilliitillilililliltlliilill
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A língua nossa de cada dia

Society
se trata de uma resistência aos

cânticos contemporâneos. A discus-

são é sobre a intolerância daqueles

que afirmam que os cânticos con-

temporâneos podem substituir com-

pletamente os hinos. O pensamen-

to que resumiu toda esta discussão

foi: "NÓS expressaremos melhor o

dom do amor e da tolerância, se

conseguirmos conviver com formas

diferentes de se louvar dentro da

mesma celebração." Durante as dis-

cussões, houve relatos de alguns

membros de igrejas norte-america-

nas que estáo preocupados com os

rumos de suas denominações, pois

a música tem servido para dividir o

corpo ao invés de uni-lo. Há igreias

que fazem dois ou mais tipos de

culto. Um deles voltado para os

"mais conservadores", que gostam

de hinos, e outro voltado para os

"mais avivados". Sem falar que al-

gumas Igrejas chegam a fazer mais

que três cultos para mais de três

tipos de público. A opinião geral foi

a de que tais celebrações contnbu-

em para testemunhar a divisão da

Igreja ao invés de uni-la em torno

de uma mesma celebração. Não

sena possível aos membros das igre-

jas tolerarem-se a ponto de aceitar

variedade de cânticos e hinos no

mesmo culto? Se respondermos afir-

mativamente, estaremos contribu-

indo para a unidade da igreja atual

e futura.

o Rev. Ismael é o secretário de Música

e Liturgia da IPI do Brasil

Visita a
Newark
Depois da conferência,

na viagem de retorno ao

Brasil, fomos convida-

dos a conhecer a S.

Paul Presbytenan

Church, Newark. NJ,

igreja de fala portugue-

sa nos EUA. que tem

trabalho missionário jun-

to aos imigrantes da-

quele país. O pastor da

Igreja, Rev. Valdir Alves

dos Reis. deu-nos opor-

tunidade de dirigir os

cultos no domingo e

quinta-feira. Nós toca-

mos, cantamos e tam-

bém aproveitamos para

divulgar o hinário Cantai

Todos os Povos.

Agradecemos à IPI de

Brasil pelo apoio oficial

que nos foi dado e, de

forma muito especial,

aos irmãos que. de for-

ma visionária, voluntá-

ria e anónima, investi-

ram seus recursos finan-

ceiros particulares para

proporcionar- nos a par-

ticipação nesta confe-

rência.

Nós expressaremos melhor o

dom do amor e da tolerância,

se conseguirmos conviver

com formas diferentes de se

louvar dentro da mesma

celebração

A identidade
la
agemlinâi

llllllllllllllllllllllltll

REV. ODILON DE CARVALHO

Todo ser humano tem a sua identi-

dade, seu modo de agir, seu univer-

so linguistico. No grupo, cada um
é identificado pelo nome, pela pro-

fissão, pela sua expressão na famí-

lia e na sociedade, e, pnncipalmen-

te, pelo uso da língua. "A língua é

uma instituição social de adoção

obrigatória a todo indivíduo perten-

cente a uma mesma comunidade

para se fazer entender. "As várias ca-

madas etárias compreendem-se por-

que vivem numa mesma comunida-

de, num mesmo espaço, num mes-

mo tempo. A alteração da faixa

etária, do espaço e do tempo pode

gerar incompreensão da mensagem

entre os falantes.

Muitas alterações so-

ciais são concebidas

e passadas adiante,

mediante situações

novas. São as impli-

cações sociais. Al-

guns eventos sociais

concorrem para mu-

danças de uma situ-

ação nova.

O fator idade, por

exemplo, concorre for-

temente para situa-

ções novas. Veja o

que aconteceu com a

criança. "Na década

de 1950, crianças

não ocupavam o centro da família e

não ocupavam de forma

reivindicatória seu espaço," Então,

eram comuns situações como sair

da sala, na presença das visitas, ou

ir brincar là fora. quando a conver-

sa era proibida, ou não merecer aten-

ção na conversa de um grupo de

pessoas adultas. Hoje é diferente: a

criança tem vez e voz. opina em

muitas situações. Escolhe a roupa,

o que comer e até onde estudar.

Ganhou espaços para brincar. A mu-

dança de comportamento da cnan-

ça gerou novos hábitos na família.

A cnança tem novas atividades de

integração social, como esportes e

estudo de outras línguas, e entra

As expressões e

as palavras

denunciam

uma época que

remete aos usos

de um falante

de determinada

faixa etária. Há

uma adequação

da linguagem

para a escola numa idade cada vez

mais tenra.

Os pré-adolescentes (8 a 10 anos)

ocupam mais e mais espaço na so-

ciedade, "com direito amplo de par-

ticipar e contribuir com a

dinamicidade mais acentuada de

usos linguisticos". O hnguajar da

turminha muda. Surge a patricinha

(a garota alienada e esbanjadora,

qualidade indesejada pelas meni-

nas); o mala (a pessoa que não está

nem aí, mas que procura atazanar

a vida dos outros). Uma vez proce-

demos a um levantamento (1985)

em uma escola pública, na periferia

de São Paulo, com crianças da 5" e

õ*" séries, e encontramos vários ter-

mos altamente recorrentes nas con-

versas espontâneas

dos jovenzinhos. As

características dos fa-

lantes de um bairro

pobre agregam um
estigma aos termos e

aos falantes que são

repelidos por jovens de

outras classes sociais.

Alguns termos são

efémeros, logo são es-

quecidos ou substitu-

ídos. Há outras pala-

vras que resistem ao

tempo.

As meninas-moças

não acreditam mais

na história da cego-

nha e as pessoas de mais idade re-

zam para que suas netas sejam me-

ninas de família; também agora é

digitar, náo datilografar. Estas ex-

pressões indicam distintas faixas

etárias, gerações diferentes, com um

vocabulário diferente,

"Assim, as expressões e as pala-

vras denunciam uma época que re-

mete aos usos de um falante de de-

terminada faixa etána. Há uma ade-

quação da linguagem."

Como vimos, a linguagem é a ex-

pressão do indivíduo, na sua épo-

ca, com o seu grupo, na sua faixa

etária - a identidade pela língua,

o Rev. Odilon é professor do Seminário

Teológico de São Paulo
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COORDENADORIA NACIONAL DE ADULTOS

Relatório
de

Visitas
A Coordenadona Nacional de Adultos (CIMA) de-

senvolveu as seguintes atividades de maio a se-

tembro de 2007:

Dia 20/5/2007 - Visita à IPI Hebrom, em Cam-

pinas, SP, pelos Presbs. Rosely e Daltro Izidio

dos Santos.

Dia 26/5/2007 - Visita a São José do Rio

Preto, SP (Encontro da Família do Presbitério

Araraquarense), com a participação de 650
pessoas, pelos Presbs. João V^/ilson Camilo e

Daltro Izídio dos Santos

Dia 26/5/2007 - Culto do Dia de Pentecos-

tes, na 5* IPI de Sorocaba. SR pela coordena-

dora Ione e o Presb. Odair Martins.

Dia 27/5/2007 - Palestra pela coordenadora

Ione na IPI de Cedrinho (Sorocaba, SP), segui-

da de culto em que foi pregador o Presb. Odair

Martins.

Dia 2/6/2007 - Aniversário da Coordenadona

Regional do Presbitério Leste Paulistano (18
anos), na IPI do Jardim das Oliveiras, em São
Paulo. SP Presenças dos Presbs. Rosely e

Daltro Izídio dos Santos.

Dias 9 e 10/6/2007 - Congresso de Lideran-

ça da Coordenadona Nacional do Umpismo.
em Londrina. PR. com a presença do Presb.

Daltro Izídio dos Santos.

Dia 16/6/2007 - Visita ao Presbitério Santana,

na IPI de Imirim, em São Paulo, SR e culto no
Presbitério Novo Osasco, na IPI do Jardim São
Paulo, em Osasco. SP Presenças dos Presb.

Rosely e Daltro Izidio dos Santos.

Dia 17/6/2007 - Visita à y IPI de Sorocaba
pela coordenadora Ione e o assessor Odair.

Dia 23/6/2007 - Reunião da CNA na P IPI

de Sorocaba com os coordenadores locais e

regionais dos presbitérios do Sínodo Sul de São
Paulo para tratativas do Encontro Sinodal, que
será agendado oportunamente.

Dia 28/6/2007 - Reunião para preparação de
pauta da Revista Alvorada, no Escritório Cen-
tral da IPI do Brasil.

Dial7/7/2007 - Visita à P IPI de Sorocaba.
Dia 23/7/2007 - Reunião para estabelecimento

da programação do encontro do Sinodo Sul de
São Paulo, em Sorocaba, a realizar-se em 10/
11/2007.

Dia 6/7/2007 - Reunião do Ministério da Mis-

são. Escritório Central da IPI do Brasil.

Dia 7/72007 - Reunião com presidentes de

sínodos e presbitérios para detalhamento do

Projeto Semeando, na 1^ IPI de São Paulo.

Dia 15/7/2007 - Visita à 1^ IPI de Curitiba,

PR,

Dia 20/7/2007 - Reunião de serviço com toda

Reunião da diretoria. em Cruzeiro, SP

a Diretoria da CNA, em Cruzeiro, SP
Dia 21/7/2007 - Encontro com lideranças do

Vale do Paraíba, em Lorena, SR
5" Dia 28/7/ 2007 - Culto em comemoração

aos 104 anos da IPI em Porto Feliz, promovi-

do pelo Presbitério Sul de São Paulo.

- Dia 28/7/2007 - Culto de ação de graças
pelas Bodas de Prata de casamento do Presb.

João Navarro, na IPI de Engenheiro Goulart,

em São Paulo, SR

« Dia 29/7/2007 - Palestra pela coordenadora
Ione na IPI de

Alumínio, SP;

cultos na IPI

de Mairinque,

SR e Alumí-

nio, em grati-

dão pelos

104 anos da

IPI do Brasil.
Palestra na IPI de Alumínio

a

n

Presb. Daltro. no púlpito da 1^ IPI de Curitiba

Dia 178/2007 - Reunião com o secretário da

Família do Presbitério Litoral Paulista.

Dia 6/8/2007 - Reunião com Fabrício Gui-

lherme, do Portal da IPI do Brasil, para tratar

da reestruturação do site da CNA.

Dia 1 1/8/2007 - Participação no curso de Edu-

cação Continuada na IPI do Cambuci, São Pau-

lo. SP

Dia 16/8/2007 - Reunião com Fabrício Gui-

lherme, do Portal da IPI do Brasil.

Dia 18/8/2007 - Participação no curso de Edu-

cação Continuada, no Acampamento Cristo é

Vida. em Arandu, SP

Dia 18/8/2007 - Visita à IPI de Monte Sião,

MG.

Dia 19/8/2007 - Visita à IPI de Amparo, SR
De 23 a 27/8/2007 - Participação na reu-

nião da Comissão Executiva da Assembléia Ge-

ral, em Po-

ços de Cal-

das, MG, e

no culto do

Sínodo das

Minas Ge-

rais, em An-

dradas, MG.

Dia 25/8/

2007 - Par-

ticipação no "Chá para as Mulheres", promo-

vido pela Coordenadona Regional de Adultos

do Presbitério Novo Osasco.

Dia 179/2007 - Comemoração do Dia do Pas-

tor e do Missionário, na la IPI de São Paulo,

com café da manhã para todos os pastores

da grande São Paulo.

Dia 179/2007 - Pregação, pelo coordenador

Presb. Daltro, no culto em homenagem aos

pastores do Presbiténo Sorocaba, na 5^ IPI de
Sorocaba, a convite da Coordenadoria Local

de Adultos.

Dia 2/9/2007 - Participação em culto na P
IPI de Santo André. SR

Culto em Andradas

Mil!"
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Chá para Mulheres no Novo Osasco

Promovido pela

Coordenadoria de

Adultos do

Presbitério Novo

Osasco

EUZAMA P. S. SILVA E RICHARD
MARTELU

Agradecemos a Deus por rea-

lizarmos 1° Chá Para Mulheres

do Presbitério Novo Osasco, re-

alizado em 25/8/2007. Foi

uma bênção. Contamos com a

presença de 300 mulheres, tan-

to do Presbitério Novo Osasco.

dos outros presbitérios do

Sínodo Osasco e mulheres de

outras denominações. Foi uma

tarde bem animada de comu-

nhão e confraternização. O lo-

cal estava repleto de mulheres

bonitas e bem vestidas, real-

mente trajes dignos da mulher

cristã.

O evento foi dividido em dois

momentos: a parte espiritual,

na qual demos as boas vindas

às mulheres, oramos e lemos

a palavra (Salmo 133), Tive-

mos a participação da equipe

de louvor da Igreja do Jardim

Califórnia, sob a responsabili-

dade de Celina Soares e Michel

Fonda. que fez uma bela apre-

Rosileny Schwantes ministra mensagem

Participantes do Chá de Mulheres

Coordenadores Nacional e Regionais

sentação tocando sax. A men-

sagem foi ministrada pela Psi-

cóloga Rosileny Schwantes, pro-

fessora do Seminário Teológico

de São Paulo, sob o tema

"Quem é teu Amado". A men-

sagem veio ao encontro das ex-

pectativas das irmãs e foi mui-

to comentado em todo o pres-

bitério. Participaram as irmãs

Yone e íris, filhas do Rev. Pedro

Teixeira Filho, da IPI do Novo

Osasco. Houve apresentação do

grupo de dança e coreografia

"Primícias" da Igreja a Serviço

do Rei Jesus. O momento foi de-

dicado a louvores a Deus e para

homenagear as mulheres. O
Presb. Daltro tzídio dos Santos,

coordenador da CNA, declamou

uma poesia sobre a mulher. Ape-

sar de ser um chá para mulhe-

res, a participação dos homens

foi muito importante. Tivemos

1 f*

Coordenadora regional e

parte da equipe

alguns estandes montados no

salão, com roupas, quadros,

bijuterias diversas e produtos

de beleza.

No segundo momento, passa-

mos para a descontraçào, quan-

do realizamos vários sorteios de

brindes, doações de quadros

(pinturas a óleo) do Rev. Márcio

Alves Motta e de Vardely Ra-

mos, Tivemos também um des-

file de uniformes em geral e rou-

pas para mulheres.

Servimos lanches, bolos de di-

versos sabores, chá de maçã

(que estava uma deliciai), re-

frigerante, água e ainda bolo

de chocolate com sorvete. No

final do evento, foi entregue

uma lembrança a todas as par-

ticipantes.

Contamos com a presença da

Comissào Executiva do nosso

Presbitério, na pessoa do pre-

sidente, Rev. Wagner Mango, e

o Rev. Pedro Teixeira, vice-pre-

sidente.

Agradecemos a toda a equi-

pe (mais de 30 pessoas entre

homens e mulheres), ao pes-

soal da cozinha, aos seguran-

ças, aos garçons e garçonetes,

â equipe de ornamentação,

som e filmagem, à coordena-

ção, etc.

A Ellzama e o Richard aáo oa

coordenadorea de adultoa do

PreabHórIo Novo Osaaco

31 de

outubro a

5 de

novembro

Visita à Missão Caiuá
O Inclui: ônibus leito turismo luxo. serviço de bordo, guia acompanhante, diárias de hotel com café da manhã, 4

refeições, passeio a Ponta Porá (lado do Paraguai) e programação conforme orientação da CNA e da Missão

Evangélica Caiuá,

O Preço por pessoa: R$ 640,00 (6 vezes, sem juros)

O Promoçáo: Coordenadoria Nacional de Adultos (www.cnaipib.org.br)

O Coordenação: Presb. Daltro Izidio dos Santos

113726-7031; 113258-1422, ramal 234; 119810-19563;

e-mails: daltroizidios@gmaiLcom; danroJzidios@yahoo.com.br
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COORDENADORIA NACIONAL DE ADULTOS

Atividades da
Coordenadoria de
Adultos do
Presbitério do ABC

Encontro de casais do ano 2006

MÁRCIA E PAULO GUERRA

São desafios e mais desafios

estar à frente da Coordenadoria

Regional de Adultos do Presbi-

tério do ABC. Mas que nos mo-

tiva é a integração das igrejas em
nossas atividades programadas

neste ano. Como está na Pala-

vra de Deus, "até aqui o Senhor

nos ajudou" e esta promessa tem

se realizado em nossas reuni-

ões. Os irmãos sabem que dá

muito trabalho, mas a realiza-

ção e a comunhão compensam.

Agradecemos a todos os coor-

denadores locais que estão se

empenhando em nossas ativida-

des.

Deus nos abençoe e guarde!

A Márcia e o Paulo são

coordenadores de Adultos do

Presbitério do ABC Encontro de solteiros

Leigos na Igreja

de Cristo

PRESB. ODAIR MARTINS

Há, na igreja, uma só salva-

ção, uma só esperança e a

indivisível caridade. Nâo exis-

te, pois, em Cristo e na Igreja,

nenhuma desigualdade em vis-

ta de raça ou nacionalidade,

condição social ou sexo,

Quem são, afinal, os leigos,

na igreja de hoje? São os fiéis

incorporados em Cristo, cons-

tituídos no povo de Deus e, a

seu modo, feitos participantes

do múnus sacerdotal, (1 Pe

2.9) profético e régio de Cris-

to. Assim, exercem sua parte

na missão de todo o povo cris-

tão, na igreja e no mundo.

A ação apostólica dos leigos

terá sempre como objetivo le-

var a boa nova aos pobres, re-

formando toda a ordem tem-

poral, e estabelecendo a cari-

dade e a justiça social como

norma primeira.

Seu campo de ação não tem

limites: comunidades, famílias,

jovens, ambientes social, or-

dem nacional e internacional.

Os leigos, como povo de

Deus, devem se afastar de

coisas que não têm valor ne-

nhum, como a descrição que

o profeta Jeremias faz do povo

de Israel em sua relação com

Deus.

Eles passavam seus dias acu-

mulando coisas vazias e inú-

teis. Trocaram sua glória por

aquilo que é de nenhum va-

lor (Jr 2.1 1). Afastaram-se de

Deus, a fonte de tudo o que

é bom, para confiar em obje-

tos sem valor.

Como cristãos, temos cons-

ciência de que a vida é um
grande prémio, que nos dá

oportunidades ilimitadas de

acumular tesouros valiosos

no céu. Não vamos desper-

diçar nosso tempo andando

a esmo, sendo ganhadores de

coisa nenhuma.

Como sacerdotes, dentro do

sacerdócio universal de Cris-

to, podemos e devemos re-

ceber todas as dores e alegri-

as do mundo, para transfor-

má-las em bênção e força

para os outros.

Como profeta, o leigo escu-

ta a Deus e leva a palavra

dele aos seres humanos. É

chamado a ser testemunha

de Cristo, dentro de um mun-

do, colocando todas as coi-

sas em seu devido lugar. Exer-

ce, porém, esta sua realeza

como um serviço aos seme-

lhantes.

"E de muita coisa lhes fa-

lou por parábolas e dizia: Eis

que o semeador saiu a seme-

ar".

o Presb. Odair, da IPI de Porto

Feliz. SP. é assessor da

Coordenadoria Nacional de

Adultos

CONGRESSO NACIONAL DE UDERANÇA DA CNA
dias 29/2 a 173/2008 , -^•.^-^ em breve

Coordenadores regionais e locais e os

secretários presbiteriais da família

ESTÃO CONVOCADOS
HMIMMMMMi|MMili|Mllt|i|imiMMMM'm'i"iinit|f iiMiii
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ARTIGO

Mateus - O Evangelho do Rei

PRESB. NAUR DO VALLE MARTINS

IOs evangelhos são o centro de toda a Bíblia.

Tudo quando os profetas disseram nos leva à

* vida e ã obra terrena de nosso Senhor; e tudo

quanto vem depois, nas epistolas, procede da

mesma fonte: os evangelhos.

O Evangelho de Mateus nos apresenta Jesus

Cristo, o Messias Prometido!

Destacamos outra coisa extraordinária: Je-

sus é também apresentado em Mateus como

de descendência real: o Rei, o Messias, o Leão

de Judá. o Príncipe de Israel. É sobre isso que

queremos falar.

No Antigo Testamento, Jesus é chamado de

Rei (SI 72; Is 9.6. 7; 32.1; Jr 23.5; Zc 9.9;

14.9). Essas passagens falam da função do

Messias como Rei. Os profetas muito dizem

do seu reino e sua extensão, e do triunfo final

de Cristo.

Encontramos na leitura outras cenas que di-

zem respeito ao advento, à proclamação, à

rejeição e à vitória do Rei.

O Advento do Rei
Neste livro, o propósito é mostrar que Jesus é

o Messias sobre quem Moisés e os profetas es-

creveram. Suas "origens são desde os tempos

antigos, desde os dias da eternidade" (Mq 5.2).

Ele nasceu em Belém, nos dias do rei Herodes.

Temos nomes e datas. O Cristianismo é uma

religião histórica. A vida terrena de Jesus co-

meçou numa estrebaria. Teve por berço uma

manjedoura. Sua família e os de suas relações

eram gente de condição humilde. Ele veio como

uma criança indefesa. Como foi humano o

nosso Senhor!

Mas Jesus teve como arauto um arcanjo; sua

vinda foi saudada por um coro de anjos e ele

foi adorado por visitantes ilustres. Como foi

divino o nosso Senhor!

A adoração dos magos foi um prenúncio do

domínio universal de Cristo. Jesus veio para

ser o Salvador do mundo, "para que ao nome

de Jesus se dobre todo o joelho ... e toda a

língua confesse que Jesus Cristo é Senhor para

a glória de Deus Pai" (Fp 2.10.11).

Illlllllllllllllllilltlllllllllllilillllllllillillill

A proclamação do reino
Em Mateus, ouvimos a "Voz": "Arrependei-vos.

porque está próximo o reino dos céus. Porque este

é o referido por intermédio do profeta Isaias: Voz

do que clama no deserto.- Preparai o caminho do

Senhor, endireitai as suas veredas" (Mt 3.2, 3).

O Rei deve ser anunciado! Era dever do arauto

preceder o Rei e ordenar que fossem consertados

os caminhos por onde viajaria seu senhor. Foi o

que fez João Batista, Mostrou que os caminhos

espirituais da vida dos seres humanos e das na-

ções estavam cheios de depressões causadas pelo

pecado e pelas curvas perigosas da iniquidade, e

precisavam ser reconstruídos e endireitados.

Vemos o Rei deixar sua vida particular para in-

gressar no ministério público (Mt 4), a fim de rea-

lizar a obra para a qual veio ao mundo. Depois,

enfrenta uma crise. Satanás com Ele se encontra.

Foi levado ao deserto para enfrentar ali o primeiro

grande conflito do seu ministério público,

Satanás ofereceu-lhe um atalho que o levaria

rapidamente àquele reino universal que Ele viera

ganhar, através da estrada longa e dolorosa da

cruz. Mas Cnsto veio primeiro para ser Salvador e

só depois Rei, Jesus saiu vitorioso!

Do alto púlpito de um monte, Jesus pregou o

sermão que contém as leis do seu reino (Mt 5. 6.

7). Depois de 2.000 anos. o Sermão da Monta-

nha nada perdeu de sua majestade e poder.

Jesus reuniu outros ao seu redor. Um Rei precisa

de súditos. O Filho de Deus precisa de nós. Sua luz

se fez resplandecer por meio de instrumentos huma-

nos. Ele diz: 'Vós SOIS a luz do mundo" (Mt 5.14).

A palavra "reino" aparece mais de 45 vezes, pois

este é o evangelho do Rei! A expressão "reino dos

céus", mais de 25 vezes e não figura mais em

nenhum dos outros evangelhos.

A rejeição do Rei

Este evangelho foi escrito especialmente para os

judeus. Causa tristeza pensar que Cristo "veio para

o que era seu. e os seus não o receberam" CJo

1.11). Israel recusou a oferta, rejeitou o Rei e.

finalmente, o crucificou.

Jesus anunciou que o reino seria tirado dos ju-

deus e dado a outra nação. "Portanto, vos digo

que o reino de Deus vos será tirado e será entre-

llllllliilliiili

gue a um povo que lhe produza os respectivos

frutos" (Mt 21,43).

Quem dizem os homens que sou eu? A per-

gunta feita por um obscuro galileu, naquele lugar
|

distante, vem ecoando através dos séculos para

hoje se tornar a pergunta suprema. Que pensam

vocês de Cristo? Aquilo que os seres humanos

pensam determina o que são e o que fazem.

As respostas que os discípulos trouxeram são

tão variadas como são as de hoje, A seguir, Je-

sus transformou a pergunta geral para o particu-

lar: "Porém vós. quem dizeis que Eu sou?". Fa-

çamos a nós mesmos essa pergunta. É pessoal.

Ninguém pode fugir dela. Uma resposta neutra é

impossível. Jesus ou é Deus ou é impostor.

A mais sublime resposta foi a de Pedro: "Tu és

o Cristo, o Filho do Deus vivo!".

A vitória do Rei
Na manhã do Domingo de Ramos, uma mul-

tidão se aglomerava ao longo da estrada que

levava a Jerusalém. Pela primeira vez, Jesus

permitiu que os seus direitos, na qualidade de

Messias-Rei, fossem publicamente reconhecidos

e celebrados. O povo arrancou ramos de olivei-

ras e palmas, e atapetou a estrada, louvando-o

em voz alta, Eles não se envergonhavam do

seu Rei. As multidões perguntavam: "Quem é

este?" Respondiam com desassombro: "É o pro-

feta Jesus de Nazaré." Era preciso ter coragem

para dizer isso em Jerusalém. Depois. Jesus

retornou, sem alarde, para Betânia.

Focalizamos alguns dos pontos culminantes da

vida do Rei Jesus. Agora, ao entrarmos no

Getsémani, vemos o Filho de Abraão morrer para

que, por ele, pudessem ser abençoadas todas as

nações. Jesus foi morto porque se declarou Rei

de Israel. Ressurgiu dos mortos porque era esse

Rei (At 2.30-36). Era a suprema prova de sua

realeza! Pela sua ressurreição. Cristo assegurou

aos discípulos que o Rei vivia e que, um dia,

retornaria para estabelecer seu reinado na terra.

Deixou-nos uma missão: "Ide, portanto, fazei dis-

cípulos de todas as nações..." (Mt 28.18-20).

Preab. Naur é membro da 1" IPI de Sáo Paulo. SP

(naurmarllns^uol.com.br}

(O Eitandarte conla com I S4 «imantei ni 1
' igreja de São Paulo)
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Aniversário de
casamento: Delva e
Eliézer w
No domingo, dia 5/8/2007. os

queridos irmáos Delva Mendes

de Souza Camargo e Eliézer

Moreira de Camargo comen lo

ram na IPI de Vila Nova

Votorantim, em Votoranlim. SR

o primeiro ano do seu enlace

matrimonial. Lembraram com

muita emoção da cerimónia,

celebrada pelos Revs, Lysias

de Oliveira Santos, da 5" IPI de

Sorocaba, SR e Aparicio Soares Carvalho, pastor da nossa

igreja, Foi o primeiro casamento realizado na "caçulinha" Igre-

ja do Presbitério de Sorocaba, Em gratidão ao Deus Altíssimo,

pelas muitas vitórias e bênçãos alcançadas pela nova família,

o Rev. Aparício orou a Deus, agradecendo pela teliz união do

casal. Ao final, não faltou o "Parabéns a você". Ainda lem-

brando com muito amor a "fiora do sim", o abençoado casal

guarda o seguinte versículo: "Grandes coisas fez o Senhor por

nós. por ISSO estamos alegres" (SI 126.3).

Pr6sb. Jaime Augusto Rangel Filho, agente de O

Estandarte da IPI de Vila Nova Votorantim. em
Votorantim. SP

(O Estandarle conta com 1 5 assinantes na de Vila Nova Votorantim)

Bodas de Ouro:

Antónia e Gamaliel
No dia 28 de julho de 2007. o casal Antónia Leme de

Oliveira e Gamaliel Pa-

trocínio de Oliveira,

membro da IPI do Bra-

sil, celebrou Bodas de

Ouro. O culto aconte-

ceu na IPI de Itai. SP.

onde receberam o ca-

rinho dos filhos, dos

netos, bisnetos e ir-

máos da igreja.

Trata-se de um casal abençoado, que serve de exemplo

para todos nós.

Rev. Joel Garcia Vieira

|D Estandarte conta com 5 assinantes na IPI de Itai, SP]

Bodas de Cristal -

Valnizete e Rev. Itamar
No dia 11/7/2007. co-

memoramos 20 anos da

união de Valnizete e Rev.

Itamar Pereira da Silva.

Participo desta união há

18 anos e posso afirmar

que tem sido uma união

em que o amor e a cum-

plicidade têm se mostra-

do presentes.

Deus continue a denramar

muitas bênçãos sobre estas vidas.

Ana Carolina Pereira, filha e membro da IPi

de Regente Feijó. SP

(O Estandarte conta com B assinantes na Igreja de Regente Feijó)

Bodas de Prata:

Eliana e Rev. Edson
No dia 14/7/2007. a

6^1Plde Sorocaba. SR

estava toda decorada

para a celebração das

Bodas de Prata do ca-

sal Eliane Rodrigues

Alves Alcântara e Rev.

Edson Alcântara.

A cerimónia reuniu

lilhos, parentes, ami-

gos e irmãos na fé, O
preletor foi o Rev,

Lysias de Oliveira San-

tos, que reforçou a im-

portância do compa-

nheirismo no casa-

mento. O casal e toda a igreja se emocionaram ao relembrar

vários momentos da vida conjugal. Deus os abençoou du-

rante essa caminhada de 25 anos de muitas lutas, bên-

çãos, vitórias e muita uniâo.

(O Estandarte conta com 14 assinantes na E* Igreja de Sorocaba, SP)

Duas vidas, três

comemorações
Queremos compartilhar

a alegria por três datas

celebradas nas vidas do

Rev. Oliveira de Souza

esua esposa Nair Cos-

ta de Souza.

Na IPI do Jardim

Leonor, em Londrina.

PR, onde o Rev. Olivei-

ra foi o primeiro pastor

por 9 anos. no último

dia 6/1/2007. fizemos

um culto de ação de

graças por dois moti-

vos: 75 anos do Rev.

Oliveira e 45 anos de

casamento com a irmã

Nair. O Rev. Oliveira

ganhou um belo pre-

sente no dia do seu ani-

versário; a sua esposa

Nair. no dia 6/1/1962.

Realizamos culto de

ação de graças pelos

dois motivos e coube ao

subscritor desta nota a mensagem. Após o culto, tivemos

um delicioso bolo.

Meses se passaram e chegamos no aniversário da irmã

Nair, comemorado em 26/7/2007. Ela completou 70 anos

e um lindo culto de açâo de graças foi feito em nossa igreja

no dia 28/7/2007. D. Nair, com suas irmãs, filhas, mando

e cunhado fizeram um lindo coral, entoando cânticos de

gratidão a Deus, Mais uma vez coube ao subscritor desta

nota a mensagem. Também tivemos um delicioso bolo após

o culto.

Os frutos desse casamento de 45 anos são as duas filhas:

Sandra (minha esposa) e Silvana, a neta Mana Gabrielle

(filha da Silvana) e o neto Enzo {meu filhào). Queremos

compartilhar a todos a nossa alegria, com todos que co-

nhecem o casal e que ficarão felizes ao lerem esta nota. A

Deus toda a glória.

Rev. Ricardo Baracho dos Anjos, pastor da IPI do

Jardim Leonor, em Londrina. PR
(revbaracho@pop.com.br)

[O Estandarte conta com 3 assinantes na Igreja do Jardim Leonor)

X-Tudo
POR ROBERTO COSTA

Mande sua

aoC,abotLa(;õo ou

oortÊivtáKio poxa o

K-Tudo pe-Po e-«aíf -.

udD@!iobeJttoCostajoí.bKl

Pastores presbiterianos
o Mackenzie tem uma página bem interessante

com fotos de pastores. Muitos históricos como

Alfredo Borges Teixeira e Eduardo Carlos Pereira

que ilustram esta coluna. Vale a pena conferir em
www.Mackenzle.com.br/teologia/Historia

Dia do Pastor em Guararema
Muitas Igrejas homenagearam seus pastores no

primeiro domingo de setembro. Náo foi diferente

na IPI de Guararema, SP, pastoreada pelo Rev.

Wilson Kogawa. O Diac. Sérgio Gigli

(sgigli@osite.com.br) mandou o vídeo que publi-

cou no YouTube. Um almoço da igreja que está

em http:/Awww.youtube.com/watch?v=7ReQcYi6olO

Mande o link do seu vídeo também para o X-

Tudo

Galeria de
pequenos leitores
Em janeiro de 1944, O Estandarte

publicou uma página com uma ga-

leria de seus pequenos leitores. En-

tre as 20 fotos estava Benedicta

Monteiro da Silva Pereira, que, bons

anos depois, seria coordenadora na-

cional dos Adultos.

Second Life

o Brasil já tem a segunda maior comunidade do Second Life.

com 9% de seus 'habitantes". O site virtual (http://

www.secondlifebrasil.com.br/) teve 480 mil novos cadastros em

apenas 4 meses.
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Aniversários de casamento na Casa Verde
No mês de maio, a IPI de Casa Verde, São Paulo. SP,

comemorou o Més da Família, Coincidentemente, o pri-

meiro e o último dommgo do més caíram exatamente nos

dias 6 e 27 de maio, as datas de casamento de dois

casais da igreja. Atos litúrgicos de ações de graças a

Deus foram dirigidos pelo pastor da igreja para marcar a

passagem de tais festividades.

No dia 6 de maio, completou 40
anos de matrimónio o casal

Edna Monteiro Scalezi e Osval-

do Scalezi. Eles se casaram em
1967. Edna é diaconisa da igre-

ja. Sua família de origem está

ligada à 1^ IPI de Londrina, PR.

Os filhos de Edna e Osvaldo são

^^^^^ três: Cláudia, Patrícia e Osvaldo

^ ^^^^P Júnior (Cláudia é diaconisa e Pa-

^^^H ^ presbítera, ambas na IPI

de Casa Verde). Aos 40 anos de

Osvaldo e Edna casamento, eles somam 4 netos;

Willian, Nattiálía. Guilherme e

Jessé (todos atuantes na igreja). No culto dominical do

dia 6 de maio, um momento especial foi reservado para

a gratidão da família pelo 40" aniversário de casamento

dos irmãos Edna e Osvaldo.

No último domingo de maio, dia 27, encerramento do

Mês da Família, celebramos o 35° aniversário de casa-

mento dos irmãos Edna de Souza Izzo e Wilson Izzo

Eles se casaram no dia 27/5/1972, quando não eram

convertidos a Cristo nem membros da IPI do Brasil- Mais

tarde se tornaram membros da IPI de Casa Verde, onde

Wilson e Edna

educaram suas 3 filhas;

Tânia, Mónica e Ana Lú-

cia. Tém uma nela, a

Gabriela (filha da Tânia).

O irmào Wilson é diácono

na IPI de Casa Verde. No
culto dominical do dia 27

de maio, a Familia Izzo co-

locou-se à frente para

manifestar sua gratidão a

Deus pelos 35 anos de ca-

samento de Edna e Wil-

son, A filha mais velha apresentou à igreja um edificante

testemunho a respeito de seus pais,

Também em 1 7 de abril, completaram 25 anos de enla-

ce matrimonial os irmãos Leila l^oraes Araújo da Cruz e

Wilson Ribeiro da Cruz. A celebração das Bodas de Pra-

ta ocorreu no sábado, dia 21 de julho, na IPI de Casa

Verde, Conduziu a liturgia o pastor da igreja, lendo pre-

gado e oficiado o momento da renovação de compromis-

sos matrimoniais e troca das alianças o irmão da Leila,

o Rev, Gesse Moraes de Araújo, pastor da 1" IPi de

Bauru, SP Após o culto, o casal recebeu os cumprimen-

tos dos familiares e amigos no salão social da igreja,

Leila e Wilson tém 3 filhas, Thais, Cláudia e Danielle,

Wilson é presbítero em atividade e tesoureiro da IPI de

Casa Verde.

Rev. Emerson Ricardo Pereira dos Reis, pastor da

IPI de Casa Verde. São Paulo, SP

(O Estandarte conta com 20 assinantes na Isreta da Casa Vetde)

Casamento: Alessandra e José Ribamar
Na noite de l°/9/2007, no templo da Congregação Presbiteriana Indepen-

dente de São João Batista, MA, umu-se pelos laços do malnmõnio o casal

Alessandra Soraya Lima Câmara e José Ribamar Alves Câmara,

A cerimónia foi oficializada pelo Rev, Douglas Alberto dos Santos, que

trouxe uma mensagem motivadora com o tema "Amoréo que todos preci-

sam!", baseada em 1 Coríntios 13. O liturgista foi o Mis, Moisés Gomes

Lopes. Irmãos da igreja, parentes e amigos do casal lotaram o templo e

prestigiaram a cerimónia. Rogamos as bênçãos de Deus sobre o novo lar,

Raimundo Araújo Pinheiro Neto. agente de O Estandarte da

Congregação de São João Batista, MA

(O Estandarte conta com 3 assinantes na Congregação de São loão Batista)

Enlace: Amanda e
Fernando
Temos a intensa dlegtid de registrar o enlace matrimonial

de: Amanda Martins Miguel Fernando Aparecido Miguel,

ocorrido no dia 5/5/2007, na IPI do Jardim Bandeirantes,

em Londrina, PR. A cerimónia foi oficializada pelos Revs,

Claudecir da Silva e Silas de Assis, O Fernando é aluno

concluinte do curso de teologia em nosso Seminário de

Londrina e também professor dos adolescentes na escola

dominical de nossa igreia O leniplo estava repleto de fd

miliares e amigos dos noivos. Foi umd linda cerimónia, A

Igreja, feliz, cumprimenta os nubentes, deseiando lhes as

mais ricas bênçãos dos céus para o novo lar

Prú»b. Dirceu Ribeiro de Camargo, agente de O
Estandarte da tPI de Arapongas, PR

(O Eitandaite conta com 9 assnianlos na Igioia de Aiapongail

Bodas de Prata:

Adariete e João
Lslti liibturid leve iiiicu)

em 24/7/1982. na IPI

de Ermelino Matarazzo,

Sao Paulo, SP Adariete

e João Navarro se uni-

ram em matrimónio. O
tempo passou e come

moramos os 25 anos de

um casamento que su

portou todas as dificui

dades porque foi

esirulurado com uma
forte base, na palavra do Senhor e no amor

Com a união vieram os filhos, Demetnus e Víctória. Eles são

a alegria dessa união, a força de caminhada.

No dia 28/7/2007. no templo da IPI de Engenheiro Goulart,

foi realizado o culto de gratidão pelas Bodas de Prata, Foram

oficiantes os Revs. Clóvis Valdemar Lopes ÍIPI de São Miguel

Paulista) e Sandro Soares de Souza {IPI de Engenheiro

Goulart), sendo que o Rev. Clóvis (oi quem oficiou o casa-

mento com o Rev, Ezequias Evangelista (já falecido).

Diva, membro da IPI de Engenheiro Goulart, em São

Paulo, SP

10 Estandade conta com 1 2 assinantes na Igreja de Engenheiro Goulart)

De Primeira para Primeira.

Via GoogleMaps
o Google tem, desde julho, um

serviço diferenciado em http://

maps.google.com/. O

GoogleMaps auxilia pessoas

com dificuldade em locomoção

numa cidade ou entre cidades.

Basta digitar o endereço de sa- j^—
ida e o de destino. Para tomar .

a explicação prática e de bom ^^^^^^^
entendimento para os leitores do X-Tudo, digitei o

endereço da minha igreja {Primeira IPI de Campi-

nas), que fica na rua Luzitana e, destino, a Pri-

meira IPt de São Paulo - ou Nestor Pestana 136/

152, em São Paulo. O serviço me forneceu 27

itens do caminho e ainda mostrou no mapa, como

a foto que ilustra esta coluna. Não tem erro.

llliliiliililllliliiiiliniiii<i<iii'i>>i>>'<''''""'

Power Point on line

Ja falei aqui de um endereço que uso para

tratar fotos virtuais íhttp://_ snipshot.com/). Há inúmeros outros.

A revista Info de setembro trouxe 5

endereços virtuais em que é possível

produzir arquivos em power point.

r ^ muito usados em apresentações de

palestras. A revista testou todos e

avalia pontos fortes e fracos. Não

-
fiz isso mas quero repassar os links

para quem lê esta coluna. Confira e

retorne com sua avaliação:

www.thunkfree.com, www.spresent.com.

show.zoho.com. www.empressr.com e

www.thumbstacks.com

Fim de coluna
o senador Renan Calheiros conseguiu se

safar da primeira das denúncias que tem

nas costas, Por 40 a 35. e 6 abstenções,

o Senado o livrou da cassação. A revista

Ve)a escreveu: "Protegidos por uma sessão

secreta, com o apoio do governo e o aval

do PT. senadores condenam a ética e ab-

solvem Calheiros". Dona Canô, mâe de

Caetano e Bethânia. faz 100 anos. Degelo

abre caminhos entre continentes. A estia-

gem está brava no Brasil. 100 milhões de

multa para a McLaren na Fórmula 1.

Umpismo comemora 73° aniversário.

Veja esta coluna e anteriores de O Estan-

darte:

http://www.robertocosta.jor.br/xtudo.htm

%
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Nascimento: Ana
Luíza
No ultimo dia r/92007,

nasceu Ana Luiza para a

alegria de seus pais Kelly

Cristina e Benedito

Augusto. É a primeira neta

de seus avós maternos.

Alda e Adeirson. e de sua

avó paterna, Terezinha.

Seus tios sáo Alessandro.

Giselle e Heber. Cláudia e

Wellington. Todos são

membros da IPI do Jardim

Califórnia, Osasco. SP, com exceçâo dos tios Giselle e

Alessandro, que sáo membros da 1* IPI de São José dos

Pinhais, PR. Somos agradecidos a Deus por mais essa

bènçáo.

Giselle Rosa da Silva RIcMer

ÍO Estandarte conla com 7) sssinantei na IPI do laidim Calilornia, Osasco, SP, e

com 9 assinanles na 1 ' IPI de Sâo José dos Pinhais, PH)

Nascimento: Rancisco
Temos a alegria de registrar neste espaço o nascimento de

Francisco Rosa Gasser. Nascido no dia 9/7/2007. é filho

de nossos irmáos Meire Leite da Rosa e Mariano Enrique

Gasser. A Meire é professora dos adolescentes da IPI de

Arapongas, PR. Parabenizamos os pais e familiares. Ro-

gando as mais ricas bénçàos dos céus ao recém-nascido.

Presb. Dirceu Ribeiro de Camargo, agente de O
Estandarte da IPI de Arapongas, PR

10 Estandarte conta com 9 assinantes na Igteia de Arapongas)

Maria iaiísa - 5 anos
No dia 12 de junho de

2007, nossa filhinha,

Maria Luísa completou

5 aninhos. Queremos

agradecer a Deus pelo

grande presente que Ele

nos concedeu e ora-

mos para que ela cres-

ça em sabedoria e gra-

ça. E, acima de tudo.

para que seja alguém que ame missões!

M/s. Jaime de Mello Júnior e Presba. Themís Andréa

de Mello, la IPI de Natal. RN

(O Estandarte conta com 20 assinantes na 1 a Igreia de Natal)

Um ano mais de vida...
A sorocabana Juliana de Moraes Pandagis Emygdio com-

pletou, no dia 31 de julho, mais um ano de vida.

Estudante no último ano de Direito. Juliana ainda arru-

ma tempo para os ensaios de street dance no grupo de

coreografia da \' IPI de Sorocaba, SR além das aulas de

ballet clássico, lazz e sapateado, sua paixão desde a

infância.

Aos 22 anos. a jovem, que é estagiária na Justiça Fede-

ral, almeja um dia ocupar a posição de |uiza.

Os pais. Elizabete e Rev, Mário Edson, a irmã Mariana,

os familiares e amigos desejam a juliana uma vida ple-

na de amor. paz. sucesso e alegria alicerçada em Jesus

Cristo!

Serra concede Ordem do ipiranga a iH^
pastor luterano
Segunda-feira, 3 de setembro de 2007. às 19h48.

O governador de São Paulo, José Serra, condecorou

com a medalha da Ordem do Ipiranga, no Palãcio dos

Bandeirantes, o teólogo e pastor luterano Heinz

Friedrich Dreessel, lider do movimento contra regimes

totalitários no Cone Sul nas décadas de 70 e 80.

Heinz Friedrich foi responsável por auxiliar estudantes

e políticos oriundos de regimes ditatoriais do Brasil.

Paraguai. Uruguai e Chile a obterem refúgio na Alema-

nha. "O critério usado pelo teólogo nunca foi ideológico

e, sim, o de ajudar os perseguidos", afirmou o governa-

dor José Serra, antes de entregar a mais elevada hon-

raria dos paulistas ao alemão.

A condecoração ocorre 30 anos depois do golpe mili-

tar liderado por Augusto Pinochet, que derrubou o pre-

sidente socialista Salvador Allende, em 11/9/1973.

Vítima do regime de Pinochet. o governador Serra, ã

época exilado no Chile, recordou dos momentos de

tensão durante sua prisão no pais vizinho. Após ser

liberado. Serra foi refugiado na embaixada da Itália.

"Permaneci na embaixada da Itália cercada por tropas

entre os meses de outubro até maio", contou Serra.

A surpresa viria por meio de uma correspondência

assinada pelo teólogo Heinz Friedrich. No documento,

Heinz concedia uma bolsa de estudos na Europa ao

estudante brasileiro. "Sempre trouxe comigo esse reco-

nhecimento. A homenagem se justifica não apenas por

ter recebido este apoio, mas, sim. por saber de tantos

que também receberam suporte no momento de perse-

guição", observou o governador de São Paulo.

Para Serra, Heinz Friedrich agiu impulsionado por sen-

timentos de solidariedade. "Suas ações foram movidas

pelo zelo cristão e para com a dignidade do ser huma-

no'", disse. "Ele agiu em favor dos perseguidos e sua

generosidade alcançou todos aqueles que necessita-

vam de um abrigo e de um apoio", completou. Serra

lembrou ainda do trabalho de Heinz Friedrich na cam-

panha pela anistia liderada por Dom Paulo Evaristo

Arns.

Heinz Friedrich disse que vários estudantes foram sub-

metidos ã tortura e muitos cometeram suicídio. Duran-

te discurso, ele falou das histórias de vida de vários

jovens, "Todos que foram acolhidos não somente no

Brasil, mas em outros países, se tornaram lideranças

nos regimes democráticos", analisou.

Além do governo de São Paulo, Heinz Friedrich Dreessel

também foi homenageado em agosto por argentinos e

chilenos. Em Bueno Aires, recebeu a "Ordem de Maio"

no Palácio San Martin, Os chilenos concederam ao

A,

teólogo a condecoração "Bernardo 0'Higgins" em re-

conhecimento à solidariedade com os perseguidos pelo

regime Pinochet,

Ordem do Ipiranga
A medalha concedida ao teólogo é a maior honraria

do Estado e foi criada por decreto, em julho de 1969,

pelo então governador Roberto de Abreu Sodré, A de-

nominação faz referência ao episódio envolvendo D.

Pedro I com a frase "Independência ou Morte". Ao todo,

a medalha possui cinco graus clássicos: Cavaleiro,

Oficial. Comendador, Grande Oficial e Grà Cruz.

Participaram do evento o chanceler da Ordem do

Ipiranga e secretário chefe da Casa Civil. Aloysio Nunes,

o presidente da Assembléia Legislativa, deputado Vaz

de Lima, o presidente do Conselho Estadual de Honra-

rias e Mérito, Adilson Cezar, o rabino Henry Sobel. o

ex-ministro da Justiça. José Gregori, o embaixador da

Argentina no Brasil, Juan Pablo Lohlé, a cônsul geral

do Chile, Cecília Gallardo, entre outros.

Cleber Mata

80 anos de agradecimentos!
Gente bonita, muitos rostos felizes e um grande motivo para agrade-

cer a Deus: 80 anos de vida!

Júlia Camargo de Moraes completou mais um ano no dia 14 de

julho! Ao lado do marido, Hédilo Dutra de Moraes e cercada por

amigos e parentes, a dona de belos olhos verdes se mostrava mais

radiante do que nunca,

A comemoração aconteceu num salão de festas, onde foi realizado

um culto em ação de graças dirigido pelo Rev. Mário Edson Pandagis

Emygdio. genro da aniversariante. Após a cerimónia, foi oferecido um
jantar aos convidados, que puderam desfrutar de boa conversa, mo-

mentos alegres e emocionantes, como o "Vídeo Vida", que mostrou

parte da trajetóna da família "Outra de Moraes".

O desejo de todos para Júlia é uma adaptação do Salmo 23,6: "Que

a bondade e a misericórdia do Senhor estejam contigo todos os dias

da tua vida, e que você habite na casa do Senhor para todo o sempre!"

ililklllili

Mariana Emygdio, 1» tPI de Sorocaba, SP

(O Estandarte conta com 29 assinantes na la tgteja de Sorocaba)

lltllilhlllilltillliihlilllllllltillillllllli

Mariana Emygdio. 1* tPI de Sorocaba. SP
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Mais um Doutor no
Presbitério Santana
O Presbitério Santana da IPI do Brasil possui o privilégio de

contar entre os seus membros pastores e pastoras estudiosos,

que continuam se dedicando ao seu aperfeiçoamento académico

e profissional. Podemos citar como exemplo dois doutores mem-
bros do Presbitério: o Rev. Dr. Odair Pedroso Mateus (atualmente

trabalhando em Genebra, no Conselho fvlundial de Igrejas e leci-

onando no Instituto Ecuménico em Bcssey) e o Rev. Dr. José

Rubens Lima Jardilino (atualmente pastor auxiliar da IPI de Vila

Talarico e dedicando-se ao seu pós-doutorado com pesquisas

realizadas fora do Brasil).

Com satisfação, comunicamos ã IPI do Brasil que o Presbitério

Santana já conta com mais um doutor em suas fileiras. No dia

30/8/2007, defendeu sua tese de doutorado no Programa de

Pos-Graduação em Administração de Empresas da Universida-

de Presbiteriana Mackenzie. o Rev. Derty Jardim do Amaral. O
titulo de sua tese é; "Teoria da Troca er^tre Lider-Liderado (LMX):

Uma teoria diádica de liderança para

a identificação dos aspectos que com-

põem a interaçào lider-liderado". De-

pois de muito estudo e muita dedica-

ção, o Rev. Derly pode agora, com mé-

rito, ostentar o honroso titulo de Dou-

tor em Administração,

O Rev. Dr. Derly Jardim do Amaral é

membro de tradicional família

presbiteriana independente. É casado

com Marise e é pai de Manene. Manlene

e Derly, Atualmente, é professor da Uni-

versidade Mackenzie. Um dos membros fundadores do Presbitério

Santana, já pastoreou três de suas igrejas: IPI de Casa Verde, 4^ IPI

de São Pauloe IPI de Vila Santa Maria, Por 8 anos consecutivos foi

o presidente do Presbitério,

Juntamente com toda família do Rev. Dr. Derly, o Presbitério

Santana eleva ao Senhor uma oração de gratidão por essa im-

portante conquista, A Deus seja toda a glória!

Rev. Emerson Ricardo Pereira dos Reis, secretário

executivo do Presbitério Santana

Lançamento de livro

em Fortaleza
Por ocasião da celebração de aniversários dos seus 80 anos, o

Presb. Carlos Morais e Silva, da 1^ IPI de Fortaleza. CE, lançou

o seu segundo livro de poesias, denominado "Pelos caminhos do

meu universo", O primeiro jâ havia sido lançado por ocasião das

comemorações do Centenário da P
IPI, em 2006, Tem como titulo

"Meus versos viajam de ónibus".

Seus poemas e crónicas têm por

cbjeto o cotidiano onde ele encon-

tra elementos para sua inspiração.

Sua veia poética se manifesta tam-

bém nas atas do Conselho, do qual

e secretário, e registra os atos ofici-

ais sempre com um toque literário,

fugindo do tom meramente buro-

crático. Ele é o autor do hmo oficial

da 1^ IPI de Fortaleza, hino este

adotado desde 1995- O Presb. Carlos Morais faz parte de famí-

lia tradicional da IPI em Fortaleza. Sua avó foi uma das pionei-

ras do trabalho independente em Fortaleza, desde 1906, Como

presbítero desde 1981. tem atuado não apenas na igreja, mas

também em nível de presbitério, servindo como integrante em

vários concílios. Atua também com muito entusiasmo dos

Gideões Internacionais, procurando sempre distribuir a Palavra

de Deus. cumprindo, assim, a expressão do salmista "plantados

junto a ribeiros de águas, dão frutos e as folhas não murctiam. .

.

".

Rev. Áureo Rodrigues de Oliveira, pastor da 1' IPI de

Fortaleza. CE

(O tstandarte conta com 1 0 assinantes na t' Igreja íe Fortaleia)

Unidos, venceremos
no Senhor
PRESB HEUO BALDERRAIVfAS AFONSO

"Se Deus é por nós quem será contra nós?"

(Rm 8.31).

Querida irmã Ana Carolina e irmãos em
Cristo (ref.: O Estandarte, no. 8, agosto

2007, p. 39, "Apelo em favor da doação

de órgãos"), mesmo que estejamos enfren-

tando o pior momento de uma grande luta.

náo nos esqueçamos que somos servos de

Deus e nossas lutas pertencem ao Senhor,

Para a edificação da irmã e da Igreja do

Senhor Jesus, relato meu testemunho.

Diagnóstico Médico
Caso irreversível. No dia 17/12/2000. fui

internado com uma hemorragia, ficando vári-

os dias na UTI do hospital de

base de Bauru, SR O quadro

clínico foi o de cirrose hepáti-

ca, esplenomegalia (baço au-

mentado), cistos renais, vari-

zes esofágicas de grosso cali-

bre, cálculos na vesícula,

gastrite erosiva, plaquetopenia

{baixo número de plaquetas),

baixa resistência. Enfim, um

caso irreversível.

Falei ao médico:

-Está bem. Tenho a certeza que o meu

Senhor Jesus me ajudará.

o milagre de Deus
Fomos a São Paulo e meu querido cunha-

do Dalmo Pessoa marcou uma consulta

com um médico, seu grande amigo Prof. Dr,

Silvano Raia, o melhor cirurgião

gastroenterologista do Brasil. Verificou os

meus exames e, olhando firme nos meus

olhos, disse:

-Só um transplante urgente poderá salvá-

lo. Arrume um doador e nós taremos o trans-

plante inter-vivos. Caso contrário, náo vive-

rá mais que dois anos.

Preferi entrar na lista de transplante e

aguardar, pois iria consultar o nosso Deus.

Minha decisão, depois de ouvir a voz do

Doador da Vida, foi esperar confiantemente

no Senhor e entregar minha vida em suas

mãos. Tinha a certeza de que Deus ouviria

nossas orações.

Fiz mais de dez endoscopias com esclerose

(cauterização das varizes esofágicas) para

não sofrer mais hemorragias, mas, no dia

23/7/2003. tive uma das piores hemorra-

gias. Mais uma vez fui parar na UTI, fican-

do 9 dias. Para mim, tinha chegado o meu

fim. Despedi-me de meu filho Helerson. di-

zendo para ele cuidar da família e para náo

chorarem, pois estava indo para os braços

do Pai. Às 16h00, recebi a visita de dois

anjos que o Senhor me enviou e disseram:

O Senhor é contigo, não te desampararei.

De fato, houve ah naquele hospital a pro-

messa de Deus consumada. A providência

do Senhor tinha enviado ao meu filho e es-

posa na entrada do hospital o Rev. Glicério

Elias de Lellis, Ali mesmo, os três levanta-

ram um clamor a Deus para que ouvisse as

orações dos justos e houve ali no hospital,

relatado pelos médicos, um milagre, Acor-

dei como que de um sono profundo e, da-

quele dia em diante, nada mais me aconte-

ceu até chegar o dia 5/10/2004, quando

ocorreu minha chamada para o transplante

de fígado (3 anos após o di-

agnóstico médico). Enfim,

chegou o dia que o Senhor ti-

nha preparado para mim, Fiz

o transplante em um dos me-

lhores hospitais de Sáo Pau-

lo, o Hospital Israelita Albert

Einstein. No centro cirúrgico,

pedi aos médicos para orar

antes da cirurgia e, naquele

momento, foi um aconteci-

mento único. Toda a equipe

ficou impressionada com minha segurança

em pedir a presença de Jesus na unção do

Espirito Santo sobre todos, Houve um gran-

de derramar da graça de Deus. Depois de

14 horas de cirurgia, o milagre do relatório.

Afirmou o médico ã família: -Se não fosse a

oração feita no centro cirúrgico, nós pararí-

amos certamente o transplante, mas a ora-

çáo fez com que continuássemos, pois este

homem tem muita fé.

Testemunho de fé
Ha quase 3 anos de transplante, estou

novamente trabalhando na ceara do Senhor

e sempre tenho dito em meus relatos "não é

que tenho grande fé, mas tenho fé em um

grande Deus".

Querida irmà Ana Carolina, tenha fé! Sou

presbítero há mais de 26 anos, Também fui

diácono por 9 anos da nossa quenda 2" IPI de

Baunj, Meu telefone para contato é (14) 3203-

3288 ou e-mail: hrbalderramas(â)yahoo,com.br

Estou a disposição de todos os irmãos que

necessitarem de um aconselhamento sobre

hepatite C ou transplantes.

o Preêb. Hélio é membro da 2* IPI de Bauru. SP

10 Eslaniíarte conta com 1 2 awmantej na 1* IjiBia de Baum)
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Vergonha
"""Senadlo

Estevão e Saulo

ca, absolveram seu presidente

Renan Calheiros de ser cassado

de sua condição de senador e

presidente da casa.

A atitude de seguir o regimento

foi imoral, pois tiveram, no oculto

de seus votos, a liberdade de

decidir pelo arquivamento de to-

das as denúncias que o envolvi-

am com o lobista já conhecido

de todos nós. Será que teriam a

mesma coragem, se o voto fos-

se aberto a toda população?

Qual o interesse de ocultar o

voto, se há a convicção de esta-

rem fazendo aquilo que é corre-

lo? Há muitos no Senado que

são pessoas de bem, que dese-

jam o melhor

para o nosso

senex,is,o. Um dia, terão de
dos piores gol-

sembléiadeno- DeUS. Nada neSta ^"ÍTa^otstaveis, o con-
mocracia, pois

dos terra fica impune somente os con-

traventores pro-

curam ocultar

REV. MAURÍCIO DA SILVA ARAÚJO

O Senado é uma das mais an-

tigas instituições democráticas

de que se tem noticia e teve pa-

pel fundamental na construção

de um dos maiores impérios do

mundo, o Império Romano.

História do
Senado
Romano
O Senado Romano (Senatus)

foi a mais remota assembléia po-

lítica da Roma Antiga, com ori-

gem no Conselho de Anciãos.

Daí a ongem do

seu nome;

velho, idoso.

Era uma as- prestar cofitas a

selho

patres. ou che- aOS OlhOS de
fes das famílias ^
patrícias, que LJeUS. Uue UeUS, seus atos ilici-

provinha dos em Jesus Cristo
"^"^'^ P^''

tempos da rea- u ' °

leza romana.
abenÇOe O POSSO Senado tem de

rigorosamente BraSil f^^^^^- ^^ve

hierarquizado. representar os

constituía, sob anseios da na-

a República (509 aC - 27 aC). a
çâo e o desejo

magistratura suprema, que foi
^®

mantida sob o Impéno (27 aC • ^ ^''^''^ ^ respeitar

476 dC). mas com poderes bem
autoridades e a orar pelas

diminuídos, passando a ser qua-
^^^mas (Rm 13.1), Mas a mes-

se como a "oposição republica-
Pa^a^ra de Deus também

na", sendo seus titulares, mui-
^^^^^ ^ atenção das autorida-

tas vezes, alvos a abater ou a P^^^ exerçam com dig-

enviar para o exílio por parte de
iur)(;âo. pois, um dia,

imperados hostis à instituição. P^^^^^^ ^°"*3S a Deus.

Nada nesta terra fica impune aos

olhos de Deus. Que Deus, em
Jesus Cristo, abençoe o nosso

Brasil, fazendo com que seja

uma nação mais justa para seus
Ha como que uma cortina den- cidadãos

sa de escuhdào pairando sobre

o nosso pais. após a vergonho- o Rev. Mauricio é pastor da IPI de
sa manobra daqueles que se Junaiai. $p
intitulam nossos representantes. tstandane conta com U assinantes na Ipeia de

mas. contrários á opinião públi- ^"""'^'^

Senado no
Brasil

PRESB. MISAEL MARQUES NETO

"Senhor Jesus, recebe o meu espírito!... Com estas palavras ador-

meceu" (At 7.59-60).

Saulo havia convivido a vida toda com os rabinos e os sacerdotes

judeus, e conhecia melhor que ninguém os seus hábitos, virtudes,

costumes e. sobretudo, suas falhas.

Os tempos não eram de tranquilidade para os cristãos, persegui-

dos, a todo instante e por todo tempo, por causa da sua fé. Espan-

cados, arrancados para fora de suas casas, separados das suas

famílias, jogados nas prisões, ultrajados, maltratados, vilipendiados

e, algumas vezes, apedrejados ao confirmarem sua fé. E foi um
apedrejamento que mudou, para sempre e de uma vez por todas, a

vida de Saulo de Tarso.

Estêvão havia sido pressionado pelo tribunal religioso que, usando

todos os recursos possíveis e imagináveis, inclusive subornara teste-

munhas para o acusar. Estêvão não arredou pé das suas convicções

de fé e defendeu-se diante da assembléia. Insuflado pelos sacerdo-

tes, o povo lançou-se sobre Estêvão e, arrastando-o para fora da

cidade, o apedrejou,

O comportamento e a atitude de Estevão, longe de ser uma atitude

de desespero diante da morte iminente, foi de destemor, confiança e

coragem. Saulo. que a tudo observava, não podia compreender Este-

vão. Aquele homem era um condenado a morrer e parecia não temer

isto? Estêvão parecia orar? A serenidade e a tranquilidade de Estêvão

incomodaram Saulo profundamente. Aliás, a atitude de todos aque-

les cristãos incomodava o sempre irritadiço Saulo.

"Senhor Jesus, recebe o meu espirito!... Com estas palavras ador-

meceu" (At 7.59-60).

Saulo já não era mais o mesmo e, pela primeira vez, admitiu que
não podia fugir, Saulo relutava em aceitar que as suas convicções

pessoais estivessem pouco a pouco sendo derrubadas, por um poder

emanado da fé e da certeza que aqueles crentes professavam. E.

cada vez mais furioso e insolente, queria vingar-ser de todos que lhe

parecessem ser cristãos. Porém, de uma coisa Saulo não podia fugir:

da imagem do sereno e tranquilo Estevão.

Alguma coisa iria acontecer com Saulo; ele não sabia o que era e

não tinha certeza do que seria; mas de uma coisa ele sabia: era algo

relacionado com a fé que Estêvão professava.

E lá vai Saulo para Damasco, cumprir a missão que lhe fora confi-

ada. Porém, Saulo jamais iria cumprir a sua derradeira missão como
perseguidor.

A fé silente, livre de impropérios e maldições, mostrada por Estêvão

no seu mais agudo momento, encarando a morte de frente e espe-

rando estar na presença de Jesus Cristo, continuava testemunhando
e demolindo a arrogância e a violência do incrédulo Saulo.

O Deus que Saulo ina conhecer no caminho de Damasco, não era o

deus que lhe fora apresentado pelos rabinos e sacerdotes, mas o

Deus Pai e seu Filho Jesus Cristo, que lhe fora apresentado pela

última atitude de Estêvão e iria transformá-lo de Saulo em Paulo, o
convertido!

O resto da história é conhecido de todos nós. Pensemos que a
atitude de Estevão, na sua hora mais aguda, influenciou e determi-

nou que a vida de Saulo jamais seria a mesma.
Paulo que o diga!

o Presb. MIsael ó da IPI de Cerqueira César. SP
(O Estandarte conta com 15 assinantes na Igreja de Cerqueira Césat)
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REV. èZiO MARTINS DE UMA

"Cada dia é o dia do julgamento e nós, com

nossos aios e nossas palavras, com nosso

silêncio e nossa voz, vamos escrevendo con-

tinuamente o livro da vida. A luz veio ao

mundo e cada um de nós deve decidir se

quer caminhar na luz do altruísmo constru-

tivo ou nas trevas do egoísmo. Portanto, a

mais urgente pergunta a ser feita nesta vida

è: 'O que fiz hoje pelos outros?'- (Rev. Martin

Luther King).

Conta um escritor que certo dia acompa-

nhou um amigo até à banca de lornais onde

este costumava comprar o seu exemplar dia-

riamente. Ao se aproximarem do balcão, seu

amigo cumprimentou amavelmente o jorna-

leiro e, como retomo, recebeu um tratamen-

to rude e grosseiro. O amigo pegou o jornal,

que foi jogado em sua direção, sorriu, agra-

deceu e desejou um bom final de semana ao

jornaleiro. Quando ambos caminhavam pela

rua, o escritor perguntou ao seu amigo:

- Ele sempre o trata assim, com tanta gros-

seria?

- Sim. respondeu o rapaz. Infelizmente e sem-

pre assim.

- E você é sempre tão polido e amigável com

ele?, perguntou novamente o escritor.

- Sim, eu sou. respondeu prontamente seu

amigo. ,

- E por que você é educado, se ele e tao

grosseiro e inamistoso com você?

- Ora, respondeu o jovem, porque nao que-

ro que ele decida como eu devo ser.

P

Se as pessoas nos tratam com aspereza,

com grosseria ou falta de educação, estão

nos mostrando o que têm para oferecer. Con-

tudo, não precisamos agir da mesma forma,

se temos algo melhor para dar e uma outra

face da realidade para mostrar.

Assim, lembremos sempre que, quando uma

pessoa nos ofende ou maltrata, o problema

é dela, mas. quando nós a ofendemos ou

maltratamos, o problema é nosso. Por isso,

é sempre recomendável uma ação coerente

avalizada pela graça, ao invés de uma rea-

ção impensada motivada pelo orgulho.

Se lhe oferecem grosseria, faça diferente:

seja cortês.

Se lhe tratam com aspereza, responda com

amabilidade,

Se lhe dão indiferença, doe atenção.

Se lhe ofertam mau humor, retribua com gen-

tileza.

Se lhe tratam com rancor, responda com

ternura.

Se lhe presenteiam com o ódio, anule-o com

o amor.

A grandeza de caráter não consiste em retri-

buir o mal com o mal, que diminui ou anula

o outro, mas retribuir o mal com o bem, que

é a ação de amor gratuito que exige menos

perfeição do outro.

A fé cristã é mesmo paradoxal! Ser grande é

optar por ser menor.. Enfim, ser humilde!

o Rev Ézio óol" aecretàrlo da Awmblóia Geral

da IPI ao Btaell e pastor da IPI Central de

BraaíUa. DF

(O EjUndarte conU com 26 3«lnant« na Ijiila Centtal da Braillia)
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CAPELANIA

Sentido de Vida
REV. LUIZ HENRIQUE DOS REIS

É possível que boa parte de nossa falta de

ânimo, quando por ela somos tocados, seja

decorrente da ausência de sentido de vida.

Ouço as pessoas dizerem que se sentem
depressivas ou entristecidas quando deixam
de realizar alguma atividade de rotina seguida

durante anos ou por período prolongado. Ouço
outras afirmarem indisposição e adoecimento

ocorridos logo após a um período de lutas e

provações. Observo pessoas extremamente
felizes ao desenvolverem um projeto, especi-

almente, quando os frutos do que foi projeta-

do começam a surgir. De uma forma positiva

ou negativa, todas as pessoas sentem-se
desmotivadas, quando perdem ou deixam de
encontrar sentido de vida. Que é. então, senti-

do de vida?

Essência - Objetivo Razão Direção - Pla-

no - Realização

Poderemos encontrar, naturalmente, muitos

adjetivos, para definir sentido de vida. Con-
tudo, acreditamos que
exemplificá-lo tornará o enten-

dimento muito mais claro. Ouvi

o testemunho de uma mulher

que exigia do seu marido, du-

rante seu desenvolvimento pro-

fissional, uma presença mais
assídua dentro de casa e em
sua companhia. Ao se aposen-

tar, em poucos meses, recebeu

dela a seguinte proposta.- "Você

precisa sair um pouco de casa.

Vá ao clube dos aposentados.

Dê uma caminhada longa dia-

riamente. Faça alguma coisa.

Estou me sentindo sufocada
com sua permanente presença

dentro de casa". Passados al-

guns anos, seu marido veio a

falecer. Ela sentiu-se desanimada e
entristecida por muito tempo. Descobrindo-
se ainda jovem, ganhou nova forma de ale-

gria na face, quando conheceu um viúvo de
idade aproximada, por quem se encantou e
contraiu núpcias. Declarou-se muito mais
experiente, afirmando que desta feita iria va-
lorizar, adequadamente e no tempo certo, a
perspectiva de presença de seu novo marido.
Outro testemunho bastante curioso é o de

outra mulher, muito aplicada às atividades
que desenvolvia. Dizia-se exausta de tanto
trabalhar. Seu nível de intolerância e
agressividade encontrava-se exacerbado. Seu
marido, cansado de tantos desgastes, exigiu
a diminuição de tarefas. Ela reduziu sua jor-

nada para meio período. Entrou, em seis

meses, em estado de depressão, responsabi-

lizando o esposo por seu adoecimento.

Verificamos, no primeiro caso, que a mu-
lher só conseguiu definir seu sentido de casa-

mento, no segundo enlace, após passar pela

viuvez. Descobnu, também, que sua felicida-

de não estava concentrada numa pessoa,
mas que precisaria amadurecê-la em seu co-

ração. O segundo episódio revela uma
distorção no sentido de vida, a partir da ex-

periência do ativismo. Houve uma ausência

de encontro vocacional, razão pela qual,

quando trabalhava, sentia-se exausta e insa-

tisfeita, mas, quando o ritmo diminuiu, pas-

sou pelo amargor da depressão, responsabi-

lizando indevidamente o esposo.

A vocação é uma boa resposta para a bus-

ca do encontro ou recuperação do sentido de
vida. Que é, então, vocação?

Essência - Objetivo - Razão - Direção - Pla-

no - Realização

A vocação de Isaias permitiu um encontro
com seu verdadeiro sentido de vida. Ao cha-
mado de Deus, respondeu: "Eis-me aqui. en-

via-me a mim" (6.8).

Paulo fez o mesmo
ao declarar: "Em
nada tenho a minha

vida por preciosa,

contanto que cumpra

com alegria a minha

carreira e o ministério

que recebi do Senhor

Jesus, para dar teste-

munho do evangelho

da graça de Deus" (At

20.24). Jesus decla-

rou peremptoriamen-

te: "Eu sou o bom
Pastor; o bom Pastor

dá a sua vida pelas

ovelhas" (Jo 10.11).

Aprendemos com a
expenência bíblica que não há como viver sem
sentido. Ele é despertado em nosso coração
quando pedimos a Deus que nos mostre a
vocação que nos foi dada. Depois disso, fi-

nalmente, esse sentido verdadeiro de vida,
marcado por profunda alegria e prazer, se con-
solida em nosso ser, como fruto maravilhoso
da misericórdia de Deus que, sem precisar
de nós, nos honrou e escolheu para tão no-
bre e maravilhosa missão - a de viver plena e
abundantemente. Que assim se cumpra em
nós!

o Rev. Luiz Henrique é pastor da la IPI de
Umelra (Serviço de Capelania: Praça Dr. Luciano
Esteves. 33. 13480-048. Umelra. SP. Fone 19-

3452 2724. capefào@wldesoH.com.br)

Aprendemos com a

experiência bíblica

que não há como
viver sem sentido.

Ele é despertado em
nosso coração

quando pedimos a

Deus que nos

mostre a vocação

que nos foi dada

lugar de
santos
pecadores



ARTIGO

o ESTANDARTE 53

ATOS OFICIAIS

R£V. LUIZ HENRIQUE SOLANO ROSSI

Certo escritor afirmou; "A igreja é a misteriosa criação de

Deus, uma comunidade de pecadores eleitos e justifica-

dos".

Alguma vez você já se decepcionou com a igreja? Ficou

desanimado com algumas coisas? Entristeceu-se com de-

terminadas atitudes? Já chegou a pensar se realmente va-

lia a pena fazer parte dela, investir tempo, dinheiro e saúde

para o seu crescimento? Se isso já aconteceu com você,

então seja bem-vindo! Você faz parte de uma multidão que

tem experimentado os mesmos sentimentos em relação á

igreja e que sofre por causa disso.

A razão pela qual experimentamos sentimentos tão opos-

tos em relação à igreja está no fato de que se trata de uma
comunidade divina e humana ao mesmo tempo.

É divma porque foi planejada por Deus, criada desde a

eternidade para a sua glória (Ef 3.9-10), redimida pelo san-

gue de Cristo (1 Pe 1.18-19) e eleita como povo de propri-

edade exclusiva do Deus altíssimo (1 Pe 2.9). Ela é a noiva

de Cristo (Ef 5.27). Ali na igreja, os santos se encontram!

É humana porque dela participam homens e mulheres que,

embora lavados pelo sangue do Cordeiro e regenerados pelo

Espírito, continuam limitados e falhos, vivendo uma cons-

tante guerra interior entre a velha natureza e o Espirito de

Deus íRm 7.22-23). Pessoas que estão no processo de

transformação do seu caráter e temperamento (Fp 1.5). Ali

na igreja, os pecadores se reúnem!

Talvez você já tenha pensado que seria melhor uma co-

munidade só de anjos, seres perfeitos, sem a mínima chance

de falharem e decepcionarem alguém. Realmente isso seria

fantástico!

No entanto, se assim fosse, certamente não haveria es-

paço para a manifestação da graça de Deus. do perdão, da

segunda milha, do cuidado dos mais fracos pelos mais

fortes. Não haveria espaço para o trabalhar de Deus em

nossa vida. Enfim, nào haveria crescimento.

A melhor coisa que temos a fazer é olhar para a igreja

com algumas atitudes:

l^)Com os olhos de Deus, que vê o pecado humano,

porém vai além e enxerga pessoas que estão sendo

trabalhadas pelo seu amor e graça.

2*) Como um lugar de treinamento de nosso potencial

como seres humanos e de nossa capacidade de su-

perar conflitos.

3^) Como a possibilidade de reconhecermos nossas pró-

prias limitações e submetermo-nos a Deus.

O mais incrível de tudo isso é. que um dia. conforme nos

diz a Palavra de Deus, o Senhor da Igreja fará desta assem-

bléia de santos pecadores uma comunidade sem máculas

e nem rugas (Ef 5.27), ou seja. a superação completa e

total de todo e qualquer conflito.

Pensando bem, a igreja é um projeto fascinante de Deus.

Felizes aqueles que a amam até o fim!

o Rev. Luiz Henrique, do Presbitério de Maringá, está

pastoreando a Igreja Presbiteriana de Bridgeport. Connectleut.

USA revhenrlqaerossi@gmail.com

Resumo de Ata da 27^ Reunião
Ordinária do Sínodo Ocidental da
IPI do Brasil

Local; IPI de Santa Fé do Sul; Data: 10 e U
de agosto de 2007; Presidente: Rev. José

Santos dos Passos; Secretário. Rev. Humberto

Cabral Belotti; Verificação de quórum: Dire-

toria: Rev. José Santos dos Passos, presi-

dente; Rev. Márcio Miranda de Oliveira, vice-

presidente; Rev Humberto Cabral Belotti, se-

cretário; Rev, Josué de Campos, secretário

executivo; Presb, Luiz Ribeiro da Silva, te-

soureiro REPRESENTAÇÃO PRESBI-
TERIAL: Presbitério Noroeste Paulista: Pas-

tores; Revs. Humberto Cabral Belotti; Osmair

Martins Garcia; Antonio de Oliveira Fana e

Joaquim Plácido Ribeiro Filtio; Presbíteros:

Eliel Gonçalves de Souza; Anísio Antonio

Bueno; Abedias Queirós Ribeiro. Presbitério

da Araraquarense: Pastores: Revs. José San-

tos dos Passos, Josué de Campos, Mário Sér-

gio de GÓIS, Adalgiso Pereira do Vale;

Presbíteros: Flávio Tabarine, Roberto de Oli-

veira. Adair Sérgio de Camargo. Presbitério

de Campinas; Pastores; Revs. Márcio Miranda

de Oliveira, Edilson Batista Gomes;
Presbíteros: Luiz Ribeiro da Silva, Djalma Terra

Araú|0, Cairo Wermison de Paula. Zeni Matins

Pinto. Presbitério D' Oeste: Pastores' Revs.

Emerson Grenha. Joézer Crott Sanches.

Presbíteros: Roberto Bninder Carreira, Robson

Timóteo Damasceno, Donizete Martins Ruiz,

Elivar Francisco Amadeu. NOVA DIRETORIA:

Presidente; Presb. Djalma; Vice- presidente:

Rev, Osmair; 1* Secretario: Rev. Humberto; 2"

SECRnARiO: Presb, Donizete; Secretario Exe-

cutivo; Rev, Antonio; Tesoureiro: Presb, Luiz

Riheiío; Representante Sinodal Junto à Co-

missão Executiva da Assembleia Geral Presb.

Luiz Ribeiro, titular, e Presl) Adair Sergio de

Camargo, suplente. PRINCIPAIS DECISÕES:

1) Criar novo presbitério envolvendo as Igre-

jas de Araraqiiara (Vila Xavier e Jardim das

Oliveiras. Bebedouro, Catanduva, Monte Azul

Paulista. Ribeirão Preto e Congregações de

Ibaté, Ribeirão Bonito e Jardim América; 2)

Sustentar por dois anos o novo presbitério com
verbas provenientes dos Presbitérios da

Araraquarense e D' Oeste; 3) Manter parcena

com o Presbitério Noroeste Paulista com o

valor de R$ 350,00 mensais de janeiro a de-

zembro de 2008. para ajudar na manuten-

ção do missionário na Congregação

Presbiterial de Santa Albertina. SP; 4) Adver-

tir os Presbitérios da Araraquarense, Campi-

nas e D' Oeste, por não terem cumprido os

prazos estabelecidos pela Assembléia Geral

da IPI do Brasil, no que se retere aos Prontu-

ários de Ministros e inadimplència das igrejas

a eles jurisdicionadas; 5) Oficializar o Escri-

tório Central da IPI do Brasil acerca de co-

branças indevidas ãs igretas, causando nelas

constrangimentos. Encerramento às 16hl5

após leitura e aprovação da ata.

Rev. Antonio de Oliveira Faria, tecretàrlo

executivo

Comunicado do Presbitério Campo
Grande
Comunicamos que Ricardo Henrique Silva de Souza, por sua renúncia expressa

ao oficio de ministro e à jurisdição da Igreja Presbiteriana Independente do Brasil,

está despojado de seu ofício e desligado da nossa denominação.

Presb. Walter Ferreiro do Oliveira Filho, secretario

executivo do Presbitério Campo Orando

Assembléia Geral terá reunião

extraordinária
Por decisão da Comissão Executiva da Assembléia Geral, em sua última

reunião realizada em Poços de Caldas, m, nos dias 24 e 25 de agosto, a

Assembléia Geral será convocada para uma reunião extraordinária nos dias

22 a 24 de novembro de 2007. Em breve, todos os presbitérios estarão

recebendo a convocação oficial com a agenda da reunião, que também será

disponibilizada no Portal da IPI do Brasil. Informamos, desde já. que a

reunião será realizada no templo da 1^ IPI do Tatuapé (rua Pedro Bellegarde,

401 Tatuapé. São Paulo. SR 11-6226-0526. www.ipidotatuape.org.br).

Solicitamos, porém, que desde já os representantes sinodais se preparem

para estar presentes. Solicitamos, ainda, que os presbitérios evitem convo-

car quaisquer reuniões para a data prevista para a realização da Assem-

biéia Geral.

Rev. Gerson Correia de Ucerda. ê^cretirlo geral da IPI do Brasil
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A VOZ DO SENHOR

o fíev. Lyslas è

pastor da 5'

IPI de

Sorocaba. SP.

e professor do

Semiryàrlo

Teológico de

São Paulo

Subsídios para o estudo dos textos do
Lecionário Comum Revisado - Ano C

Dia 28 de outubro

de 2007
30° Domingo no

Tempo Comum
Lucas 18.9-14

TEXTOS COMPLEMENTARES:

Jl 2. 23-32; SI 65;

2 Tm 4. 5-8, 16-18

ORAÇÃO
para o 30^

Domingo
no Tempo
Comum

Deus de misericórdia,

confessamos que temos

pecado contra ti por

pensamentes. palavras e

atas.

Não temos te amado de

todo o nosso coração, por

toda a nossa mente, e por

toda a nossa força;

e não temos amado nosso

próximo como a nós

mesmos.
Perdoa-nos pelo que temos

sido; ajuda-nos a indireitar o

que somo agora;

e guiados no que seremos
amanhã, a fim de que

possamos nos alegrar em
fazer a tua vontade e andar

nos teus caminhos para a
glória de teu santo nome.

Por Jesus Cristo, nosso
Senhor, nós te pedimos.

Amém.
(Manual do Culto. iPI do

Brasil)

Os textos complementares contrastam uma situa-

ção de angústia e miséria com a promessa divina de

livramento e fartura. A plantação devorada por toda

espécie de insetos é contrastada com a terra bem

regada, produzindo toda a sorte de alimentos; as

pessoas em perigo no mar alto contrastam com a

os que estão na terra firme, produzindo toda a sorte

de alimentos; o prisioneiro abandonado contrasta

com o conforto divino e a promessa da coroa da

glória. O texto do evangelho a ser aqui analisado

mostra também o contraste presente nas orações

de duas pessoas. Sua análise será feita tendo por

base as informações dos textos complementares.

O perfil do lado do avesso
(Lc 18.9)
Esta é mais uma parábola na qual Lucas segue o

seguinte esquema; declaração para que e para quem

ela é dirigida; narração da parábola; aplicação da

mesma por Jesus. A primeira parte é composta de

trés situações que se repetem na mesma ordem da

segunda parte. Estas situações são: confiar em sl

mesmo; julgar-se justO; desprezar o outro. Embora

apresentadas em ordem afirmativa, estas três situa-

ções representam qualidades negativas e. por isso,

a lição que Jesus quer dar é que as pessoas devem

agir de forma exatamente contrária: as pessoas não

devem confiar só em si mesmas, não se julgarem

justas, não desprezarem os outros. Nesta linha, a

parábola trata de pessoas que se comportam de uma
das duas formas acima descritas. Na terceira parte,

Jesus introduz um quarto elemento que vai inverter

a ordem da situação das duas pessoas. Este ele-

mento novo é a justificação ou não de Deus aos

dois personagens da parábola. Então, a história é

contada para aqueles que confiam só em sl mes-

mos. Mas os textos complementares mostram exa-

tamente o contrário. Toda a força de Israel não é

capaz de acabar com os insetos que destroem as

suas plantações nem é capaz de fazer chover para

manter a vida das plantas; sõ Deus pode fazer Isto.

O navegante em alto mar não pode por sl mesmo
controlar as ondas e as tempestades; só Deus pode

fazer isto. Paulo não pode por si mesmo livrar-se da

boca do leão; só Deus pode fazer isto. A história é

contada para os que se julgam justos. O profeta,

porém, ensina que só Deus é quem ensina a fazer a

justiça, que descerá sobre o seu povo assim como
sobre a terra desce a chuva a tempo e a fora de

tempo. A história é contada para aqueles que des-

prezam os outros. Paulo, porém, mostra que a sua

posição de religioso judeu não o faz superior aos

outros; pelo contrário, ele enfrenta todos os sofri-

mentos para dar atenção aos gentios, levando a eles

a mensagem de salvação em Jesus Cristo.
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"Dois homens subiram ao templo com o

propósito de orar: um. fariseu, e o outro.

publicano" (Lucas 18.10)

IIItllllllllllMII

O perfil dos dois lados
(Lc 18.10-13)
A parábola conta a história de dois homens.

Eles lèm uma coisa em comum. Seguindo o

começo do Salmo, pode-se dizer que eles sa-

bem que Siâo, que os átrios da casa do Se-

nhor, que o seu santo templo é o lugar para o

louvor, o lugar onde as orações são ouvidas

por Deus. Mas ai termina a semelhança por-

que, a partir de agora, eles vão representar o

direito e o avesso do perfil das pessoas para

quem é dirigida a parábola. Há, de início, na

apresentação do fariseu, uma expressão de di-

fícil tradução, mas que encaminha a descrição

da atitude que ele toma. Quer esteja ele orando

só em pensamento ou em voz baixa, fica a idéia

de que estava orando só para sl mesmo, res-

saltando mais o ato de orar, já que era religioso

e orar era a sua obrigação, do que uma ação

coletiva de adoração a Deus. A sequência con-

firma o fato de que ele era uma pessoa que

confiava em si mesmo, pois em sua oração só

agradece a Deus por aquilo que ele era, nada

faltando para reallzar-se como um bom crente,

O seu curriculo pessoal mostra, em seguida,

que ele era justo, pois não roubava, não prati-

cava injustiças nem adultérios, atos estes que

caracterizam, segundo ele. os pecadores. Dife-

rentemente de Paulo, não estava ele pensando

na grande influência das más obras, que po-

dem atingir a qualquer pessoa, das quais só

Deus pode nos livrar. Mas ele é também um

homem que despreza os outros, pois diz ser

superior ao publicano, cuja presença ao seu lado

possivelmente estava incomodando a sua san-

tidade. Não acredita ele que o Espírito de Deus

vem igualmente para todas as pessoas, filhos,

filhas, velhos, jovens, servos e servas, como

previra o profeta Joel. Enfim, ele se apresenta

como o religioso profissional perfeito, que je|ua

duas vezes ao dia. não para agradecer as ma-

nifestações de Deus de manhã e à tarde, como

está no Salmo, Representando o oposto desta

situação, lá está o publicano. Ele não confia

em SI mesmo, não sabe se pode, na linguagem

do Salmo, chegar perto de Deus. habitar nos

átrios santos, ficar ã vontade na casa de Deus.

no seu santo templo. Por isso. ainda com o

Salmo, ele fica de longe, como aqueles que vêm

de terras longínquas. Ele está envergonhado,

como o povo de Deus que vé suas ricas terras

queimadas pelo sol e destruídas pelos msetos.

Então, ele não se julga )usto. Pelo contrário,

com o salmista, reconhece que as iniquidades

prevalecem sobre ele. mas está confiante que

Deus perdoa as suas transgressões e. por isso,

bate no peito e reconhece o seu pecado. O

publicano nada diz a respeito do fariseu ou de

qualquer outra pessoa presente com ele no tem-
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pio. Mas seu silêncio mostra que ele não despre-

za ninguém; pelo contrario, sente-se, como Pau-

lo, abandonado de todos, sem defesa, preso em

suas limitações, dependendo unicamente da aten-

ção do Senhor, a única esperança para os que

estão perdidos no mar desta vida.

Deus aprova o lado direito

do perfil (Lc 18.14)
o texto termina com uma aplicação das duas pri-

meiras partes, que falam do julgamento de Deus

sobre os dois personagens em relação às atitudes

tomadas quanto à confiança ou não em si mes-

mos, a julgarem-se ou não justos, a desprezarem

ou não os outros. Ao contrário da ordem da pará-

bola, o texto agora começa com o publicano. Je-

sus disse que ele saiu justificado. Os textos com-

plementares fornecem bom material para se enten-

der o que isto quer dizer. A justiça de Deus é a

resposta para os justos; ela reacende a esperança

e traz a salvação, O aprendizado da justiça produz

regozijo e alegria. O justo não mais será envergo-

nhado, pois será reconhecido com parte do povo

de Deus, Deus estará no meio deles. Enfim, por

invocar o nome do Senhor e louvar o seu nome,

eles viverão em fartura, serão salvos e receberão a

coroa de glória das mãos do justo juiz e serão súdi-

tos no Reino celestial. Todavia, é preciso observar

que o publicano não subiu ao céu para receber os

frutos da sua )ustificaçào. Pelo contrário, ele des-

ceu mais ainda. Desceu para a sua casa, levando

consigo a salvação que chega à casa de todos os

que se humilham perante o Senhor. O fariseu, po-

rém, não saiu dali justificado. Os textos comple-

mentares falam da sentença da justiça para os que

não se humilham perante o Senhor Em Joel. toda

a sorte de insetos forma o grande exército enviado

por Deus contra eles e fala também do sangue,

fogo e colunas de fumaça, escuridão do sol e con-

versão da lua em sangue, transformando o dia do

julgamento no grande e terrível Dia do Senhor. Na

epistola, o texto intermediário das duas partes des-

tacadas para a leitura fala do anjos trazendo laba-

redas de fogo. tomando vingança dos que não co-

nhecem nem obedecem ao evangelho de nosso

Senhor Jesus Cristo, quando for aplicado o justo

juízo de Deus. E o pensamento final é o fecho de

toda a lição trazida pela parábola. Jesus veio para

inverter a ordem estabelecida pelas pessoas na ter-

ra. Os que confiam em si mesmos, os que se jul-

gam justos, os que desprezam os outros seráo hu-

milhados. Os que confiam no Senhor, os que reco-

nhecem as suas misérias e se sentem diminuídos

perante os outros serão exaltados. Estes oram no

templo não por serem profissionais da religião, mas

por saberem que, no Monte de Sião e em Jerusa-

lém, há livramento para os marginalizados que o

Senhor chamar e que o Senhor justificar. Por isso.

como está no Salmo, eles regozijam-se e cantam.

Illlllllllllllll mil III



SR I n ESTANDARTE
0UTU6R0

?007

O CULTO REFORMADO: FORMAS E REFORMAS

O Rev. Richard

integra a equipe

pastoral da la

IPl de São

Paulo. SP, e a

Congregação do

Seminário

Teológico de

Sào Paulo:

trabalha como
missionário no

Brasil desde

1947; escreve a

pedido de O
Estandarte

desde 1981

Oração na doença
Consola-me. Senhor, consola-me!

Acentua-se a doença:

Minha alma e meu corpo dobram-

se na dor.

Desejo a tua graça, volta para

mim.

Pois fora de ti não há ajuda.

Restabelecido, Senhor, estou

restabelecido!

Meu coração e a minha boca

louvam-te.

Volto de novo para a vida.

Quero cantar o teu louvor

E anunciar a tua doutrina, sempre

mais!
(Ulrico Zuíngilo. reformador, 1484-1531)

1 1 1 1 1 1
.
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O ministério terapêutico das igrejas da Reforma li-

mitava-se a duas áreas: ã da obra diaconal (veja o

último número de O Estandarte) e à do ministério

pastoral.

4) O Ministério Pastoral

Reformado
a) Unção com óleo

A Igreja Papal havia substituído a simples unção

apostólica administrada por presbíteros e leigos (Tiago

5.14-18) por um sacramento criado na Idade Média,

a extrema unção. Essa. ao invés de visar à restaura-

ção da saúde física e espiritual, tinlia o propósito de

livrar a alma do inferno. Era totalmente clericalizada,

dependendo da absolvição dos pecados cedida por

um sacerdote, o que não deixava de ser. para o clero,

um meio poderoso de controle sobre os leigos.

lillllllDIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!
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Os reformadores foram unânimes em rejei-

tar a extrema unçào por não ter a aprovação

nem das Escrituras canónicas nem da Igreja

Antiga. Calvino a chamou de "um sacramento

espúrio", e bruscamente escreveu: "Esses su-

jeitos lambuzam com seu unguento não gente

enferma, mas pessoas quase mortas, que es-

tão tirando o último fôlego da vida" (Institui-

ção da Religião Cristã. IV, 19.18). Mas, como

Lutero, Calvino foi favorável à oração

intercessória para os doentes e notou que, no

tempo de Agostinho (354-430 d.O, todos os

cristãos podiam ungir os enfermos. Por causa

da reaçâo contra as distorções medievais, a

unção com óleo desapareceu do protestantis-

mo até o século XVlil. quando foi instituída

novamente por um grupo pietista na Alema-

nha, a Igreja dos Irmãos.

b) Visitação pastoral

Calvino ensinou que a visitação dos enfer-

mos deve seguir os exemplos dados no Novo

Testamento. É uma característica das igrejas

reformadas realçar tanto a responsabilidade

do ministro como dos presbíteros de atender

os doentes. A visita devia incluir leitura das

Escrituras, oração e orientação espiritual, po-

dendo haver, também, a confissão de peca-

do, se o enfermo desejasse, seguida pela de-

claração do perdão, baseada na promessa do

evangelho, por parte do pastor.

Desde o princípio, as igrejas reformadas ti-

nham a prática de levar a comunhão para en-

fermos incapazes de frequentar o culto. Disse

Calvino: "Devemos lembrar que este banquete

santo é medicina para os doentes, conforto para

os pecadores e esmola para os pobres". E seu

discípulo João Knox, o reformador da Igreja da

Escócia, chamava a Santa Ceia de "um remé-

dio singular para os enfermos". Ambos os

reformadores, é claro, falavam em metáforas,

mas eles reconheciam que o fortalecimento da

fé, proporcionado pelo sacramento, produz efei-

tos benéficos nos comungantes.

Heinnch Bullinger (1504-1575). o sucessor

de Ulrico Zuínglio (1484-1531). o reformador

da Igreja de Zurique, na Suíça alemã, é lem-

brado, entre outras qualidades, por seu mi-

nistério pastoral exemplar. Incansável no seu

apoio aos refugiados de perseguição religio-

sa, na sua visitação aos enfermos e pessoas

no' leito da morte. Bullinger arriscava a pró-

pria vida durante as epidemias de peste bu-

bôníca. cuidando das vitimas e levando-lhes

o conforto do evangelho. Visto que poucas

pessoas resistiram a essa temível doença.

Bullinger escreveu um livro de consolo pra

oferecer às vitimas, a fim de ajudá-las a en-

frentar a morte com fé, coragem e paz de

espírito. Foi uma das primeiras obras

devocionais escritas por um protestante.

5) A fé reformada e a
medicina
Calvino tinha muito respeito pela profissão mé-

dica e elogiava os estudantes de medicina. É dig-

no de nota que, de certa forma, a influência de

Calvino ajudou a medicina a entrar na era moder-

na, pois os países que abraçaram o calvinismo

foram os primeiros a legalmente permitir a disse-

cação do corpo humano. Na parte da Europa do-

minada pela Igreja Papal, não era lícito "cortar em

pedaços algo feito à imagem de Deus" ÍC. L. Cooke.

médico e estudioso de Calvino). Foi a ética purita-

na, criada pela fé reformada, que, por primeiro,

articulou e defendeu o valor da medicina para pro-

longar a vida. Ao mesmo tempo, teólogos purita-

nos desenvolveram uma teologia primorosa de an-

tecipação e até de celebração da morte.

Historicamente, o pastor protestante e o médico

protestante têm ministrado aos enfermos cada um

conforme sua vocação, sem antagonismo, mas

também sem colaboração. Houve, entretanto,

exemplos de pastores e médicos fora do comum,

que se interessavam pela relação entre a fé e a

saúde. Cotton Mather (1663-1728), o bnihante

clérigo puritano da Nova Inglaterra, lia extensiva-

mente a literatura médica de sua época, escrevia

sobre temas de medicina e defendia a inoculação

contra varíola, quando ainda era uma questão de

debate. O primeiro teólogo norte-americano de

destaque, Jonathan Edwards (1703-1758). de-

monstrava o que é ainda uma rara percepção das

dimensões neurológicas de doença, adquirida atra-

vés de observações feitas durante visitas pasto-

rais aos enfermos. Mas não houve, até o século

XX, o desenvolvimento de uma compreensão do

ministério terapêutico da igreia, que liga pastores

e profissionais da medicina numa assistência em

conjunto aos enfermos.

6) O Movimento Missionário

dos séculos XIX e XX
Um dos mais belos capítulos da história do mi-

nistério terapêutico da igreja foi escrito pelas mis-

sões médicas modernas. Elas levaram a "nova

aurora da medicina cientifica" aos povos mais

carentes da África. América Latina. Ásia. Oceania

e Oriente Médio. Motivados não por impenalismo

político, nem por interesses capitalistas, mas pela

preocupação com os "milhões que em trevas tão

medonhas jazem perdidos, sem o salvador, mis-

sionários médicos embarcaram para as partes do

mundo onde a necessidade era maior. Os hospi-

tais e clínicas que estabeleceram, apesar de obs-

táculos muitas vezes sobre-humanos, ofereceram

não só a assistência da medicina moderna, mas

também um ambiente de solidariedade e paz aos

enfermos e seus parentes. O ministério de cura,

desempenhado com compaixão, autenticava a

mensagem evangélica que pregavam.

O movimento missionário na área da saúde, pro-

fundamente ecuménica, surgiu em todas as deno-

minações cristãs da Europa e do mundo anglo-

saxónico. Para se dar apenas um exemplo desse

esforço missionário na área da saúde: em 1958.

a missão terapêutica da Igreja Presbiteriana Unida

nos EUA (hoje, a IPEUA) circundava o globo, atin-

gindo quase todas as raças, dando testemunho do

amor de Cristo em meio às principais religiões e

sistemas sociais, e combatendo quase todas as

doenças do planeta até então conhecidas.

Incluía: 67 hospitais, 165 dispensários. 3 sa-

natórios para tuberculose e 1 1 leprosários, em

21 países. No Brasil, ela estabeleceu: o Grace

Memorial Hospital e uma escola de enfermagem

em Wagner. BA; uma clinica com laboratório em

Porto Feliz, à beira do Rio São Francisco, BA-, e o

Hospital Evangélico e Escola de Enfermagem em

Rio Verde, GO.

O ministério

terapêutico da igreja

no século XXI
Mudanças marcanles estão ocorrendo quanto à

compreensão da íé cristã que proclamamos e à

natureza da enfermidade física e mental. O de-

senvolvimento de estudos bíblicos mostra que a

fé cnstã, antes de ser a aceitação de um sistema

doutrinário, consiste de um relacionamento ínti-

mo com Deus (Marcos 12.30), que envolve o ser

humano na sua totalidade, afetando seu bem-

estar físico, mental e espiritual. Ao mesmo tem-

po, o avanço das ciências naturais e sociais está

trazendo uma nova apreciação do mter-relacio-

namento do corpo, mente e espírito humano.

Experiências na Europa e nos Estados Unidos de

colaboração entre pastores e médicos estão incen-

tivando a criação de programas de treinamento clí-

nico para pastores. Os recursos da fé cristã e do

conhecimento da medicina estão sendo unidos a

fim de proporcionar ao paciente o restabelecimento

integral da saúde do corpo, mente e alma.

A igreja, através de seu ministério de ensinar,

pregar e curar, está incumbida pelo próprio Cristo

de entender melhor a Palavra, ser mais fiel è Pala-

vra, interpretar a Palavra em termos compreensí-

veis a cada geração, e examinar a si própria à luz

da Palavra. É justamente isso que significa o prin-

cípio Reformado: "Uma igreja reformada é uma

Igreja que está sempre sendo reformada pela Pa-

lavra de Deus". Hoje, como nunca, os olhos da

igreja estão sendo abertos à verdade de que Cris-

to é relevante à saúde integral do ser humano.
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SERMÕES

«a

o que aconteceu
quando

visitou uma prisão

Deus

REV. VALDIR ALVES DOS REIS

Neste texto, vemos Deus em ação, res-

pondendo orações, restaurando vidas e

renovando seus filhos. É uma linda his-

tória sobre o dia em que Deus visitou

uma prisão em Filipos, Ali aconteceram

coisas maravilhosas. Vejamos quais fo-

ram elas.

Um culto maravilhoso
(At 16.25)
Por pregar o evangelho, Paulo e Silas

foram jogados em uma prisão na cida-

de de Filipos. O verso 25 diz que, por

volta da meia noite, iniciou-se ali um culto

a Deus. Este culto entrou para a histó-

ria, Aqueles servos de Deus, apesar do

corpo machucado peias agressões sofri-

das (At 16. 19-24), em alto e bom som.

cantaram louvores e oraram ao Senhor.

Espalharam a semente do evangelho.

Paulo e Silas demonstraram verdadeira

alegria em louvar ao Deus vivo e verda-

deiro. Eles estavam presos, mas a Pala-

vra de Deus não estava. Ela se espa-

lhou, encontrando os ouvidos de pesso-

as marginalizadas, perdidas e desespe-

radas. Enquanto eles testemunhavam,

cantando e orando, os demais compa-

nheiros de prisão os escutavam. O nome

de Jesus foi adorado, exaltado e procla-

mado. A prisão se transformou em um
templo do Senhor. Os adoradores esta-

vam cheios do Espirito Santo e inunda-

dos de amor por Deus. Também esta-

vam cheios de ousadia, repletos de con-

vicção de que o evangelho transforma

vidas, e cheios de amor pelos perdidos.

Este culto alcançou o trono de Deus que,

poderosamente, visitou aquele lugar,

naquele dia especial. Louvado seja o

Senhor! Você tem buscado louvar a Deus

com sinceridade e simplicidade?

Uma conversa
maravilhosa
(At 16.28-31)
Após o culto e a ação de Deus visitando

aquela prisão, um profundo desespero se

apossou de um carcereiro que ali trabalha-

va. Assustado e temeroso, com medo de

que os presos tivessem fugido, com uma

espada, ele ia cometer suicídio. Neste mo-

mento decisivo, Paulo iniciou uma conver-

sa com aquele pai de família desesperado.

Sem titubear, gritou para ele: "Não te faças

nenhum mal, pois todos aqui estamos" (v.

28). Aquela frase impediu uma morte. Aque-

le homem parou e, trémulo, prostrou-se di-

ante de Paulo e Silas. A tragédia não acon-

teceu, a conversa continuou e agora, mais

calmo, aquele homem fez uma pergunta:

"O que devo fazer para ser salvo" (v. 30). A

resposta de Paulo e Silas foi a seguinte: "Crê

no Senhor Jesus e serás salvo tu e a tua

casa" (v. 31). Poucas palavras, mas de gran-

de impacto! Um suicidio foi evitado; uma

vida, preservada; e o evangelho, semeado.

Isto nos ensina que os cristãos precisam

falar com sabedoria em toda e qualquer cir-

cunstância. Falar sempre para testemunhar

e transmitir a Palavra de Deus, e transfor-

mar vidas. Nossa língua pode ser usada para

semear a paz e esperança. Muitas vezes os

cristãos falam sem sabedoria, sem respon-

sabilidade, prejudicando pessoas e entnste-

cendo o Espírito Santo! Aprendamos com

este texto que nossa palavra pode fazer di-

ferença e ajudar os aflitos. Como você tem

usado suas palavras? Como têm sido suas

conversas diante de Deus?

Uma conversão
maravilhosa (At 16.33)
Naquela prisão visitada por Deus, aconte-

ceu uma das conversões mais extraordiná-

rias do Novo Testamento. O carcereiro deci-

diu entregar sua vida a Jesus, Ele rendeu-se

ao Salvador. Com a vida abençoada por

Deus, ele saiu daquele cárcere, levando Pau-

lo e Silas consigo. Em sua casa, lavou-lhes

os ferimentos provocados pelos açoites.

Permitiu que a Palavra de Deus fosse prega-

da em sua casa, sendo batizado. O céu

ficou em festa por aquele pecador que se

arrependeu e se entregou ao Senhor. Peça-

mos ao Senhor mais conversões em nossas

famílias, em nossas igrejas, em nossas ci-

dades e em todas as nações da terra. Você

tem feito isto? Porque não começar agora?

Uma celebração maravilhosa ÍAt 16.34)

Na casa do carcereiro aconteceu um en-

contro maravilhoso. Uma celebração que só

pode ocorrer pela misericórdia de Deus.

Aquela família, que poderia estar chorando

a morte de um de seus membros, agora

estava celebrando a grande visita que Deus

lhe fizera naquele dia. Naquela casa, o evan-

gelho gerou novas conversões. Toda a famí-

lia foi batizada e se regozijou em Deus. Ore-

mos para que mais famílias no mundo pos-

sam celebrar a grande alegria de crerem em

Deus, como aquela família do passado!

Você tem celebrado o nome do Senhor com

alegria?

Conclusão
Que este texto nos inquiete para que te-

nhamos cultos mais sinceros diante de Deus!

Que possamos ter conversas frutíferas e

abençoadoras onde estivermos e que, ao

abrirmos nossa boca, semeemos a boa pa-

lavra que agrada a Deus. Que possamos

trabalhar com muito amor na proclamação

do evangelho e, assim como Paulo e Silas,

vejamos conversões maravilhosas aconte-

cerem. Que possamos, ainda, ver muitas

famílias serem tocadas pelo evangelho e ce-

lebrarem a grande alegria de crerem em Deus

179 ,J ^' 'Veivart. m EVA

^'JUi.
vaiair.reis@,pib.org)
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CASOS PITORESCOS

Por Rev. Paulo Sér^o
de Proença

Professor e Deào do
Seminário Teológico de

São Pauto da IPI do Brasil

Mande sua colaboração: Rua

Jacirendi. 91 apto 123 A

CEP 03080-000 • São

Paulo. SP ou

e-mail

pauloproenca@bol.com.br

C C C Levando a grana
Dias desses._ a menina Júlia, de 6 anos. (filha dos

irmãos Eli e Ângela) flagrou o irmão Luiz. abrindo o
gasofUácio e pegando todo o dinheiro arrecado, com
ofertas e dízimos no Culto daquela noite. A garotinha
sem qualquer titubeio e preocupada com o destino do
dinheiro da Igreja, arrecado junto aos irmãos, foi logo
questionando; "Bonito né. Seu Luiz, roubando todo o
dinheiro da Igreja? Vou contar tudo para o Pastor".

Saiu em disparada e foi mesmo contar. No meio do
caminho foi contida pelos pais. que lhes explicaram:

"Julia, o irmão Luiz é o tesoureiro da igreja; ele estava

pegando o dinheiro, para depois depositar no Banco"
Sem muito se convencer, a esperta Júlia pediu descul-

pas ao irmão Luiz. tesoureiro da Igreja. Foram muitas

gargalhadas por todos aqueles que viram o caso do
"levando a grana".

C C C As Três Mocinhas
da Europa

As irmãs Geni. Anésia e Laura são três senhoras de
muito respeito e muito queridas pela Igreja. Em co-

mum, além da alegria contagiante, elas são viúvas e

encaram a viuvez com bastante descontração, para

fugir da solidão de perderem seus esposos, tão cedo.

Sempre juntas, sendo muito divertidas e bnncalhonas.

aceitaram a alcunha de: "As Três Mocinhas da Euro-

pa". Com alegria e descontração. sem perder o respei-

to e o temor a Deus, "as nossas três mocinhas" suge-

rem que O Estandarte crie um espaço de correspon-

dência no jornal, para que irmãos e irmãs, viúvos ou

não, possam trocar correspondências e, até mesmo,
venham a se conhecer. Não é uma boa idéia, das nos-

sas "Três Mocinhas da Europa?"

Endereço da IPI de Vila Nova

Votorantim: Av. Pedro Augusto

Rangel, 1.820. Vila Nova

Votorantim. Votorantim. SP
CEP 18113-140

(Os dois casos acima, verídicos, foram encaminhados pelo

Jaime Augusto Rangel Filho, agente de O Estandarte da IPI

de Vila Nova Votorantim. Votorantim. SP}

C ( C Bíblia mentirosa
Um presbítero foi visitar um irmão que acabara de

sair do hospital psiquiátnco. depois de um longo (mui-

tos anos) período de internação. Depois de alguns

instantes de conversa, o presbítero resolveu pedir uma

Bíblia emprestada para ler um texto e depois orar com

o irmão. Então veio a pergunta inusitada:

- O senhor quer a Bíblia verdadeira ou mentirosa?

O presbítero respondeu que quena a verdadeira, mas,

depois, já ao sair para ir embora, resolveu pedir que o

irmão trouxesse a mentirosa para ele ver como era. A

surpresa foi de que a Bíblia mentirosa era a "revista e

atualizada". pois. quando o irmão visitado foi interna-

do, na Igreja dele só liam a "corrigida".

(Esse caso velo da 2a IPI Pilar do Sul, SP. tendo sido

encaminhado pelo Irmão Eliézer)

Anedotàrío -1
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o Presb. Nilton Alves Rateio,

da IPI do Setor P Sul DF.

encaminhou algumas estórias

de humor para esta coluna de
casos pitorescos. As fonteê

são diversas, amigos. Igreja.

Internet. Afinal, dii ele. "sorrir

é multo ftom". Publicamos
apenas algumas e.

posteriormente, as demais.

C C <r Diálogo
entre Deus e o

ser humano
Um homem pergunta: Deus, quanto é

um milhão de dólares para o Senhor?

Deus responde: É menos que um cen-

tavo,

Um homem: Deus. quanto é um mi-

lhão de anos para o Senhor?

Deus: É menos que um minuto

Um homem: Deus, o senhor poderia,

por favor, me dar um centavo?

Deus: Claro, só um minuto...

C ( A onça
cristã

Um pastor presbiteriano estava pas-

seando pela floresta amazônica, quan-

do viu uma onça que corria em sua

direção. Começou a correr e, quando

ela estava quase o alcançando, teve

uma idéia brilhante. Parou, ajoelhou-

se, ergueu os braços para o céu e co-

meçou a orar: "Senhor, faça com que

esta onça tenha princípios cristãos!"

Então, a onça parou abruptamente,

também ergueu as mãos para o céu e

disse: " Senhor, abençoa esse alimen-

to que vou comer..."

erro
papagaio
pregador

Um papagaio foi treinado por um pas-

tor para pregar. Num domingo, a igre-

ja estava lotada para ver o novo pre-

gador. Intimidado pelo público, o lou-

ro ficou calado no púlpito, arrastando

o bico de um lado para o outro, até

que o pastor disse:

- Prega, papagaio, se não eu tiro to-

das as tuas penas e te coloco com as

galinhas.

O papagaio olhou para a igreja, levan-

tou uma asinha e disse:

-Irmãos, vamos orar porque o inimigo

já começou a se manifestar...

IIIIIIIItllllllllllllllllMIIIIIIIIIIIIMIIIM
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Roseli Rissardi França
Ao entrar no consultório do

.^m
^

oncologista. este lhe perguntou:

^^^^^^ "Você acredita em milagres?".

à ^^^^^^^k Ela respondeu prontamente:

wf^^^^P^^r "Doutor, minha vida é um mi-

^^^^^^r Ela está na glória! Viveu

conosco, como presente de

Deus, por 44 anos. À semelhança de tantos ou-

tros filhos, foi rebelde algumas vezes e extrema-

mente dócil em muitas outras ocasiões. Roseli

viveu algumas grandes e profundas experiências.

Estávamos em Campinas, SR quando ela sofreu

o drama de um tumor maligno na traqueia, Máe

de uma menina com apenas alguns meses, orou

e pediu mais algum tempo para cnar a filha. Deus

atendeu sua prece e lhe concedeu mais 15 anos e

a alegria de mais um filho.

Agora, o câncer retornou mais cruel e violento.

Roseli lutou galhardamente. Nunca desanimou.

Nunca reclamou. Sempre alegre, dizia que tudo

estava bem e, assim, cercada pelo carinho de fa-

miliares e amigos, Roseli descansou no Senhor,

na noite de 28 de agosto último.

No coração dos pais Theresinha e Cylas, dos

irmãos Cinthia, Magali, Arthur e Cylas, do esposo

Geraldo, dos filhos Anna Laura e André fica a dor

da saudade e a certeza de que. em breve, nos

encontraremos e, juntos com o Senhor, viveremos.

Agradecimento aos Revs. Sérgio, Synésio, Val-

dir. Dimas, Gerson, Gessé, Valdemar, Hilder,

Josué, José Calixto e Florisval, presentes no cul-

to, na P IPI de Osasco, SR em especial ao Rev.

Gerson Correia de Lacerda, pela tocante e

edificante mensagem.

Louvado seja o nosso Deus!

Rev. Cylas Rissardi

Marlene Pereira de Paula
Faleceu na madrugada do dia 21/

8/2007 a nossa querida Marle-

ne, que veio a residir na Fazen-

da Roseirinha. Foi exemplo de

dedicação, amor e carinho

pela obra de Deus. Dirigiu,

com muito amor, o Acampa-

mento Mocidade Cristã de Ban-

deira do Sul (Sul de Minas Gerais) por muitos anos.

De origem presbiteriana independente e firme na

sua fé, foi sempre dotada de disposição para so-

correr a todos que a procuravam. A lacuna que
deixou jamais será preenchida, mas ela já des-

cansa nos braços do Eterno.

"Os que confiam no Senhor, serão como monte
de Sião que não se abala, mas permanece para

sempre" (SI 125.1),

Oficiaram o seu sepultamento na cidade de Cam-
pestre, MG, os Revs. Silvio Ferreira (Poços de Cal-

das) e Ablandino Saturnino de Souza, além de
outros pastores presentes.

Zilda Maria P. Dlan

Diac. Áquila Xavier de Oliveira

Faleceu em 8/8/2007. em Brotas, SR a Diac.

^ Áquila Xavier de Oliveira, aos 106

/^^^^fej^ anos de idade. Provavelmente,

^WE^^H^j^ seria hoje o mais antigo mem-

^fll ^''^ nossa igreja. Nasceu

6^ Água Limpa, SR localida-^ de próxima à antiga Vila de

Soturna, hoje cidade de Arealva.

Um dos primeiros membros da congregação

de Arealva. que aderira ao movimento de 1903,

foi ali a iniciadora da escola dominical, usan-

do com as crianças o Breve Catecismo. Dirigia

a congregação o Presb. Pedro Garcia de

Almeida, que viria a ser seu sogro.

Nos anos 30, mudou-se para Sáo Paulo, onde

foi recebida como membro da 3^ IPI

,

pastoreada pelos Rev. Dr. Seth Ferraz. No iní-

cio dos anos 40, mudou-se para o bairro do

Tatuapé, então conhecido como Quinta Para-

da, juntando-se a um grupo de pessoas que se

reuniam à rua Antônio de barros, formando

uma congregação sob a jurisdição da 3^ IPI,

Foi tesoureira da congregação e, quando de sua

organização em igrejas, em 1949, foi eleita sua

primeira diaconisa, continuando com o cargo

de tesoureira. Apesar de ter-se mudado para

Brotas em 1988, continuou sendo membro fiel

da atual 1^ IPI do Tatuapé, embora frequentan-

do, enquanto pôde, a Igreja Presbiteriana local.

Sobrinha de um dos fundadores da IPI do

Brasil, o Presb. Dinarte Ferreira Coutinho, tia

Nhazinha. seu apelido de família, foi batizada

na infância, na IPI de Ribeirão do Veado, pelo

Rev. Vicente Themudo Lessa, em 28/10/1903.

A Diac. Áquila, embora modesta e simples

no cumprimento de suas atividades na igreja,

deixou relevante folha de serviços, reconhecida

pelo carinho com que sua igreja, a 1^ IPI do

Tatuapé, tratou-a nos seus últimos anos. Dei-

xou-nos dois troféus homenageando seu labor;

um, homenagendo-a pela passagem de seus

99 anos, oferecido como lembrança pela

Coordenadoria de Adultos da 1^ IPI do Tatuapé;

outro, oferecido quando completou 100 anos,

como lembrança de sua ordenação como

diaconisa da igreja e assinado pelo então pas-

tor, Rev. Mário Ademar Fava, e a Diac. Dimailte

Barbosa Martinez. Eis um trecho da placa;

"Vida longa, útil e consagrada a Deus!".

Tia Áquila não deixou filhos, mas 3 enteados

do seu segundo casamento com Aneto Cavalieri,

também um dos fundadores da 1^ IPI do Tatuapé:

Dante e Sara (já falecidos) e Judite, Por outro lado,

deixou inúmeros sobrinhos que foram como fi-

lhos para ela: Haydée, casada com Jahir Costa;

Viriato, casado com Aparecida Pereira Mendon-

ça; Yara Cerqueira Mendonça do Lago, casada

com Agnelo do Lago (falecido); Eunice Cerqueira

Mendonça Badessa; Aulus Plautius Cerqueira de

Mendonça (falecido), casado com Dircinei de Men-

donça; Sandra Cerqueira Mendonça Nogueira, ca-

sada com Daniel Gomes Nogueira; Nila Márcia

Cerqueira de Mendonça (solteira) e o subscritor

destas linhas, casado com Elisa Alves Gouvêa

Mendonça.

Pelo que tia Áquila representou em nossas vi-

das, todos nós, sobrinhos e enteada, nos reu-

nimos em sentida homenagem à sua memória.

Contudo, não pode o autor desta nota deixar

passar a oportunidade de registrar o quanto deve

a ela, ao tio Viriato e à nossa avó comum Orgélia

Ernestina de Lacerda Coutinho, o quanto lhes

devo para a minha formação.

Foi sepultada no Cemitério Evangélico de Bro-

tas, sendo a cerimonia religiosa realizada pelo

Rev. Helvécio Francisco dos Santos, pastor da

Igreja Presbiteriana local.

A mulher sábia edifica a sua casa (Pv 14.1).

Rev. Antonio Gouvéa Mendonça

Diac. Josefa Emerentina M^or

!ll lllllll

No dia 27/4/2007. o Senhor levou para si a que-

rida Diac. Josefa Emerentina Major, mãe da Presba.

Débora Conceição Santana, do Rev.Silas da Con-

ceição Major (IPB) e sogra do Presb. Jonatas da

Silva Menezes, presidente do Presbitério Sergipe.

Natural de Itabaina, SE, membro da IPI Cidade

Nova. com profunda alegria cooperava nos traba-

lhos da Congregação João Alves Filho. Aos 89
anos, ainda trazia no olho a vivacidade de uma
criança e o profundo encantamento pela palavra

de Deus. Difícil era chegar à sua casa e encontrá-la

sem a Bíblia na mão. Pioneira da IPI no estado de

Sergipe, transmitiu o legado da fé não apenas à

sua família, mas a muitos outros filhos na fé. Fez

do culto doméstico seu projeto missionário e, atra-

vés dele. evangelizou familiares e vizinhos. Seu amor
aos perdidos foi presente em toda sua vida e, mes-

mo em seu último momento, já com muita dificul-

dade de falar e com a coordenação motora com-

prometida, escreveu ao seu filho pastor "muitas

almas para alcançar". Presença cativante, ela atraía

para perto de si todos aqueles que necessitavam

de carinho e, com seu dom de amar, presenteava a

todos com palavras doces e gestos delicados. Ao

seu lado todos se sentiam especiais. Àqueles que

tiveram a oportunidade de viver ao seu lado ensi-

nou a importância de um coração agradecido e do

amor à palavra de Deus. Deixa saudosos 8 filhos,

23 netos. 9 bisnetos, genros, noras, irmãos, sobri-

nhos e muitos amigos. Sua cerimónia fúnebre foi

um momento cativante, marcado pela convicção

do reencontro na glória. Tivemos o privilegio de

contar com a presença de quase todos os pastores

de nosso presbitério. Aproveitamos para agradecer

o carinho dispensado à nossa família.

"O Senhor a deu, o Senhor a tomou; bendito

seja o nome do Senhor" (Jó 1.21).

Presb- Débora C. Santana, agente de

O Estandarte da IPI de Aracaju, S£
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Elda Joaninni Fava

No dia 31/8/2007. aos 88
anos de idade, a minha queri-

da mãe Elda foi chamada à

morada eterna. Ela começou

a frequentar a IPI de Tupà,

SP, em 1955. tornando-se

membro no dia 31/7/1957,

quando fez sua pública profissão de fé e foi bati-

zada pelo Rev. Joaquim Walter Guise. Portanto,

fez seu jubileu de ouro em 2007.

Foi casada por 67 anos com meu pai. Giovani

Fava (Presbítero Emérito da IPI de Tupã) e teve 5

filhos: Mário, casado com Elcí; Arnaldo (faleci-

do), casado com Tereza; Antônio Paulino (faleci-

do), casado com Leni; Maria de Lourdes (falecida

aos 10 meses) e Aparecida Isabel, casada com
Wilson. Deixou os netos Marcos, Márcio, Paula,

Bruno, Ricardo e Juliana, e os bisnetos Bruna.

Fernanda, Laura, Lívia, Vítor, Mariana, Matheus

e João Paulo.

Foi uma mulher corajosa, sempre ocupada em
seu trabalho na agricultura, quando jovem, e, de-

pois, na sua máquina de costura. Foi realmente

uma ajudadora do seu marido na manutenção da

casa e na nossa educação. Desde a sua conver-

são, sempre mostrou-se fiel ao seu Senhor.

Estamos consolados e confortados pelo Espírito

do Senhor, o Senhor que a deu e que a tomou, o

Senhor ao qual glorificamos e agradecemos pela

sua vida.

O culto de ações de graças pela sua vida, no seu

enterro, foi dirigido pelo seu pastor, Rev. Agnaldo

Pereira Gomes, tendo participado os pastores da

Igreja Batista de Tupâ, Silas e José Eduardo, o seu

sobrinho Rev.Luiz e o subscntor dessa notícia.

"Preciosa é aos olhos do Senhor a morte dos

seus santos" (SI 116.15).

Rev. Mário Ademar Fava

Jeremias Rodrigues da
Silva

Presb. Nadiel de Souza Netto

No dia 13/8/2007, tombou,» coberta de frutos, uma das

^ palmeiras da IPI do Brasil.

I Durante 85 anos. foi um ho-

mem simples e trabalhador,

honesto e fiel, útil e dedicado

ao evangelho. Era símbolo de

determinação, coragem, e fidelidade.

Membro respeitado e quendo na 2^ IPI de Volta

Redonda, RJ, nasceu em São José dos Calça-

dos, ES, em 12/11/1921, Era viúvo da irmã

Leontina Tomé de Souza, falecida em dezembro

de 1967. Deixa uma filha, 8 netos e 5 bisnetos.

Nadiel e a esposa foram membros fundadores

da 2^ IPI; foi um dos diáconos eleitos na organi-

zação da Igreja em 28/3/1965; foi eleito presbítero

em 30/7/1972 e, por muitos anos, foi represen-

tante da igreja nas reuniões presbiteriais.

Jeremias, diácono por excelência,

nasceu em lar cristão em 25/7/

1925. em Conceição do Ouro,

MG, Desde o seu nascimen-

to, frequentou a Igreja

Presbiteriana; seu pai foi pio-

neiro do presbiterianismo em
Conceição do Ouro. Jeremias per-

tencia a uma família numerosa, eram em 11 ir-

mãos. Ele, junto com o seu irmao João Gabriel

da Silva, iniciou o trabalho presbiteriano indepen-

dente na Vila Carrão, em São Paulo, SR Era mem-
bro da IPI de Quinta Parada (hoje, la IPI do
Tatuapé). Ele sempre foi um verdadeiro evangelista;

trabalhando na área da saúde, sem atrapalhar os

afazeres profissionais, sempre pregava o evange-

lho. Foi sempre uma pessoa querida; por onde

passou só deixou boas amizades. Foi um homem
exemplar, bom pai, bom marido, bom avô. bom
amigo. Nunca foi professor de escola dominical,

mas, quando tínhamos que recorrer a algum texto

bíblico, era ao irmão Jeremias que recorríamos.

Tinha dificuldade para ler, mas tinha sempre na

mente e no coração a resposta satisfatória.

Foi um homem também muito pitoresco. Tinha

sempre algum caso para explanar. Era um homem
alegre. Só ficou sabendo que se chamava Jeremias

quando foi se apresentar ao Exército Brasileiro,

aos 18 anos; todos o chamavam de Isaías, Ele

contava este fato dando muita risada; aliás, o

sorriso sempre esteve em seus lábios.

No dia 22/4/2007, Deus o levou para si, No dia

15/4/2007. ao término da escola dominical me
despedi do irmao Jeremias dando-lhe aquele que

seria o meu último abraço.

Presb. Schubert Custódio Nascimento, agente de O
Estandarte da IPI de Vila Carrão, São Paulo. SP

Foi regente do conjunto coral por muitos anos,

trabalho que desenvolvia com muita satisfação.

Deixou vários discípulos na área da música, in-

cluindo o nosso regente atual, Presb. Heitor.

Na sua simplicidade, soube remir o tempo, fa-

zendo muitos amigos, sendo respeitado e queri-

do. Ele foi um justo que, plantado na casa do

Senhor, floreceu nos átrios do nosso Deus (SI

92.13). A cerimónia fúnebre foi dirigida pelo Rev.

Marcos Paulo de Oliveira, pastor da igreja, pre-

sente também o Rev. Antônio Elias Cotnn Thuler,

pastor da 4^ IPI Volta Redonda.

Ã família enlutada os nossos sentimentos, ro-

gando a Deus que a console. "O Ser^hor o deu; o

Senhor o tomou; bendito seja o nome do Senhor"

(Jó 1.21).

Presb. Idelcl Rlttelro. secretário do

Conselho da 2* IPI de Volta Redonda.RJ

Raymundo Nonato de
Oliveira

Aos 96 anos de idade, após qua-

y^^^^^ 72 anos de casamento,

A^^^^^ \ abençoado por Deus com 13

^^BMfld '< filhos, 29 netos e vános bis-

'^HB||F ' netos, faleceu, no dia 18/6/

\;^^ ' ^ 2007, o irmão Raymundo

W Nonato de Oliveira, o membro
mais Idoso da IPI de Casa Verde,

São Paulo, SR "Seu Raymundo" nasceu no dia 6/

2/1911, na Bahia, nas redondezas do município

de Inúbia. Nordestino, vivendo em São Paulo há

muitos anos, não perdeu seu sotaque. Sertaneio,

trabalhou na roça, foi tropeiro e negociante de

gado. Sustentou sua família com trabalho e mui-

ta luta. Mesmo sem receber educação refinada,

era um sábio e sempre tinha uma palavra

embasada nas Sagradas Escrituras.

Casou-se com Ana Mana de Oliveira no dia 1 1/

7/1935. Tornou-se o patriarca de uma numero-

sa, amorosa e abençoada família. Em 2005, ce-

lebrou as suas bodas de 70 anos de matnmônio

na IPI de Casa Verde. Conseguiu a façanha de ser

querido por todos os seus familiares, a quem in-

fluenciou por palavra, gesto e exemplo de homem
crente em Deus. Seus descendentes estão espa-

lhados pelas mais diversas igrejas evangélicas.

Seu Raymundo narrava sempre com emoção

como, pela pregação de missionários

presbiterianos norte-americanos, na Bahia, ele.

esposa e filhos conheceram o evangelho e se con-

verteram ao protestantismo. Educou os filhos em
colégio protestante, tornou-se um presbiteriano e,

mais adiante, um presbitenano independente, de

coração! Acima de tudo, tornou-se um amante da

Palavra de Deus. Era um homem de oração. Gos-

tava dos hinos antigos. E não faltava aos cultos

dominicais (a não ser quando a "tontura" não per-

mitia). Era um baluarte na IPI de Casa Verde.

Com frequência, ouvi de Seu Raymundo um tex-

to bíblico de sua preferência: "Ebenézer... Até aqui

nos ajudou o Senhor" íl Sm 7.12). Esse texto

serviu de base para a proclamação da Palavra de

Deus por ocasião de seu ofício fúnebre, realizado

no templo da igreja, Seu corpo foi sepultado no

mesmo dia 18 de junho, no Cemiténo do Horto,

Seu Raymundo deixa um belo testemunho de

vida, o testemunho de um homem agradecido a

Deus. Que o Senhor console todos os corações

enlutados e mantenha viva em nós a sua abenço-

ada memória.

Rev. Emerson Ricardo Pereira dos Rela, pastor da IPI

de Casa Verde

Anuncie em
O Estandarte

www.ipidobrasil.com.br

|11| 6969-4077
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Presb. Hélio Teixeira Calado

Uma das folhas de serviço mais extensas entre

os obreiros da IPI do Brasil é a do Presb- Hélio

Teixeira Calado. Líder notável, homem de convic-

ções sólidas, abraçou incansavelmente o Pendão

Real e teve toda a sua vida dedicada ao bem do

próximo para a glória de Deus. Foi homem de uma

só igreja. Seu pai, Aricipio Teixeira Calado, chegou

à IPI de Sorocaba, SP, transferido da IP de

Itapetininga. SR em 12/3/1939. no pastorado do

Rev. Roldão Trindade de Ávila. Com ele vieram a

esposa Cecília Teixeira Macedo e os 6 filhos.

Nascido a 18/9/1928, em Itapetininga, profes-

sou a fé a 31/12/1948, no pastorado do Rev.

Onésimo Augusto Pereira. Casou-se com Dirce Diniz

Calado, a 27/10/1956, na 1^ IPI de Sorocaba,

perante o Rev. Onésimo Augusto Pereira. Dessa

união nasceram os filhos Hélio Teixeira Calado

Júnior e Helena Cecília Diniz Calado Tonelli.

Em 4/3/1959, ainda no pastorado do Rev.

Onésimo, foi eleito diácono. Ordenado e investi-

do a 5/4/1959, não chegou a completar um

• mandato no cargo, pois foi eleito presbítero a

13/1/1963, tendo sido ordenado e investido a

10/2/1963. Após 38 anos ininterruptos de

presbiterato, seu último mandato terminou a 17

2/2001. não tendo sido renovado por motivo

de saúde. Foi homenageado, em 1712/2001.

pela 1^ IPI de Sorocaba, com a outorga do titu-

lo de Presbítero Emérito, num culto solene dirigi-

do pelo pastor da igreja, Rev. Gessé Moraes de

Araújo, e mensagem pelo Rev. Abival Pires da

Silveira. Nessa mesma data. comemorou 45

anos de vida conjugal com D. Dirce.

Na 1^ IPI de Sorocaba exerceu diversas ativida-

des, Em 6/10/1946, tornou-se sócio da UMPI.

ocupando por 13 anos o cargo de presidente

(1949 a 1962). Foi também redator por muitos

anos do Jornal Liberdade, órgão oficial da moci-

dade. Nos anos áureos da escola dominical, foi

superintendente, organizando muitas campanhas

para valorização da Educação Cristã.

Foi um dos dez Gideôes que, em 6/8/1961.

iniciaram as atividades em Sorocaba. Como

membro ativo participou até a pouco, só dei-

xando de participar quando suas forças se enfra-

queceram pela doença.

Bacharel em Ciências Jurídicas e Licenciado em

História, exerceu as mais variadas atividades como

educador social, professor, diretor substituto na

rede estadual, advogado do SESI, etc.

Foi membro: da Fundação Sorocaba (entidade

mantenedora da Faculdade de Medicina de

Sorocaba), do Conselho Superior da Fundação

Dom Aguirre (entidade mantenedora da Faculda-

de de Filosofia Ciências e Letras de Sorocaba e

Faculdade de Administração de Empresas de

Sorocaba), da Associação Cristã de Moços de

Sorocaba (tendo sido sócio fundador em 1964,

integrante da diretoria e da junta patrimonial, e

exercendo por 10 anos o cargo de presidente da

entidade. Diante dessa expressiva participação, a

7/4/2007. a ACM homenageou o ex-diretor e ex-

presidente da Federação Brasileiras das ACMs e

ACM de Sorocaba, colocando o seu nome no Gi-

násio Poliesportivo inaugurado. Nesse evento, em

nome da família, sua filha Helena Cecília desta-

cou a honestidade, o trabalho e a disposição de

seu pai. "Esses são atos eternizados", disse ela.

Integrou a delegação brasileira que participou da

Conferência Sul Americana da ACM. na Argentina

e no Paraguai.

Participou por muitos anos do Conselho Admi-

nistrativo de Betei, entidade da IPI do Brasil que

ampara a infância abandonada. Como homem

público, foi presidente da Comissão de Justiça da

Câmara Municipal de Sorocaba, onde exerceu por

cinco legislaturas o mandato de vereador, dos quais

três como presidente da Mesa Diretora, sendo con-

siderado um dos políticos mais populares da ci-

dade e uma das lideranças no Legislativo de mai-

or expressão. O que disseram dele: o Vereador Fran-

cisco Yabiku (PSDB): "Sorocaba perde um homem

humilde, trabalhador e sempre preocupado coma

as questões da cidade"; o líder do governo no

Legislativo. José Francisco Martinez PSDB): "Per-

demos um político que lutou pelo desenvolvimen-

to de nosso município. Era uma pessoa extrema-

mente culta, educada, religiosa e sempre voltado

a benevolência"; ex-vereador Antônio Carlos

Ferreira: "Um dos princi-

pais políticos de nossa ci-

dade". O atual presidente

da Câmara Paulo Francis-

co Mendes (DEM): "Hélio

Teixeira Calado tinha uma liderança mui-

to expressiva em nossa cidade e sempre muito

preocupado com as causas sociais". O ex-pre-

sidente da Câmara Waldomiro Raimundo de

Freitas (DEM): "Um companheiro e uma pessoa

admirada por todos". Esse é o verdadeiro teste-

munho de um cristão fora dos nossos arraiais.

Em 13/7/2007, foi homenageado pela Câma-

ra Municipal de Sorocaba com o título de "Cida-

dão Sorocabano" por proposta do vereador

Waldomiro Raimundo de Freitas.

Faleceu a 9/8/2007. em Sorocaba, SP, e foi

sepultado dia 10. às 16h00, no Cemitério Pax,

em Sorocaba. Seu corpo foi velado no recinto

da Câmara Municipal de Sorocaba, onde serviu

por tantos anos como vereador.

O culto de gratidão por essa vida tão profícua

foi dirigido pelo pastor da V IPI de Sorocaba,

Rev. Ary Sérgio Abreu Mota, teve como pregador

o Rev. Assir Pereira, presidente da Assembléia

Geral da IPI do Brasil. Também participaram os

Revs. Gessé Moraes Araújo, seu ex-pastor; Rev.

Heitor Beranger Júnior, presidente da Diretoria de

Bethel "Casas Lares"; Gerson Correia de Lacerda,

secretário geral da IPI do Brasil, e Rev. Valdecir

Fornel, pastor da 4^ IPI de Sorocaba,

Foram entoados os hinos: Deus cuidará de Ti,

Bem Junto ao Coração do Pai e Rio da Vida,

Centenas de pessoas participaram desse culto,

incluindo pastores de várias denominações,

A vida do Presb. Hélio não ficou só para ele;

dividiu-a ele com todos nós.

"Bem-aventurados aqueles que lavam as suas

vestiduras no sangue do Cordeiro, para que lhes

assista o direito à árvore da vida, e entrem na

cidade pelas portas" ÍAp 22.14).

Espaço Memória "Presb. Alfredo de Barros Rangel",

da 1' IPI de Sorocaba - Responsável: Presba. Maria

Silvia Rangel Dordetto

Alvine Tetziaf Pereira
No dia 10/8/2007, a irmã Alvine

^^^^^ Tetziaf Pereira, membro da IPI de

JB^^^^ Casa Verde, São Paulo, SP.

m^^^^^^^k completou 83 anos. Na ter-

I^^^^^^^H ça-feira seguinte, dia 14, um

M^^^^^^V culto realizado em sua
^^^^^^^ casa. Em nome da igreja, o

grupo de senhoras ofereceu à ani-

versariante um vaso com flores. Cantamos o "Pa-

rabéns Pra Você" e comemos do bolo providenci-

ado por sua sobrinha Brasilina. D. Alvine partici-

pou de tudo com alegria.

Na terça-feira, dia 21 de agosto, uma semana

depois, D. Alvine faleceu. O sepultamento aconte-

ceu no Cemitério da Lapa, em São Paulo, SP, às

lllllllllllllllllllllilillllllillllllllilllllllllllllllllllllllllt

lOhOO. As flores oferecidas pelas senhoras uma

semana antes, ainda belas, foram depositadas jun-

to ao seu túmulo. O pastor da igreja dirigiu o ofí-

cio fúnebre. O texto bíblico utilizado no funeral foi

o mesmo que serviu para a meditação no culto

realizado em sua casa: as parábolas do "tesouro

escondido no campo" e da "pérola de grande va-

lor" (Mt 13.45-46),

D, Alvine era uma mulher de fé. Ela teve um en-

contro com Cristo. Podia muito bem ser compara-

da àquele homem que vendeu tudo o que tinha

para ficar com o "campo do tesouro" ou para fi-

car com a "pérola preciosa". A sua vida expressa-

va a quem ela pertencia; o Senhor Jesus! Amável,

carinhosa, atenciosa, era uma mulher "prendada".

Honrava o Senhor com os seus dons culinários e

suas habilidades manuais. Era com satisfação que

recebia as visitas da igreja. Era com alegria que

ouvia a Palavra de Deus e recebia a Santa Ceia em

seu lar. por conta de sua enfermidade.

Ao nos despedirmos de D. Alvine, o fazemos com

tristeza, mas também com tranquilidade. O seu

coração estava colocado nos tesouros do céu! D.

Alvine foi para junto do Pai! Louvado seja o Se-

nhor por sua vida preciosa e pelo valioso testemu-

nho que ela deixa para nós! "Bem-aventurados

os que morrem no Senhor Sim. diz o Espírito,

para que descansem de suas fadigas, pois as

suas obras os acompanham" (Ap 14.13).

Rev. Emerson Ricardo Pereira dos Reis, pastor da IP'

de Casa Verde. São Paulo. SP
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Nilson de Figueiredo Silva Maria Alves Martinez
o lar da missionária Anna de

f Figueiredo Silva e de Nascimen-

to Moreira da Silva ficou reple-

to de alegria com a chegada

do bebé Nilson de Figueiredo

Silva, nascido em 24/8/1970.

Esse filho amado aceitou seguir a

Cristo desde sua infância, sendo balizado pelo Rev.

Adiel Tito de Figueiredo, perante o qual também pro-

fessou a fé em 25/8/1991, na Congregação de

Bacabal, MA.

Cresceu ouvindo as lindas histónas que sua ma-

mãe contava. Seu restinho pode ser visto na capa

da revista "Alvorada" do ano de 1975, junto com a

foto dos demais filhos de missionários que enfeita-

vam uma árvore de natal, Tornou-se um jovem di-

nâmico, esforçado, estudioso, formando-se em

Letras pela Universidade Federal do Maranhão e

servia como professor em Bacabal. Casou-se com

a jovem Sammia de Paula Silva, e deste amor nas-

ceram os filhos João Gabriel e João Guilherme,

Nunca se corrompeu e foi um baluarte do evan-

gelho. Sua vida foi de um firme testemunho, te-

mendo a Deus e sempre apelando para a sua so-

berania. Sempre presente na igreja, ajudava na

música, tocando teclado. Nos últimos meses, foi

acometido de uma grave enfermidade e, em mar-

ço e abril, mesmo doente, esteve presente na es-

cola dominical e culto, participando de duas reu-

niões da Coordenadoria de Adultos, apresentan-

do propostas, com o desejo de apnmorar ainda

mais o serviço ao Senhor.

Na semana antenor ao seu falecimento, pediu que

toda a familia se reunisse para um almoço e, mesmo

com dificuldade, participou com eles à mesa. Era uma

despedida, mesmo sem saber. Pela soberania de

Deus, no dia 11/7/2007, Deus o chamou para si.

Agradecemos a Deus pelo exemplo de filho, pai,

amigo que sempre foi. Oficiaram no culto os Revs.

Gildo, Jersen e Marli, além de pastores amigos da

família.

Deus o deu: Deus o tomou; bendito seja o nome

do Senhor.

Rev. Gildo Francisco Lopes, pastor da

congregação de Bacabal. MA

Nascida em 25/12/1936, viúva.

^^^^^ faleceu, no dia 14/6/2007, a

/^^^^^^^ nossa querida Maria Alves

^^T^^^H^ Martinez, a "Tia Mana", como

L chamada. Membro da IPI

\íÊ^^B^ ^^^^ ^^^<^^' ^^ui°>

J^^^^*^ o seu corpo foi velado no tem-
^^^^ pio da igreia que ela tanto amou

e sepultado no Cemitério do Chora Menino.

Apesar de sua simplicidade e pobreza material.

Tia Maria era uma cristã verdadeira, uma pes-

soa realmente espiritual. Sua vida era conduzida

pelo Espírito. Ela produziu o "fruto do Espínto",

mencionado pelo apóstolo Paulo em sua carta

aos gálatas (Gl 5.22). Daquela lista de virtudes

relacionadas como fruto do Espírito, podemos

atnbuir vánas à Tia Mana. Destacamos trés de-

las: alegria, bondade e fidelidade. Tia Mana era

uma pessoa alegre. Essa era a sua maior carac-

terística. Nascida no Dia do Natal, Tia Maria só

podia ser uma pessoa alegre! Bem-humorada,

risonha, contava histórias engraçadas e tinha

uma gargalhada inconfundível! Tia Maria tinha

em sua vida aquela alegria que somente os que

pertencem a Cristo podem ter. Tia Mana era uma

pessoa boa. A sua bondade podia ser reconheci-

da em sua amabilidade e generosidade, Costu-

mava a tratar as pessoas com palavras carinho-

sas; "minha linda", "meu príncipe", "meu amor",

"bonitinha", "meu nené"! Possuía uma doçura

típica das pessoas boas. Tia Maria era uma pes-

soa fiel. Foi fiel ao seu esposo, à sua familia, às

suas amizades, à sua igreja e ao Senhor Jesus,

Destacamos aqui a sua fidelidade á nossa igreja

em Casa Verde. Ela não faltava às atividades da

igreja, a não ser que estivesse doente ou viajando.

Gostava de visitar. Sempre trouxe visitantes à igre-

ja. Ela foi fiel até a morte. Certamente, receberá a

coroa da vida (Ap 2.10)!

Tia Maria nào foi muito cuidadosa com a sua

saúde física, porém foi zelosa com a sua saúde

espiritual. Pelo seu testemunho, aprendemos um

pouco mais sobre o que significa ser um cnstáo

verdadeiramente espiritual. Ela fará muita falta

em nosso meio. Que Deus receba a nossa grati-

dão e conforte os nossos corações.

Rev. Emerson Ricardo Pereira dos Reis. pastor da IPI

de Casa Verde

Presb. João Felipe Júnior
o presbítero emento João Felipe Junior era um
membro que verdadeiramente amava a Igreja de

Cristo e, em especial, a IPI do Brasil. Sua história

de vida deixou exemplos de dedicação e empenho

à obra do Senhor. Suas sábias contribuições em
relação à doutnna da igreja e à Biblia sempre cha-

maram a atenção daqueles que paravam para ouvi-

lo. Todos admiravam a força intenor que demons-

trava para ir à igreja. No final de seus dias, não

podendo mais andar e falar, era carregado; mas

ele insistia em estar na Casa do Senhor.

O Presb. João Felipe pode ser considerado um
dos membros mais antigos da IPI do Brasil. Nas-

ceu em 1908. em Olímpia, SR Seu batismo, em

1916, foi realizado pelo Rev. Ceciliano José Enes,

na IPI de Monte Alegre. SR Sua profissão de fé foi

feita na IPI de Betânia, em 1930. perante o Rev.

Lauresto Rufino, Em 1933. casou-se com Carmelita

Pereira e com ela teve quatro filhos: Gemima. Eliel,

Gerson e Itamar.

Sua atuâção na igreja teve inicio quando foi eleito

diácono na IPI de Tupi Paulista, tendo sido tam-

bém um de seus fundadores. Depois, mudou se

para Santa Mercedes, Congregação da IPI de Tupi

Paulista. Organizada em igreja em 1956, nela foi

eleito presbítero. Já em 1969. passou a residir em

São Paulo, SP, e a frequentar a Congregação da

Vila São José. Osasco. SR a qual foi organizada

em igreja em 1970. Seu ministério como presbítero

também teve continuidade nessa igreja, durante 10

anos. Em 1985, veio morar no Mato Grosso e foi

um assíduo membro da nossa IPI Central de Cuiabá

até seus últimos dias. Foi também um leitor voraz

de O Estandarte. Náo deixava de assiná-lo e, con-

forme relatou uma de suas netas, estava ficando

triste por não poder ler mais as notícias e os artigos

publicados devido aos problemas de visão.

O Presb. João Felipe sentia-se bastante comovi-

do em comemorações em que se entoava o hino

"Pendão Real", em especial nos cultos de 31 de

Julho. Ressaltava, pnncipalmente. a necessidade

de se cantar o hino em sua versão original, numa

tentativa de lembrar os bons momentos passados.

Ele faleceu em 5/6/2007, deixando um exemplo

de vida consagrada a Deus tanto para seus 4 fi-

lhos e 13 netos quanto para aqueles que o conhe-

ceram dentro e fora da igreja. Foram 98 anos de

muitas bênçãos e de dedicação a Deus.

Sueli Correia Lemea Valezl . agente de O Estandarte

da IPI Central de CulabÀ. MT

i

^jU Guiomar Garcia

de Oliveira
(14/9/1923-2 7/6/200 7}

"Guiomar, suba depressa para estar comigo."

Assim parafraseou seu filho, o Rev. Décio Macha-

do de Oliveira, o texto de Zaqueu (Lucas 19,5) e

João 14 {Vou preparar-vos lugar) nos quais ba-

seou sua mensagem no culto oficial pelo

passamento de sua querida mãe no dia 28/6/

2007. na IPI do Jardim São José. São José dos

Campos. SR De seus 11 filhos. 10 estiveram pre-

sentes. Na cerimónia religiosa, os presentes pude-

ram ouvir sobre a vida vitoriosa de D. Guiomar.

Vários hinos foram entoados, especialmente "Que-

ro o Salvador comigo", um de seus prediletos, to-

cando profundamente a alma dos amigos que vi-

eram consolar os familiares. Nasceu em S. José

do Rio Pardo em 14/9/1923. Teve 11 filhos. 25

netos e 10 bisnetos. Mãe dedicada e exemplar,

cooperadora na seara do Mestre, foi professora

secular e da escola dominical, diaconisa da 2^ IPI

de Londrina, PR, e uma das fundadoras da 6^ IPI

de Londrina, junto com seu esposo. Presb, José

Machado de Oliveira. Criou seus filhos para servi-

rem a Deus e dois deles são Ministros da Palavra

(Décio Machado e Derli Machado).

Oficiaram seu sepultamento os Revs. Esmael Sal-

gado Arcas, pastor local, Walter Carvalho Silva e

Décio Machado,

"Obrigado. Senhor, pela vida que nos deu." Dis-

se Jesus: "Eu sou a ressurreição e a vida".

Presb. NeuasI Machado de Oliveira
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